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II
Este coração humanoEste coração humano
Visto no largo da feiraVisto no largo da feira
Vai palpitar todo o anoVai palpitar todo o ano

Dando energia a CerveiraDando energia a Cerveira

IIII
É um coração a baterÉ um coração a bater

Calmamente, ponderadoCalmamente, ponderado
E muito povo a quererE muito povo a querer

Que seja sempre poupadoQue seja sempre poupado

IIIIII
Foi Dia do CoraçãoFoi Dia do Coração

Em Cerveira e todo o mundoEm Cerveira e todo o mundo
Houve fervor, uniãoHouve fervor, união

E um carinho profundoE um carinho profundo

SETE LOCALIDADES DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA DEVERÃO PERDER O ESTATUTO DE FREGUESIA SETE LOCALIDADES DO CONCELHO DE VILA NOVA DE CERVEIRA DEVERÃO PERDER O ESTATUTO DE FREGUESIA (PÁGINA 7)(PÁGINA 7)
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CERVEIRA NOVA, O JORNAL DOS CERVEIRENSESCERVEIRA NOVA, O JORNAL DOS CERVEIRENSES

CREDIVISÃOCREDIVISÃO
10 MESES SEM JUROS

VILA NOVA DE CERVEIRA
- Largo do Terreiro - Tel.: 251 792 500

PONTE DE LIMA
- Lot. Escola Secundária, Lt. 2 - Lj. E - Tel.: 258 931 200

CAMINHA
- Praça Cons. Silva Torres, 49-51 - Tel.: 258 724 300

www.cerveiranova.pt

STAND-BANGÚSTAND-BANGÚ
COMÉRCIO DE AUTOMÓVEIS

FINANCIAMENTOS ATÉ 96 MESES
É uma casa cerveirense que vos esperaÉ uma casa cerveirense que vos espera

Sede: Rua dos Anjos, 80 B e C / 1150-040 LISBOA
Telf.: 213 530 266  /  Fax: 213 541 605

Filial: Rua José Estevão, 10-B  /  1050-040 LISBOA
Telf.: 213 533 605  /  http://www.standbangu.com

A. COUTO GUERREIRO, LDA.
Compra e Venda de Propriedades

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 16
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771

GUERREIRO E MARTINS, LDA.
CONTABILIDADE

(Gerência de um Cerveirense)

Rua Rafael Andrade, 18
1169-095 LISBOA

Telefone: 218 850 439  /  Fax: 218 850 771
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Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356Serviço de Finanças de VILA NOVA DE CERVEIRA-2356

ANÚNCIOANÚNCIO
VENDAVENDA

N.º da Venda: 2356.2011.36 - Prédio Urbano Artigo 756 Fracçao N.º da Venda: 2356.2011.36 - Prédio Urbano Artigo 756 Fracçao 
AS, da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, sito no AS, da freguesia e concelho de Vila Nova de Cerveira, sito no 
Edifício Ilha dos Amores.Edifício Ilha dos Amores.
Descrição: ARRECADAÇÃO SITUADA A NORTE DA CAIXA DE Descrição: ARRECADAÇÃO SITUADA A NORTE DA CAIXA DE 
ESCADAS DE ACESSO AO CORPO 3º DO EDIFÍCIO, COM AESCADAS DE ACESSO AO CORPO 3º DO EDIFÍCIO, COM A
ÁREA DE 4,5M2.ÁREA DE 4,5M2.

Teor do EditalTeor do Edital

 Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Fi- Manuel José Romeu Galamba Ramalho, Chefe de Fi-
nanças do Serviço de Finanças VILA NOVA CERVEIRA-2356, sito nanças do Serviço de Finanças VILA NOVA CERVEIRA-2356, sito 
em AV. HERÓIS DO ULTRAMAR, VILA NOVA CERVEIRA, faz sa-em AV. HERÓIS DO ULTRAMAR, VILA NOVA CERVEIRA, faz sa-
ber que irá proceder à venda por meio de leilão electrónico, nos ber que irá proceder à venda por meio de leilão electrónico, nos 
termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e termos dos artigos 248.º e seguintes do Código de Procedimento e 
de Processo Tributário (CPPT), e da portaria n.º 219/2011 de 1 dede Processo Tributário (CPPT), e da portaria n.º 219/2011 de 1 de
Junho, do bem acima melhor identifi cado, penhorado ao executado Junho, do bem acima melhor identifi cado, penhorado ao executado 
infra indicado, para pagamento de dívida constante em processo(s) infra indicado, para pagamento de dívida constante em processo(s) 
de execução fi scal.de execução fi scal.
 É fi el depositária a Sra. CATARINA SANTOS RODRI- É fi el depositária a Sra. CATARINA SANTOS RODRI-
GUES, residente em NOGUEIRA VNC, a qual deverá mostrar o GUES, residente em NOGUEIRA VNC, a qual deverá mostrar o 
bem acima identifi cado a qualquer potencial interessado (249.º/6 bem acima identifi cado a qualquer potencial interessado (249.º/6 
CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2011-09-21 e as 18:00 horas CPPT), entre as 10:00 horas do dia 2011-09-21 e as 18:00 horas 
do dia 2012-02-19.do dia 2012-02-19.
 O valor base da venda (250.º CPPT) é de € 532,00. O valor base da venda (250.º CPPT) é de € 532,00.
 As propostas deverão ser apresentadas via Internet, me- As propostas deverão ser apresentadas via Internet, me-
diante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação enquanto diante acesso ao “Portal das Finanças”, e autenticação enquanto 
utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na opção utilizador registado, em www.portaldasfi nancas.gov.pt na opção 
“Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutivamente as “Venda de bens penhorados”, ou seguindo consecutivamente as 
opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Electrónica de Bens” opções “Cidadãos”, “Outros Serviços”, “Venda Electrónica de Bens” 
e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar deve ser de valor e “Leilão Electrónico”. A licitação a apresentar deve ser de valor 
igual ou superior ao valor base da venda e superior a qualquer das igual ou superior ao valor base da venda e superior a qualquer das 
licitações anteriormente apresentadas para essa venda.licitações anteriormente apresentadas para essa venda.
 O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-05, pelas  O prazo para licitação tem início no dia 2012-02-05, pelas 
09:59 horas, e termina no dia 2012-02-20 às 09:59. As propostas, 09:59 horas, e termina no dia 2012-02-20 às 09:59. As propostas, 
uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo disposição uma vez submetidas, não podem ser retiradas, salvo disposição 
legal em contrário.legal em contrário.
 No dia e hora designados para o termo do leilão, o Chefe  No dia e hora designados para o termo do leilão, o Chefe 
do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem (artigo do Serviço de Finanças decide sobre a adjudicação do bem (artigo 
6.º da portaria n.º 219/2011).6.º da portaria n.º 219/2011).
 A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem  A totalidade do preço deverá ser depositada, à ordem 
do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do do órgão de execução fi scal, no prazo de 15 dias, contados do 
termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a solicitar termo do prazo de entrega das propostas, mediante guia a solicitar 
junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções previstas junto do órgão de execução fi scal, sob pena das sanções previstas 
(256.º/1/e) CPPT).(256.º/1/e) CPPT).
 No caso de montante superior a 500 unidades de conta,  No caso de montante superior a 500 unidades de conta, 
e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo de 5 e mediante requerimento fundamentado, entregue no prazo de 5 
dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, poderá dias, contados do termo do prazo de entrega de propostas, poderá 
ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no parágrafo an-ser autorizado o depósito, no prazo mencionado no parágrafo an-
terior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um terço, e o terior, de apenas uma parte do preço, não inferior a um terço, e o 
restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).restante em até 8 meses (256.º/1/f) CPPT).
 A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im- A venda pode ainda estar sujeita ao pagamento dos im-
postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Muni-postos que se mostrem devidos, nomeadamente o Imposto Muni-
cipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto de cipal sobre as Transmissões Onerosas de Imóveis, o Imposto de 
Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.Selo, o Imposto Sobre o Valor Acrescentado ou outros.

Identifi cação do Executado:Identifi cação do Executado:

N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356200901008900N.º de Processo de Execução Fiscal: 2356200901008900
NIF/NIPC: 167639870NIF/NIPC: 167639870
Nome: MARILIA ADELINA ARAÚJO DE ALMEIDANome: MARILIA ADELINA ARAÚJO DE ALMEIDA
Morada: PC S CIPRIANO BL 8 EDF ILHA DOS AMORES 2 ES - Morada: PC S CIPRIANO BL 8 EDF ILHA DOS AMORES 2 ES - 
VILA NOVA CERVEIRA - VILA NOVA DE CERVEIRAVILA NOVA CERVEIRA - VILA NOVA DE CERVEIRA

O Chefe de Finanças,O Chefe de Finanças,

Manuel José Romeu Galamba RamalhoManuel José Romeu Galamba Ramalho

ALUGA-SE ALUGA-SE 
VIVENDAVIVENDA
Com 2 pisos, em CovasCom 2 pisos, em Covas

No lugar da FragaNo lugar da Fraga
Contactar:Contactar:

Telm.: 965 663 723Telm.: 965 663 723
E-mail: rosamvfreire@hotmail.comE-mail: rosamvfreire@hotmail.com

TRADUÇÕESTRADUÇÕES
FRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOLFRANCÊS  /  INGLÊS  /  ESPANHOL

Contactar: Teresa VitorinoContactar: Teresa Vitorino

Licenciada em Tradução e Interpretação SimultâneaLicenciada em Tradução e Interpretação Simultânea

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM

Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835Telef.: 251 795 864  /  Faz:  251 794 835
Telemóvel: 969 086 389Telemóvel: 969 086 389

Especialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticasEspecialistas em grelhados e caça  /  Carnes exóticas
Costeletas de Crocodilo, Lombo de JavaliCosteletas de Crocodilo, Lombo de Javali

Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, Turnedós de Faisão, Bisonte, Veado, 
Avestruz, Zebra, Gazela e KanguruAvestruz, Zebra, Gazela e Kanguru

Chamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORREChamosinhos, 37  /  SÃO PEDRO DA TORRE
Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691Telefone: 251 839 256  /  Fax: 251 837 691

NÃO ACEITAMOS RESERVASNÃO ACEITAMOS RESERVAS

O REI DO POLVOO REI DO POLVO

F L O R F L O R 
E  A R T EE  A R T E

FloristaFlorista
Maria da Graça B. A. GomesMaria da Graça B. A. Gomes

    Mercado Municipal    Mercado Municipal
    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA    4920 VILA NOVA DE CERVEIRA

Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948Telf.: 251 794 385 / Telm.: 963 314 948

FRANCLIM & FERNANDES, LDA.FRANCLIM & FERNANDES, LDA.
VENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕESVENDA DE PNEUS  /  PROMOÇÕES
ACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEISACESSÓRIOS PARA AUTOMÓVEIS

MUDANÇAS DE ÓLEO MUDANÇAS DE ÓLEO 
ALINHAMENTO DE DIRECÇÕESALINHAMENTO DE DIRECÇÕES

Lugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉMLugar das Faias  /  4920-061 GONDARÉM
Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562Vila Nova de Cerveira  /  Telefone: 251 795 562

CASADOMELCASADOMEL
De Franclim & Fernandes, Lda.De Franclim & Fernandes, Lda.

VENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLASVENDA DE MEL E PRODUTOS APÍCOLAS

Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)Rua do Forte, n.º 7 (em frente à GNR)
4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA4920-273 VILA NOVA DE CERVEIRA

Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688Contactos: Telf.: 251 795 562 / Telm.: 933 612 688
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Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

A crise e as pessoasA crise e as pessoas
Sou um cidadão que vivo em Nogueira e tenho verifi cado Sou um cidadão que vivo em Nogueira e tenho verifi cado 

que em nome da crise a freguesia, a partir das duas horas da que em nome da crise a freguesia, a partir das duas horas da 
manhã, fi ca completamente às escuras, como se fosse uma manhã, fi ca completamente às escuras, como se fosse uma 
freguesia de há cinquenta anos atrás.freguesia de há cinquenta anos atrás.

Eu não entendo porque não se fazem cortes parciais. Eu não entendo porque não se fazem cortes parciais. 
Acho que todos percebem que estamos em tempos de crise, Acho que todos percebem que estamos em tempos de crise, 
no entanto, em nome próprio, mostro a minha indignação por no entanto, em nome próprio, mostro a minha indignação por 
nos fazerem recuar ao tempo da candeia. Sou a favor de que nos fazerem recuar ao tempo da candeia. Sou a favor de que 
se façam cortes de luz intercalados e não de fazer cortes de se façam cortes de luz intercalados e não de fazer cortes de 
luz da forma que estão a ser feitos.luz da forma que estão a ser feitos.

Sinto que vivo, não num país europeu, mas sim num país Sinto que vivo, não num país europeu, mas sim num país 
do terceiro mundo. Em nome da crise, para a qual não contri-do terceiro mundo. Em nome da crise, para a qual não contri-
buímos, o cidadão comum vê a sua freguesia às escuras.buímos, o cidadão comum vê a sua freguesia às escuras.

Escrevi este texto em nome pessoal, pela indignação que Escrevi este texto em nome pessoal, pela indignação que 
sinto e porque me foi dado esse direito após o 25 de Abril de sinto e porque me foi dado esse direito após o 25 de Abril de 
1974.1974.

É caso para dizer: tudo isto é triste, tudo isto é fado, tudo É caso para dizer: tudo isto é triste, tudo isto é fado, tudo 
isto é escuro.isto é escuro.

Rui Ernesto Vieira PintoRui Ernesto Vieira Pinto
(Nogueira)(Nogueira)

A Crise - Em terras de CervariaA Crise - Em terras de Cervaria

A crise é um fenómeno que aparece entre os povos de A crise é um fenómeno que aparece entre os povos de 
vez em quando. “O governo Nacional deve ser equilibrado. vez em quando. “O governo Nacional deve ser equilibrado. 
As dívidas públicas devem ser reduzidas. A arrogância das As dívidas públicas devem ser reduzidas. A arrogância das 
autoridades deve ser moderada e controlada.autoridades deve ser moderada e controlada.

Os pagamentos a governos devem ser reduzidos, se a Os pagamentos a governos devem ser reduzidos, se a 
nação não quiser ir à falência. As pessoas devem novamente nação não quiser ir à falência. As pessoas devem novamente 
aprender a trabalhar, em vez de viver por conta pública”.aprender a trabalhar, em vez de viver por conta pública”.

Marcus Tullius – Roma 55 a.c.Marcus Tullius – Roma 55 a.c.
Isto foi há muitos anos e parece que foi ontem dito na Isto foi há muitos anos e parece que foi ontem dito na 

nossa Assembleia da República. Ao longo dos anos as crises nossa Assembleia da República. Ao longo dos anos as crises 
foram-se sucedendo um pouco por todo o lado, mas sempre foram-se sucedendo um pouco por todo o lado, mas sempre 
foram os mesmos a serem sacrifi cados.foram os mesmos a serem sacrifi cados.

Esta é uma crise que começa por se vender aquilo que Esta é uma crise que começa por se vender aquilo que 
não se tem e que foi rendendo bem até alguém apregoar, não se tem e que foi rendendo bem até alguém apregoar, 
quanto vale?quanto vale?

Devemos sublinhar que a crise nunca chega a todos e a Devemos sublinhar que a crise nunca chega a todos e a 
demonstrá-lo está o passeio  à Mealhada, oferecido pela jun-demonstrá-lo está o passeio  à Mealhada, oferecido pela jun-
ta de Gondar e Câmara de Cerveira no dia 15 p.p., com tudo ta de Gondar e Câmara de Cerveira no dia 15 p.p., com tudo 
pago. Não queremos deixar de enaltecer o gesto de levar pago. Não queremos deixar de enaltecer o gesto de levar 
alguns idosos a passear e a ver coisas que de outra forma alguns idosos a passear e a ver coisas que de outra forma 
não teriam oportunidade, mas estamos em crise: Dá assim a não teriam oportunidade, mas estamos em crise: Dá assim a 
impressão que os nossos autarcas não têm necessidades e impressão que os nossos autarcas não têm necessidades e 
que no nosso concelho está tudo feito. que no nosso concelho está tudo feito. 

Pelo que todos estamos a passar, estes atos podem levar Pelo que todos estamos a passar, estes atos podem levar 
alguns a pensar que se estão a comprar votos com o dinhei-alguns a pensar que se estão a comprar votos com o dinhei-
ro dos contribuintes. E assim voltamos ao tema inicial. Esta ro dos contribuintes. E assim voltamos ao tema inicial. Esta 
ostentação de riqueza em que além dos idosos participaram ostentação de riqueza em que além dos idosos participaram 
os jovens autarcas, porque está tudo na conta, leva-nos a os jovens autarcas, porque está tudo na conta, leva-nos a 
pensar que afi nal não há crise nenhuma e que quem anda pensar que afi nal não há crise nenhuma e que quem anda 
por aí a dizer o contrário não está bom da cabeça. Quando por aí a dizer o contrário não está bom da cabeça. Quando 
a meritocracia for um bem real nada disto será necessário, a meritocracia for um bem real nada disto será necessário, 
porque se dará o valor a quem o merece.porque se dará o valor a quem o merece.

Constantino Rocha - Gondar Constantino Rocha - Gondar 

Maestro Victorino D’Almeida Maestro Victorino D’Almeida 
rodou fi lme em Cerveirarodou fi lme em Cerveira

“O Tempo e as Bruxas” é o nome do mais recente fi lme do “O Tempo e as Bruxas” é o nome do mais recente fi lme do 
maestro António Victorino d’Almeida. Rodado em Vila Nova maestro António Victorino d’Almeida. Rodado em Vila Nova 
de Cerveira, o fi lme está quase pronto e a ante-estreia será de Cerveira, o fi lme está quase pronto e a ante-estreia será 
num palco do município, antes do fi nal deste ano. A Câmara num palco do município, antes do fi nal deste ano. A Câmara 
apoiou a iniciativa, do ponto de vista logístico e do acompa-apoiou a iniciativa, do ponto de vista logístico e do acompa-
nhamento de técnicos e atores.nhamento de técnicos e atores.

História, produção e direção da obra são da responsa-História, produção e direção da obra são da responsa-
bilidade do maestro, que escolheu 18 atores (17 do Norte e bilidade do maestro, que escolheu 18 atores (17 do Norte e 
nenhum deles profi ssional) para interpretar a trama. Só Olga nenhum deles profi ssional) para interpretar a trama. Só Olga 
Prates, de Lisboa, que intervém como atriz, não faz parte Prates, de Lisboa, que intervém como atriz, não faz parte 
deste conjunto nortenho.deste conjunto nortenho.

A ideia surgiu há cerca de cinco anos e Victorino d’Almeida A ideia surgiu há cerca de cinco anos e Victorino d’Almeida 
pretendia materializá-la numa terra do norte do País. A esco-pretendia materializá-la numa terra do norte do País. A esco-
lha recaiu em Vila Nova de Cerveira, segundo explica, sobre-lha recaiu em Vila Nova de Cerveira, segundo explica, sobre-
tudo pela montanha e pelos símbolos que lhe estão associa-tudo pela montanha e pelos símbolos que lhe estão associa-
dos. Entre eles, o maestro destaca a escultura do Cervo, de dos. Entre eles, o maestro destaca a escultura do Cervo, de 
José Rodrigues, e a própria presença das cabras no monte, José Rodrigues, e a própria presença das cabras no monte, 
para além de toda a envolvência do concelho. A montanha, a para além de toda a envolvência do concelho. A montanha, a 
Vila e algumas freguesias, como Gondarém, foram os espa-Vila e algumas freguesias, como Gondarém, foram os espa-
ços exteriores preponderantes nas fi lmagens, ao longo das ços exteriores preponderantes nas fi lmagens, ao longo das 
quase duas horas de película.   quase duas horas de película.   

O maestro evidencia também a excelente recetividade O maestro evidencia também a excelente recetividade 
que encontrou da parte do presidente da Câmara, José Ma-que encontrou da parte do presidente da Câmara, José Ma-
nuel Carpinteira, a quem expôs inicialmente o seu projeto. nuel Carpinteira, a quem expôs inicialmente o seu projeto. 
Ficou acordado que a apresentação do fi lme, com a duração Ficou acordado que a apresentação do fi lme, com a duração 
de uma hora e quarenta minutos, será em Cerveira e o maes-de uma hora e quarenta minutos, será em Cerveira e o maes-
tro promete que assim será e não tarda muito.tro promete que assim será e não tarda muito.

Victorino d’Amleida não quer falar da história. Diz que há Victorino d’Amleida não quer falar da história. Diz que há 
muitas histórias dentro da história e prefere deixar a desco-muitas histórias dentro da história e prefere deixar a desco-
berta para os espetadores. berta para os espetadores. 

As fi lmagens e todo o trabalho técnico de “O Tempo e As fi lmagens e todo o trabalho técnico de “O Tempo e 
as Bruxas”, não podia ter corrido melhor. “Um recorde em as Bruxas”, não podia ter corrido melhor. “Um recorde em 
termos de realização. Fizemos a montagem em seis dias”, termos de realização. Fizemos a montagem em seis dias”, 
explica o maestro. Como foi possível? Victorino d’Almeida diz explica o maestro. Como foi possível? Victorino d’Almeida diz 
apenas que “aconteceu” e foi possível porque se fi lmou o que apenas que “aconteceu” e foi possível porque se fi lmou o que 
se pretendia se sabia o que se queria – nada falhou. Depois se pretendia se sabia o que se queria – nada falhou. Depois 
da ante-estreia, o fi lme será o seu percurso normal nas salas da ante-estreia, o fi lme será o seu percurso normal nas salas 
de cinema.de cinema.

G.I.G.I.

Saudades da casa onde nasciSaudades da casa onde nasci
Pode-se ter saudades de uma casa onde não vivi mais Pode-se ter saudades de uma casa onde não vivi mais 

que uns meses?que uns meses?
Pode. Sonhando!Pode. Sonhando!
Sonhando, eu vejo no corredor com janelas o meu avô Sonhando, eu vejo no corredor com janelas o meu avô 

escrevendo num caderno, que chegou até mim, retalhos da escrevendo num caderno, que chegou até mim, retalhos da 
sua vida, poucos, infelizmente.sua vida, poucos, infelizmente.

Sonhando, eu vejo o meu tio-avô, padre, no mesmo cor-Sonhando, eu vejo o meu tio-avô, padre, no mesmo cor-
redor, rezando a via-sacra, parando em cada estação, repre-redor, rezando a via-sacra, parando em cada estação, repre-
sentada por pequenos crucifi xos de madeira preta, com que sentada por pequenos crucifi xos de madeira preta, com que 
eu muito brinquei em criança. Eu vejo-o, lá sentado, prepa-eu muito brinquei em criança. Eu vejo-o, lá sentado, prepa-
rando os sermões, que chegaram até mim, muitos, felizmen-rando os sermões, que chegaram até mim, muitos, felizmen-
te. Eu veja-o a sair de casa e, atravessando a pequena rua te. Eu veja-o a sair de casa e, atravessando a pequena rua 
que separava a casa da Igreja, entrar nesta, subir ao púlpito, que separava a casa da Igreja, entrar nesta, subir ao púlpito, 
e, perante os seus paroquianos embevecidos, proferir o que e, perante os seus paroquianos embevecidos, proferir o que 
viria a ser o seu último sermão. Era dedicado a Nossa Senho-viria a ser o seu último sermão. Era dedicado a Nossa Senho-
ra das Dores e, naquele templo e nos seus paroquiano, fi ica-ra das Dores e, naquele templo e nos seus paroquiano, fi ica-
ram a ecoar as suas palavras com que terminava o sermão: ram a ecoar as suas palavras com que terminava o sermão: 
“... a dor é a maior realidade do mundo, o amor é a suprema “... a dor é a maior realidade do mundo, o amor é a suprema 
força da vida”. Quando visito aquela Igreja não posso deixar força da vida”. Quando visito aquela Igreja não posso deixar 
de olhar para a imagem de São Sebastião, de que minha de olhar para a imagem de São Sebastião, de que minha 
Mãe tantas vezes falava, e para a pia batismal, onde fui bati-Mãe tantas vezes falava, e para a pia batismal, onde fui bati-
zado. São Sebastião também foi objeto de um dos sermões zado. São Sebastião também foi objeto de um dos sermões 
do tio padre. Aí, na Igreja, sinto ainda ecoar a voz do orador do tio padre. Aí, na Igreja, sinto ainda ecoar a voz do orador 
quando, num outro sermão, dedicado a Maria, dizia: “Martiri-quando, num outro sermão, dedicado a Maria, dizia: “Martiri-
zaram o Filho e martirizaram a mãe. Qual martírio o maior? O zaram o Filho e martirizaram a mãe. Qual martírio o maior? O 
de Jesus que chegava ao termo ou o teu que principiava?”de Jesus que chegava ao termo ou o teu que principiava?”

Sonhando, eu vejo a minha Mãe, então à volta dos vinte Sonhando, eu vejo a minha Mãe, então à volta dos vinte 
anos, sentada naquele tanque de águas límpidas e cristalinas anos, sentada naquele tanque de águas límpidas e cristalinas 
a ler as cartas, e algumas poesias, que seu noivo lhe escre-a ler as cartas, e algumas poesias, que seu noivo lhe escre-
via. Era no quintal, cheio de fl ores, árvores de fruto, vinhas...via. Era no quintal, cheio de fl ores, árvores de fruto, vinhas...

Sonhando, eu vejo a minha Mãe, a despedir-se da sua Sonhando, eu vejo a minha Mãe, a despedir-se da sua 
casa e daquele quintal, já com mais de trinta anos, com os casa e daquele quintal, já com mais de trinta anos, com os 
cinco fi lhos à sua volta. Eu, o mais novo, com apenas alguns cinco fi lhos à sua volta. Eu, o mais novo, com apenas alguns 
meses, certamente ao seu colo. Que saudades do colo da meses, certamente ao seu colo. Que saudades do colo da 
minha Mãe!minha Mãe!

Despertar trágico! Mais de quarenta anos passaram e Despertar trágico! Mais de quarenta anos passaram e 
a sentença caiu como uma bomba! A casa ia ser demolida! a sentença caiu como uma bomba! A casa ia ser demolida! 
“Interesse público”. Para serviço do povo aquele espaço era “Interesse público”. Para serviço do povo aquele espaço era 
preciso. E demoliram. E fi cámos a saber o que era tão impor-preciso. E demoliram. E fi cámos a saber o que era tão impor-
tante para o povo: um jardim com um banco e sem tanque. tante para o povo: um jardim com um banco e sem tanque. 
E puseram-lhe um monumento: uma grande pedra suspensa E puseram-lhe um monumento: uma grande pedra suspensa 
no meio do novo jardim. Nunca lá vi ninguém a usufruir desse no meio do novo jardim. Nunca lá vi ninguém a usufruir desse 
espaço, povo ingrato! Mas até compreendo, é que a pedra espaço, povo ingrato! Mas até compreendo, é que a pedra 
pode cair! Que representa o monumento, aquela grande pe-pode cair! Que representa o monumento, aquela grande pe-
dra? Talvez o coração de quem mandou demolir a casa.dra? Talvez o coração de quem mandou demolir a casa.

E as paredes da minha casa? Onde estão? É que essas E as paredes da minha casa? Onde estão? É que essas 
paredes são pedras vivas. Assistiram a dores e alegrias, a paredes são pedras vivas. Assistiram a dores e alegrias, a 
nascimentos e mortes de várias gerações. Uma casa assim é nascimentos e mortes de várias gerações. Uma casa assim é 
sagrada, é crime demoli-la.sagrada, é crime demoli-la.

Assassinos! Mataram os meus Mortos!Assassinos! Mataram os meus Mortos!
JP - (Porto)JP - (Porto)

Zadok Bem-David junta-se Zadok Bem-David junta-se 
aos artistas que escolheram aos artistas que escolheram 
Cerveira para residirCerveira para residir

O escultor Zadok Ben-David juntou-se recentemente a O escultor Zadok Ben-David juntou-se recentemente a 
um conjunto de artistas, portugueses e estrangeiros, que es-um conjunto de artistas, portugueses e estrangeiros, que es-
colheram o concelho de Vila Nova de Cerveira para residir. O colheram o concelho de Vila Nova de Cerveira para residir. O 
artista apresentou, recentemente, a sua última obra, a “Magic artista apresentou, recentemente, a sua última obra, a “Magic 
Box”, que marcará as novas instalações da Escola Superior Box”, que marcará as novas instalações da Escola Superior 
Gallaecia.Gallaecia.

Zadok Ben-David acaba de adquirir uma casa na fregue-Zadok Ben-David acaba de adquirir uma casa na fregue-
sia de Gondar e aí vai fi xar a sua residência. O artista, que sia de Gondar e aí vai fi xar a sua residência. O artista, que 
nasceu no Yemen, percorreu vários países e possui uma am-nasceu no Yemen, percorreu vários países e possui uma am-
pla experiência internacional. Imigrou cedo para Israel e mais pla experiência internacional. Imigrou cedo para Israel e mais 
tarde para Inglaterra, onde estudou e lecionou escultura, na tarde para Inglaterra, onde estudou e lecionou escultura, na 
St. Martin’s School of Art, em Londres. A ligação à Bienal St. Martin’s School of Art, em Londres. A ligação à Bienal 
de Cerveira tem sido uma constante e, para além da “Magic de Cerveira tem sido uma constante e, para além da “Magic 
Box”, o Roteiro das Artes do concelho, inclui mais duas obras Box”, o Roteiro das Artes do concelho, inclui mais duas obras 
do autor: “Evolution and Theory”, no Centro Histórico, numa do autor: “Evolution and Theory”, no Centro Histórico, numa 
parede lateral da ETAP – Escola Profi ssional é uma delas. parede lateral da ETAP – Escola Profi ssional é uma delas. 
A outra, “O Rei Veado”, encontra-se na rotunda sul de Vila A outra, “O Rei Veado”, encontra-se na rotunda sul de Vila 
Nova de Cerveira, na EN 13.Nova de Cerveira, na EN 13.

Em 2007, o escultor recebeu o Grande Prémio Bienal de Em 2007, o escultor recebeu o Grande Prémio Bienal de 
Cerveira, cujo valor pecuniário doou, destinando-o a bolsas Cerveira, cujo valor pecuniário doou, destinando-o a bolsas 
para jovens artistas, de modo a que, como ele, pudessem para jovens artistas, de modo a que, como ele, pudessem 
viajar e adquirir novas experiências. A ligação à Vila das Ar-viajar e adquirir novas experiências. A ligação à Vila das Ar-
tes torna-se agora permanente.tes torna-se agora permanente.

Ao longo dos anos, foram vários os artistas que optaram Ao longo dos anos, foram vários os artistas que optaram 
por Cerveira: José Rodrigues foi um dos primeiros, recupe-por Cerveira: José Rodrigues foi um dos primeiros, recupe-
rando o magnífi co Convento de San Payo, na freguesia de rando o magnífi co Convento de San Payo, na freguesia de 
Loivo, que se encontrava abandonado e em ruínas desde Loivo, que se encontrava abandonado e em ruínas desde 
meados do século XIX. meados do século XIX. 

Além de residência, o escultor transformou o espaço num Além de residência, o escultor transformou o espaço num 
misto de museu e atelier, onde podem ser admiradas cente-misto de museu e atelier, onde podem ser admiradas cente-
nas de esculturas, desenhos e pinturas de sua autoria, para nas de esculturas, desenhos e pinturas de sua autoria, para 
além de arte recuperada do próprio Convento.além de arte recuperada do próprio Convento.

Também o atual diretor artístico da Bienal, Augusto Cane-Também o atual diretor artístico da Bienal, Augusto Cane-
do, concluiu a construção da sua residência no concelho há do, concluiu a construção da sua residência no concelho há 
relativamente pouco, na freguesia de Gondar. relativamente pouco, na freguesia de Gondar. 

Aliás, Gondar acolhe também a residência do casal de Aliás, Gondar acolhe também a residência do casal de 
pintores Henrique Silva e Margarida Leão, que ampliaram o pintores Henrique Silva e Margarida Leão, que ampliaram o 
espaço, transformando-o num centro de artes e artistas mul-espaço, transformando-o num centro de artes e artistas mul-
tifacetado.     tifacetado.     

Henrique do Vale e Daniela Steele são outros pintores Henrique do Vale e Daniela Steele são outros pintores 
com residência no concelho, que tem condições também com residência no concelho, que tem condições também 
para acolher temporariamente artistas, colocando à sua dis-para acolher temporariamente artistas, colocando à sua dis-
posição a Casa do Artista Pintor Jaime Isidoro, um equipa-posição a Casa do Artista Pintor Jaime Isidoro, um equipa-
mento municipal que resultou da recuperação do antigo ma-mento municipal que resultou da recuperação do antigo ma-
tadouro e que homenageia o fundador da Bienal de Cerveira, tadouro e que homenageia o fundador da Bienal de Cerveira, 
o artista Jaime Isidoro, falecido em 2009 e que teve também o artista Jaime Isidoro, falecido em 2009 e que teve também 
residência no concelho.residência no concelho.

  
G.I.G.I.

Atividades do Coral Polifónico Atividades do Coral Polifónico 
de Vila Novo de Cerveira – 2011de Vila Novo de Cerveira – 2011

Muitas têm sido as atividades que o Coral Polifónico de Muitas têm sido as atividades que o Coral Polifónico de 
Vila Nova de Cerveira tem levado a cabo durante este ano. Vila Nova de Cerveira tem levado a cabo durante este ano. 
De entre outras, destaca-se a participação no “Cantar as Ja-De entre outras, destaca-se a participação no “Cantar as Ja-
neiras” dinamizado pela autarquia local, bem como na “Quei-neiras” dinamizado pela autarquia local, bem como na “Quei-
ma de Judas” e ainda no hastear das bandeiras, no passado ma de Judas” e ainda no hastear das bandeiras, no passado 
dia 1 de outubro. Ainda em Vila Nova de Cerveira, organizou dia 1 de outubro. Ainda em Vila Nova de Cerveira, organizou 
um concerto de primavera com mais dois grupos convida-um concerto de primavera com mais dois grupos convida-
dos (um português e um espanhol). Fora da ‘Vila das Artes’ dos (um português e um espanhol). Fora da ‘Vila das Artes’ 
tem participado em encontros de coros, quer a nível nacional tem participado em encontros de coros, quer a nível nacional 
(Lordelo - Paredes), quer a nível do país vizinho (Bueu, Sil-(Lordelo - Paredes), quer a nível do país vizinho (Bueu, Sil-
leda e Carballiño).leda e Carballiño).

Em breve (dia 5 de novembro) o coral deslocar-se-á a Re-Em breve (dia 5 de novembro) o coral deslocar-se-á a Re-
sende para participar num encontro de coros e, pela altura de sende para participar num encontro de coros e, pela altura de 
Natal, organizará, em conjunto com a Câmara Municipal de Natal, organizará, em conjunto com a Câmara Municipal de 
Vila Nova de Cerveira, o já tradicional ‘Concerto de Natal’.Vila Nova de Cerveira, o já tradicional ‘Concerto de Natal’.

Queremos dar destaque para uma atividade que o coral Queremos dar destaque para uma atividade que o coral 
irá organizar para o próximo ano - o ‘XXVI Encontro Interna-irá organizar para o próximo ano - o ‘XXVI Encontro Interna-
cional de Corais da Ribeira do Baixo Minho’. Este encontro cional de Corais da Ribeira do Baixo Minho’. Este encontro 
iniciou-se, precisamente, em Vila Nova de Cerveira e é or-iniciou-se, precisamente, em Vila Nova de Cerveira e é or-
ganizado todos os anos em localidades distintas da Galiza ganizado todos os anos em localidades distintas da Galiza 
e norte de Portugal, com a participação de 9 corais (5 por-e norte de Portugal, com a participação de 9 corais (5 por-
tugueses e 4 espanhóis), o qual enriquece a cultura musical tugueses e 4 espanhóis), o qual enriquece a cultura musical 
e favorece o bom relacionamento e irmandade entre os dois e favorece o bom relacionamento e irmandade entre os dois 
países vizinhos e amigos, onde a música é a máxima expres-países vizinhos e amigos, onde a música é a máxima expres-
são dos nossos sentimentos.são dos nossos sentimentos.

Além de concretizarmos as nossas atividades, há algo Além de concretizarmos as nossas atividades, há algo 
que queremos muito aumentar o número de elementos do que queremos muito aumentar o número de elementos do 
nosso coral. Aceitamos novos elementos (quer senhoras, nosso coral. Aceitamos novos elementos (quer senhoras, 
quer senhores), sem qualquer limite de idade, nem conheci-quer senhores), sem qualquer limite de idade, nem conheci-
mentos musicais. O ensaio semanal realiza-se à quarta-feira, mentos musicais. O ensaio semanal realiza-se à quarta-feira, 
das 21h00 às 22h30, numa sala (virada à EN13) do antigo das 21h00 às 22h30, numa sala (virada à EN13) do antigo 
quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. quartel dos Bombeiros Voluntários de Vila Nova de Cerveira. 
Compareçam a um ensaio para melhor entender a nossa for-Compareçam a um ensaio para melhor entender a nossa for-
ma de estar e trabalhar.ma de estar e trabalhar.

Resta-nos aproveitar a ocasião para deixar uma palavra Resta-nos aproveitar a ocasião para deixar uma palavra 
de gratidão a todos os que nos têm seguido, apoiado e acre-de gratidão a todos os que nos têm seguido, apoiado e acre-
ditado em nós.ditado em nós.

Apareçam!!!Apareçam!!!

A Direçao do Coral Polifónico de Vila Nova de CerveiraA Direçao do Coral Polifónico de Vila Nova de Cerveira

“CERVEIRA NOVA”“CERVEIRA NOVA”
PREÇO DE  ASSINATURAPREÇO DE  ASSINATURA

ANUAL:ANUAL:
Nacional - € 18,00Nacional - € 18,00

Internacional - económico - € 30,00Internacional - económico - € 30,00
Internacional (correio azul) - € 53,00Internacional (correio azul) - € 53,00

Digital - € 12,50Digital - € 12,50
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CARTÓRIO NOTARIALCARTÓRIO NOTARIAL
Paulo M. CostaPaulo M. Costa

NotárioNotário

EXTRACTOEXTRACTO
Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA:Paulo Manuel da Silva da Costa, Notário, CERTIFICA:
Que, no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, nº Que, no seu cartório, na Av. D. Nuno Álvares Pereira, nº 

25, 1º, na cidade de Barcelos, a folhas cento e trinta e sete do 25, 1º, na cidade de Barcelos, a folhas cento e trinta e sete do 
respectivo livro de notas cinquenta e sete-A, se encontra exara-respectivo livro de notas cinquenta e sete-A, se encontra exara-
da uma escritura de justifi cação, outorgada em vinte e sete de da uma escritura de justifi cação, outorgada em vinte e sete de 
Setembro de dois mil e onze, na qual Setembro de dois mil e onze, na qual Ana de Jesus Gonçal-Ana de Jesus Gonçal-
ves de Sousaves de Sousa, solteira, maior, natural de Angola, residente na , solteira, maior, natural de Angola, residente na 
Avenida Azedo Gneco, nº 12, 5º Esq, freguesia de Massamá, Avenida Azedo Gneco, nº 12, 5º Esq, freguesia de Massamá, 
concelho de Queluz e concelho de Queluz e Nazaré Maria de Jesus Gonçalves de Nazaré Maria de Jesus Gonçalves de 
SousaSousa, solteira, maior, natural de Angola, DECLARARAM que, , solteira, maior, natural de Angola, DECLARARAM que, 
com exclusão de outrem, são donas e legítimas possuidoras com exclusão de outrem, são donas e legítimas possuidoras 
de da totalidade do prédio rústico, de cultivo, com a área de de da totalidade do prédio rústico, de cultivo, com a área de 
duzentos e noventa metros quadrados, sito no Lugar de Puída, duzentos e noventa metros quadrados, sito no Lugar de Puída, 
freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-freguesia de Covas, concelho de Vila Nova de Cerveira, a con-
frontar do norte e sul com caminho, nascente com Aurora de frontar do norte e sul com caminho, nascente com Aurora de 
Sousa e do poente com Manuel Gonçalves de Sousa, inscrito Sousa e do poente com Manuel Gonçalves de Sousa, inscrito 
na matriz sob o na matriz sob o artigo 3854artigo 3854, descrito na Conservatória do Re-, descrito na Conservatória do Re-
gisto Predial sob o número seiscentos e setenta e seis/Covas, gisto Predial sob o número seiscentos e setenta e seis/Covas, 
aí registado a seu favor só quanto a metade, em comum e parte aí registado a seu favor só quanto a metade, em comum e parte 
iguais, ou seja, na proporção de um quarto do prédio para cada iguais, ou seja, na proporção de um quarto do prédio para cada 
uma.  uma.  

Sendo que quanto à outra metade, que de facto também Sendo que quanto à outra metade, que de facto também 
lhes pertence, em partes iguais, não existe inscrição de titulari-lhes pertence, em partes iguais, não existe inscrição de titulari-
dade. dade. 

Mas a verdade é que tal imóvel, na sua totalidade, veio à Mas a verdade é que tal imóvel, na sua totalidade, veio à 
sua posse, em comum e partes iguais, por volta do ano de mil sua posse, em comum e partes iguais, por volta do ano de mil 
novecentos e oitenta e oito, na sequência de partilha, mera-novecentos e oitenta e oito, na sequência de partilha, mera-
mente verbal, feita entre todos os herdeiros de seu falecido pai, mente verbal, feita entre todos os herdeiros de seu falecido pai, 
Manuel Gonçalves de Sousa, casado que foi com Emília de Je-Manuel Gonçalves de Sousa, casado que foi com Emília de Je-
sus Gonçalves Corgo, o qual teve residência na dita freguesia sus Gonçalves Corgo, o qual teve residência na dita freguesia 
de Covas, não chegando, todavia, por razões várias, a realizar-de Covas, não chegando, todavia, por razões várias, a realizar-
se a projectada escritura.  se a projectada escritura.  

A posse exercida foi-o sempre em seu próprio nome e inte-A posse exercida foi-o sempre em seu próprio nome e inte-
resse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral resse e traduziu-se nos factos materiais conducentes ao integral 
aproveitamento de todas as utilidades do prédio, sobre a sua aproveitamento de todas as utilidades do prédio, sobre a sua 
totalidade e em propriedade plena, designadamente lavrando, totalidade e em propriedade plena, designadamente lavrando, 
semeando, plantando e cortando árvores e plantas, fazendo semeando, plantando e cortando árvores e plantas, fazendo 
melhoramentos e conservando-o com benfeitorias várias, bem melhoramentos e conservando-o com benfeitorias várias, bem 
como assegurando o pagamento dos impostos relacionados como assegurando o pagamento dos impostos relacionados 
com o mesmo. com o mesmo. 

Assim, tal posse, pacífi ca, pública e contínua, durando há Assim, tal posse, pacífi ca, pública e contínua, durando há 
mais de vinte anos, facultou-lhes a aquisição do direito de pro-mais de vinte anos, facultou-lhes a aquisição do direito de pro-
priedade sobre a metade que não se encontra registada, por priedade sobre a metade que não se encontra registada, por 
USUCAPIÃO, que invocam e que não pode ser comprovado USUCAPIÃO, que invocam e que não pode ser comprovado 
por qualquer título formal extrajudicial normal.por qualquer título formal extrajudicial normal.

Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade Nestes termos, e não tendo qualquer outra possibilidade 
de levar o seu direito ao registo, vêm justifi cá-lo, nos termos de levar o seu direito ao registo, vêm justifi cá-lo, nos termos 
legais. legais. 

Declarações confi rmadas por três testemunhas. Declarações confi rmadas por três testemunhas. 
ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. ESTÁ CONFORME O ORIGINAL. 

 Barcelos e Cartório Notarial, vinte e sete de Setembro  Barcelos e Cartório Notarial, vinte e sete de Setembro 
de dois mil e onze.de dois mil e onze.

O Notário: O Notário: 
Paulo Manuel da Silva da CostaPaulo Manuel da Silva da Costa

Joaquim Magalhães
Advogado

Praça da República - Edifício dos Correios, 3.º
4950-514 MONÇÃO

Telf.: 251 640 120   /   Fax: 251 640 121
Telm.: 966 045 921

Agência Funerária 
António Guerreiro, Lda.
ARMADOR * FUNERAIS * TRANSLADAÇÕES

FUNERAL SOCIAL: 375,75 €, MAS COM MAIS OPÇÕES

Quinta das Corgas / 4920-020 Candemil VNC
Tlf.: 251 795 250 / Tlm.: 917532788 e 916928214

Agência AdrianoAgência Adriano
(FUNDADA EM 1862)

Adriano Gonçalves da Cunha

Armador

FUNERAIS E TRANSLADAÇÕESFUNERAIS E TRANSLADAÇÕES

Arão / 4930 VALENÇA
Telf.: 251 822 476  -  251 823 546
Telm.: 969 703 739  -  965 803 222

AdAd aeternum, lda.aeternum, lda.
Agência Funerária

Artigos religiosos | Transladações | Cremações 
Sepulturas | Florista ! Documentação

(linha directa - 24 horas)
Tel: 251 709 900 / 251 709 901 |Telm: 967 159 786 / 963 143 900

E-mail: ad_aeternum@live.com.pt
Edifício Alto das Veigas, R/C - Fracção J - Apartado 67

4924-909 VILA NOVA DE CERVEIRA

 Entre os dias 16 de junho de 2011 e 27 de julho  Entre os dias 16 de junho de 2011 e 27 de julho 
de 2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas de 2011, tiveram a amabilidade de liquidar as respetivas 
anuidades os seguintes assinantes:anuidades os seguintes assinantes:

 Alberto Severino Raposo Valentim, de Caminha;  Alberto Severino Raposo Valentim, de Caminha; 
Restaurante Minhoto, do Canadá; Fernando Pires Freire, Restaurante Minhoto, do Canadá; Fernando Pires Freire, 
de Campos; Artur Antunes, de Vila do Conde; João Dan-de Campos; Artur Antunes, de Vila do Conde; João Dan-
tas Couto, de Lisboa; Avelino Pereira Martins, da França; tas Couto, de Lisboa; Avelino Pereira Martins, da França; 
Alexandrino José Sousa Oliveira, de Nogueira; Manuel Joa-Alexandrino José Sousa Oliveira, de Nogueira; Manuel Joa-
quim Areal Soares, de Campos; Armando Isidro Pereira Go-quim Areal Soares, de Campos; Armando Isidro Pereira Go-
mes, de VNCerveira; Pedro José Ferreira, da França; Da-mes, de VNCerveira; Pedro José Ferreira, da França; Da-
niel Afonso Branco Jaco, de Sopo; Elísio Azevedo Bouça, niel Afonso Branco Jaco, de Sopo; Elísio Azevedo Bouça, 
de Loivo; Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Francisco de Loivo; Óscar Barros, de Ponte de Lima; José Francisco 
Silva Alves, da Amadora; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; Silva Alves, da Amadora; Luís Guerreiro Cacais, do Brasil; 
D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, de Loivo; Rui Acácio D. Maria Isabel Amorim Conde Lopes, de Loivo; Rui Acácio 
Caldas da Silva, de Lisboa; D. Teresa Cunha Gomes, de Caldas da Silva, de Lisboa; D. Teresa Cunha Gomes, de 
VNCerveira; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; VNCerveira; Rui Manuel Prazeres Ribeiro, de VNCerveira; 
Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; Agrupa-Albano Lourenço Amieira Lameira, de VNCerveira; Agrupa-
mento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; COOPETA-mento de Escolas de Vila Nova de Cerveira; COOPETA-
PE, Cooperativa de Ensino, CRL, de VNCerveira; Jeremias PE, Cooperativa de Ensino, CRL, de VNCerveira; Jeremias 
Rodrigues Pinto, de Lovelhe; João Augusto Barbosa Dias, Rodrigues Pinto, de Lovelhe; João Augusto Barbosa Dias, 
de Loivo; Constantino João Magalhães Costa, de VNCer-de Loivo; Constantino João Magalhães Costa, de VNCer-
veira; D. Blandina Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; veira; D. Blandina Torres Ruivo Rodrigues, de VNCerveira; 
D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; Maximia-D. Maria Alberta Ferreira Rocha, de Gondarém; Maximia-
no Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; José Rocha no Manuel Teixeira Gonçalves, de Candemil; José Rocha 
Pereira, de Gondarém; Laureano Gonçalves Guilherme, de Pereira, de Gondarém; Laureano Gonçalves Guilherme, de 
VNCerveira; Carlos Daniel Fernandes Cunha, de Cornes; VNCerveira; Carlos Daniel Fernandes Cunha, de Cornes; 
Soares Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; D. Maria das Soares Ferreira & Pinto, Lda., de Campos; D. Maria das 
Dores Silva Gomes, do Porto; Dr. José Maria Santos Fer-Dores Silva Gomes, do Porto; Dr. José Maria Santos Fer-

nandes, de Caminha; José Luís Jesus Correia, de Lisboa; nandes, de Caminha; José Luís Jesus Correia, de Lisboa; 
Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odivelas; Rogério Manuel Manuel Aníbal Santos Vieira, de Odivelas; Rogério Manuel 
Dantas, de Gondarém; D. Irundina Maria de Sá, da Fran-Dantas, de Gondarém; D. Irundina Maria de Sá, da Fran-
ça; D. Assunção Carmo Sá, de Arcozelo; Armando Ferrei-ça; D. Assunção Carmo Sá, de Arcozelo; Armando Ferrei-
ra Gonçalves, de Loivo; Manuel Augusto Sousa Morais, ra Gonçalves, de Loivo; Manuel Augusto Sousa Morais, 
de VNCerveira; Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de de VNCerveira; Armando Rodrigues Carvalho Lopes, de 
Gondarém; D. Maria Cerqueira Araújo, de Gondarém; D. Gondarém; D. Maria Cerqueira Araújo, de Gondarém; D. 
Branca Rosa Cruzeiro Seixas, de S. Pedro da Torre; João Branca Rosa Cruzeiro Seixas, de S. Pedro da Torre; João 
Bernardino Morgado, de VNCerveira; José Carlos Amorim, Bernardino Morgado, de VNCerveira; José Carlos Amorim, 
dos EEUU; José César Fernandes, do Canadá; José Car-dos EEUU; José César Fernandes, do Canadá; José Car-
los Duro Silva, de VNCerveira; Diamantino Manuel Coelho los Duro Silva, de VNCerveira; Diamantino Manuel Coelho 
Vale Costa, de VNCerveira; David e Duarte Paulo Ribeiro, Vale Costa, de VNCerveira; David e Duarte Paulo Ribeiro, 
da França; D. Ana Maria Encarnação Menenguin, do Bra-da França; D. Ana Maria Encarnação Menenguin, do Bra-
sil; Manuel Cunha, dos EEUU; Manuel Araújo Maciel, dos sil; Manuel Cunha, dos EEUU; Manuel Araújo Maciel, dos 
EEUU; Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; José EEUU; Manuel Tenedório Gomes, de VNCerveira; José 
Lebrão Martins, de Sopo; José Ventura Araújo Venade, de Lebrão Martins, de Sopo; José Ventura Araújo Venade, de 
Candemil; Carlos Jorge Rodrigues Sousa, de VNCerveira; Candemil; Carlos Jorge Rodrigues Sousa, de VNCerveira; 
Mário Rocha Pereira, de Loivo; Jorge Joaquim Esteves, dos Mário Rocha Pereira, de Loivo; Jorge Joaquim Esteves, dos 
EEUU; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de Varzim; Ma-EEUU; Mário Cunha Rodrigues, da Póvoa de Varzim; Ma-
nuel António Silva Alves, de Lisboa; Fernando Cunha Ro-nuel António Silva Alves, de Lisboa; Fernando Cunha Ro-
drigues, dos EEUU; Henrique Caldas, de Nogueira; João drigues, dos EEUU; Henrique Caldas, de Nogueira; João 
José Barreiro Duque, de Lisboa; e Mário Francisco Sola de José Barreiro Duque, de Lisboa; e Mário Francisco Sola de 
Castro, da Meadela.Castro, da Meadela.
 A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes  A todos estes nossos fi éis e estimados assinantes 
agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de agradecemos o seu continuado apoio ao nosso esforço de 
manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -manutenção desta publicação, pedimos-lhes que se certifi -
quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-quem da data de vencimento aposta na etiqueta de endere-
çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a çamento e aproveitamos para cumprimentá-los com toda a 
cordialidade.cordialidade.

RECEBEMOSRECEBEMOS

ALIMENTACION  - ESTACO
MANUEL ALVAREZMANUEL ALVAREZ

Produtos alimentares  /  Tabacos  /  Gás Repsol
Produtos para o campo  /  Jornais e revistas

Serviço ao domicílio
Vilar de Matos - Forcadela

(No entroncamento para Tomiño)
Telf.: (0034) 986 62 20 41

LA VETUSTA MORLALA VETUSTA MORLA
M.ª Yolanda Martinez PereiraM.ª Yolanda Martinez Pereira

LIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTASLIVRARIA e PAPELARIA  / JORNAIS e REVISTAS
FAZEMOS FOTOCÓPIASFAZEMOS FOTOCÓPIAS

Avenida Ordónez, n.º 2Avenida Ordónez, n.º 2
3675 GOIAN3675 GOIAN

Telf.: 986 621 406Telf.: 986 621 406

CHURRASQUEIRACHURRASQUEIRA  
DO CRUZEIRO

FORNECEMOS DIARIAMENTE, PARA LEVAR PARA CASAPARA LEVAR PARA CASA, O
MELHOR CHURRASCO, MAS SÓ POR ENCOMENDASÓ POR ENCOMENDA

FRANGO - COSTELA - CRIOLO - POLVO 
BACALHAU - ESPETADAS

SEMPRE ACOMPANHADO DE BATATA E ARROZ

LUGAR DO CRUZEIRO   /  4920-081 LOVELHE
VILA NOVA DE CERVEIRA   /   TELF.: 251 794 028
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Textos da responsabilidade do Gabinete de Imprensa da Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira

28 Setembro 201128 Setembro 2011

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da ata da reunião de 16 de setembro de Aprovação da ata da reunião de 16 de setembro de 
2011 2011 

Serviços municipaisServiços municipais

• Medidata.net – renovação do contrato de prestação de Medidata.net – renovação do contrato de prestação de 
serviço serviço 

Rendas e concessõesRendas e concessões
• Beatriz J. A. Sousa, Unipessoal, Lda. – contrato de Beatriz J. A. Sousa, Unipessoal, Lda. – contrato de 

concessão do Bar da Lentaconcessão do Bar da Lenta

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia

• Junta de Freguesia de Nogueira – pedido de reforço Junta de Freguesia de Nogueira – pedido de reforço 
para terminar as obras do cemitério para terminar as obras do cemitério 

Fundações e associações culturais, Fundações e associações culturais, 
desportivas e humanitáriasdesportivas e humanitárias

• Cerveira Futsal Club – publicidade do município nos Cerveira Futsal Club – publicidade do município nos 
equipamentos equipamentos 

Centros sociais e paroquiais, comissões de Centros sociais e paroquiais, comissões de 
festas e Fábrica de Igrejafestas e Fábrica de Igreja

• Comissão de Festas São Roque das Cortes – pedido Comissão de Festas São Roque das Cortes – pedido 
de apoio para a edição de um livro de apoio para a edição de um livro 

Escolas do concelhoEscolas do concelho

• Ação social escolar – subsídio anual para atividades e/Ação social escolar – subsídio anual para atividades e/
ou compra de material didático para os centros escola-ou compra de material didático para os centros escola-
res (Ensino Básico e Pré-Escolar)res (Ensino Básico e Pré-Escolar)

• Ação social escolar – auxílio para material e manuais Ação social escolar – auxílio para material e manuais 
escolares escolares 

Requerimentos de interesse particularRequerimentos de interesse particular

• Luís Alberto Morales Padilla – pedido de autorização Luís Alberto Morales Padilla – pedido de autorização 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – con-Bolsas de estudo para alunos do ensino superior – con-
curso público curso público 

• Unisénior - Universidade Sénior de Cerveira – confe-Unisénior - Universidade Sénior de Cerveira – confe-
rência pelo Dr. Fernando Teixeira dos Santosrência pelo Dr. Fernando Teixeira dos Santos

• ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa – galar-ABAE – Associação Bandeira Azul da Europa – galar-
dão eco escola 2010-2011 – pedido de divulgação das dão eco escola 2010-2011 – pedido de divulgação das 
inscrições para 2011/2012 inscrições para 2011/2012 

• CIAB – Centro de Informação, Mediação e Arbitragem CIAB – Centro de Informação, Mediação e Arbitragem 
de Consumo (Tribunal Arbitral) – sessão de esclareci-de Consumo (Tribunal Arbitral) – sessão de esclareci-
mento sobre TDT – Televisão Digital Terrestre mento sobre TDT – Televisão Digital Terrestre 

• STAL - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Admi-STAL - Sindicato Nacional dos Trabalhadores da Admi-
nistração Local – convívio de pesca nistração Local – convívio de pesca 

• Resumo diário da Tesouraria Resumo diário da Tesouraria 
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

12 Outubro 201112 Outubro 2011

REUNIÃO DO EXECUTIVOREUNIÃO DO EXECUTIVO
Ordem do DiaOrdem do Dia

Órgão ExecutivoÓrgão Executivo

• Aprovação da ata da reunião de 28 de Setembro de Aprovação da ata da reunião de 28 de Setembro de 
2011 2011 

• Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos, ao Alterações ao Plano Plurianual de Investimentos, ao 
Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da Plano de Atividades Municipais e ao Orçamento da 
DespesaDespesa

  
Serviços municipaisServiços municipais

• Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira – deli-Assembleia Municipal de Vila Nova de Cerveira – deli-
berações da última Assembleia Municipal berações da última Assembleia Municipal 

Rendas e concessõesRendas e concessões

• Beatriz J. A. Sousa, Unipessoal, Lda. – contrato de Beatriz J. A. Sousa, Unipessoal, Lda. – contrato de 
concessão do Bar da Lentaconcessão do Bar da Lenta

Juntas de FreguesiaJuntas de Freguesia

• Junta de Freguesia de Loivo – pedido de projeto Junta de Freguesia de Loivo – pedido de projeto 
• Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira – Orça-Junta de Freguesia de Vila Nova de Cerveira – Orça-

mento Participativo/2011 – pedido de substituição de mento Participativo/2011 – pedido de substituição de 
obra obra 

• Junta de Freguesia de Sopo – pedido de adiantamento Junta de Freguesia de Sopo – pedido de adiantamento 
de transferência de transferência 

Centros sociais, paroquiais, comissõesCentros sociais, paroquiais, comissões
de festas e Fábrica da Igrejade festas e Fábrica da Igreja

• Minuta de protocolo de colaboração – Centro Paroquial Minuta de protocolo de colaboração – Centro Paroquial 
de Ação Social e Cultural de Lovelhe de Ação Social e Cultural de Lovelhe 

• Comissão de Festas Concelhias 2012 – solicitação do Comissão de Festas Concelhias 2012 – solicitação do 
parque de estacionamento parque de estacionamento 

Expediente e assuntos diversosExpediente e assuntos diversos

• Turismo do Porto e Norte de Portugal, Entidade Re-Turismo do Porto e Norte de Portugal, Entidade Re-
gional – implementação da rede de lojas interativas de gional – implementação da rede de lojas interativas de 
turismo do Porto e Norte de Portugal turismo do Porto e Norte de Portugal 

• Associação de Defesa do Património Florestal – Unida-Associação de Defesa do Património Florestal – Unida-
de Local de Covas no apoio à Proteção Civil – pedido de Local de Covas no apoio à Proteção Civil – pedido 
de subsídio de subsídio 

• Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento n.º 1028 – Corpo Nacional de Escutas – Agrupamento n.º 1028 – 
Reboreda – pedido de atribuição de subsídio Reboreda – pedido de atribuição de subsídio 

• 1ª Companhia de Guias de Neiva – agradecimento 1ª Companhia de Guias de Neiva – agradecimento 
• EP – Estradas de Portugal, S.A. – EN(M)13 – km EP – Estradas de Portugal, S.A. – EN(M)13 – km 

108,250 d – colocação de publicidade – licenças muni-108,250 d – colocação de publicidade – licenças muni-
cipais – req.: João Batista Ribeiro de Castrocipais – req.: João Batista Ribeiro de Castro

• Dstelecom Norte Lda. – Instalação, gestão, exploração Dstelecom Norte Lda. – Instalação, gestão, exploração 
e manutenção de redes de comunicação eletrónicas de e manutenção de redes de comunicação eletrónicas de 
alta velocidade na zona norte – “Projeto de construção alta velocidade na zona norte – “Projeto de construção 
de rede de comunicação eletrónica de alta velocidade de rede de comunicação eletrónica de alta velocidade 
para ligação ao Centro Escolar Norte” para ligação ao Centro Escolar Norte” 

• Dstelecom Norte Lda. – Instalação, gestão, exploração Dstelecom Norte Lda. – Instalação, gestão, exploração 
e manutenção de redes de comunicação eletrónicas de e manutenção de redes de comunicação eletrónicas de 
alta velocidade na zona norte – “Projeto de construção alta velocidade na zona norte – “Projeto de construção 
de rede de comunicação eletrónica de alta velocidade de rede de comunicação eletrónica de alta velocidade 
para ligação ao estaleiro municipal” para ligação ao estaleiro municipal” 

• Resumo diário da TesourariaResumo diário da Tesouraria
• Aprovação da ata em minutaAprovação da ata em minuta

Município adere ao “Pacto de Autarcas” e Município adere ao “Pacto de Autarcas” e 
compromete-se  na redução de emissões de CO2compromete-se  na redução de emissões de CO2

Vila Nova de Cerveira é um dos municípios aderentes ao Vila Nova de Cerveira é um dos municípios aderentes ao 
“Pacto de Autarcas”, um compromisso à escala europeia, que “Pacto de Autarcas”, um compromisso à escala europeia, que 
visa aumentar a efi ciência energética e promover a utilização visa aumentar a efi ciência energética e promover a utilização 
de energias renováveis. O presidente da Câmara, José Vaz de energias renováveis. O presidente da Câmara, José Vaz 
Carpinteira, assinou o “Pacto” recentemente e já foi iniciado Carpinteira, assinou o “Pacto” recentemente e já foi iniciado 
internamente o processo que tem em vista o objetivo princi-internamente o processo que tem em vista o objetivo princi-
pal: a redução das emissões de CO2 em mais de 20% até pal: a redução das emissões de CO2 em mais de 20% até 
2020.2020.

O “Pacto dos Autarcas” é visto como o desafi o mais am-O “Pacto dos Autarcas” é visto como o desafi o mais am-
bicioso na luta contra o aquecimento global lançado pela bicioso na luta contra o aquecimento global lançado pela 
Comissão Europeia. As cidades e vilas europeias aderentes Comissão Europeia. As cidades e vilas europeias aderentes 
comprometem-se a reduzir as emissões de CO2 em mais de comprometem-se a reduzir as emissões de CO2 em mais de 
20% até 2020. Para tal, serão tomadas medidas no domínio 20% até 2020. Para tal, serão tomadas medidas no domínio 
da efi ciência energética e da promoção de energias renová-da efi ciência energética e da promoção de energias renová-
veis, que farão parte de planos de ação para a energia sus-veis, que farão parte de planos de ação para a energia sus-
tentável.tentável.

O plano de ação de Cerveira será apresentado no prazo O plano de ação de Cerveira será apresentado no prazo 
de um ano e o município destacou para o efeito um grupo de de um ano e o município destacou para o efeito um grupo de 
trabalho que, neste momento, está a fazer o levantamento trabalho que, neste momento, está a fazer o levantamento 
dos consumos energéticos nos edifícios municipais. Opor-dos consumos energéticos nos edifícios municipais. Opor-
tunamente serão convocadas sessões públicas, no sentido tunamente serão convocadas sessões públicas, no sentido 
do esclarecimento e do envolvimento da população, inclusi-do esclarecimento e do envolvimento da população, inclusi-
vamente os empresários. Refi ra-se, aliás, que Vila Nova de vamente os empresários. Refi ra-se, aliás, que Vila Nova de 
Cerveira optou por incluir no seu plano de ação as indústrias Cerveira optou por incluir no seu plano de ação as indústrias 
do concelho, o que implicará uma atenção acrescida relativa-do concelho, o que implicará uma atenção acrescida relativa-
mente ao setor. mente ao setor. 

O “Pacto de Autarcas” surge na sequência, em 2008, do O “Pacto de Autarcas” surge na sequência, em 2008, do 
Pacote Clima e Energia da UE. A Comissão Europeia decide Pacote Clima e Energia da UE. A Comissão Europeia decide 
então lançar o “Pacto”, “para fomentar e apoiar os esforços então lançar o “Pacto”, “para fomentar e apoiar os esforços 
das autarquias locais na implementação de políticas de ener-das autarquias locais na implementação de políticas de ener-
gia sustentável”, considerando que “os governos locais de-gia sustentável”, considerando que “os governos locais de-
sempenham um papel crucial na diminuição dos efeitos das sempenham um papel crucial na diminuição dos efeitos das 
alterações climáticas”.alterações climáticas”.

“Pelas suas características singulares – sendo o único “Pelas suas características singulares – sendo o único 
movimento desta natureza a mobilizar os atores locais e re-movimento desta natureza a mobilizar os atores locais e re-
gionais para o cumprimento dos objetivos da UE – o Pacto gionais para o cumprimento dos objetivos da UE – o Pacto 
de Autarcas é considerado pelas instituições Europeias como de Autarcas é considerado pelas instituições Europeias como 
um modelo excecional de governação a vários níveis”.um modelo excecional de governação a vários níveis”.

O “Pacto de Autarcas” desenvolve-se essencialmente em O “Pacto de Autarcas” desenvolve-se essencialmente em 
três fases. A primeira é a adesão, que implica a criação de três fases. A primeira é a adesão, que implica a criação de 
estruturas administrativas adequadas e o desenvolvimento estruturas administrativas adequadas e o desenvolvimento 
do Inventário de Referência das Emissões e do PAES (Plano do Inventário de Referência das Emissões e do PAES (Plano 
de Ação para as Energias Sustentáveis).de Ação para as Energias Sustentáveis).

Numa segunda fase, o município procede à entrega do Numa segunda fase, o município procede à entrega do 
PAES e à sua implementação, cuja evolução é alvo de moni-PAES e à sua implementação, cuja evolução é alvo de moni-
torização periódica.torização periódica.

A terceira fase envolve a entrega regular dos relatórios A terceira fase envolve a entrega regular dos relatórios 
da implementação, até 2020, altura em que a redução das da implementação, até 2020, altura em que a redução das 
emissões de CO2 em, pelo menos 20%, deverá ser uma re-emissões de CO2 em, pelo menos 20%, deverá ser uma re-
alidade.alidade.

Cerveirenses de Newark Cerveirenses de Newark 
organizam mais um convívio organizam mais um convívio 
solidáriosolidário

Os cerveirenses residentes em Newark, New Jersey, Os cerveirenses residentes em Newark, New Jersey, 
EUA, vão reunir-se em convívio no próximo dia 23, com o EUA, vão reunir-se em convívio no próximo dia 23, com o 
objetivo de angariar donativos para apoiar instituições na sua objetivo de angariar donativos para apoiar instituições na sua 
Terra Natal. A festa, que já se realiza há alguns anos, é or-Terra Natal. A festa, que já se realiza há alguns anos, é or-
ganizada pelos empresários João Loureiro e Mô, e este ano ganizada pelos empresários João Loureiro e Mô, e este ano 
contará com a presença do presidente da Câmara, José Ma-contará com a presença do presidente da Câmara, José Ma-
nuel Carpinteira, e do padre Carlos Castro.   nuel Carpinteira, e do padre Carlos Castro.   

O local escolhido volta a ser o salão da Igreja de Nossa O local escolhido volta a ser o salão da Igreja de Nossa 
Senhora de Fátima, um espaço amplo que, certamente, vol-Senhora de Fátima, um espaço amplo que, certamente, vol-
tará a acolher centenas de pessoas. O número de inscrições, tará a acolher centenas de pessoas. O número de inscrições, 
segundo João Loureiro, é elevado, o que leva o cerveirense a segundo João Loureiro, é elevado, o que leva o cerveirense a 
acreditar que a festa será, este ano, mais um enorme suces-acreditar que a festa será, este ano, mais um enorme suces-
so. Para animar o convívio, estão previstas as participações so. Para animar o convívio, estão previstas as participações 
da fadista Mena Leandro e do “Duo Primavera”.  da fadista Mena Leandro e do “Duo Primavera”.  

Recorde-se que no passado mês, João Loureiro, em Recorde-se que no passado mês, João Loureiro, em 
nome da comunidade cerveirense de Newark, entregou ao nome da comunidade cerveirense de Newark, entregou ao 
presidente da Direção dos Bombeiros Voluntários de Vila presidente da Direção dos Bombeiros Voluntários de Vila 
Nova de Cerveira, Fernando Venade, um cheque de 15 mil Nova de Cerveira, Fernando Venade, um cheque de 15 mil 
euros, para ajudar na aquisição de uma viatura de comba-euros, para ajudar na aquisição de uma viatura de comba-
te ao fogo. Este foi parte do montante arrecadado em 2010, te ao fogo. Este foi parte do montante arrecadado em 2010, 
que permitiu também apoiar a Santa Casa da Misericórdia de que permitiu também apoiar a Santa Casa da Misericórdia de 
Cerveira com cinco mil euros.Cerveira com cinco mil euros.
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MEDALHA DE MÉRITO CONCELHIO

Um vitral de interesse artístico Um vitral de interesse artístico 
na Escola Básica e Secundário na Escola Básica e Secundário 
de Cerveirade Cerveira

Para assinalar a abertura de mais um ano letivo, foi apre-Para assinalar a abertura de mais um ano letivo, foi apre-
sentado no átrio da Escola Básica e Secundário de Vila Nova sentado no átrio da Escola Básica e Secundário de Vila Nova 
de Cerveira um trabalho em pintura acrílica, sobre vidro, da de Cerveira um trabalho em pintura acrílica, sobre vidro, da 
autoria de Eurico Conde.autoria de Eurico Conde.

As fi guras destacadas no vitral são: José Saramago (es-As fi guras destacadas no vitral são: José Saramago (es-
critor); Sofi a de Mello Breyner (escritora e poeta); Eça de critor); Sofi a de Mello Breyner (escritora e poeta); Eça de 
Queirós (romancista); Luandino Vieira (escritor); e Fernando Queirós (romancista); Luandino Vieira (escritor); e Fernando 
Pessoa (poeta).Pessoa (poeta).

A pintura de Eurico Conde, professor no estabelecimento A pintura de Eurico Conde, professor no estabelecimento 
de ensino, tem despertado o interesse, não só de pessoas de ensino, tem despertado o interesse, não só de pessoas 
ligadas à escola como, também, de visitantes.ligadas à escola como, também, de visitantes.

Incêndio numa nave de barcos Incêndio numa nave de barcos 
de recreio na zona industrial de recreio na zona industrial 
de Cerveirade Cerveira

Na madrugada de 1 de outubro uma fábrica de constru-Na madrugada de 1 de outubro uma fábrica de constru-
ção de barcos de recreio, localizada na zona industrial de Vila ção de barcos de recreio, localizada na zona industrial de Vila 
Nova de Cerveira, fi cou parcialmente destruída por motivo de Nova de Cerveira, fi cou parcialmente destruída por motivo de 
um incêndio numa das três naves, mais exatamente no setor um incêndio numa das três naves, mais exatamente no setor 
de acabamento e armazenamento, tendo 10 barcos fi cado de acabamento e armazenamento, tendo 10 barcos fi cado 
danifi cados, bem como as paredes e cobertura da nave.danifi cados, bem como as paredes e cobertura da nave.

Os Bombeiros Voluntários de Cerveira e os de Valença Os Bombeiros Voluntários de Cerveira e os de Valença 
atuaram, durante cerca de três horas, na extinção do sinistro, atuaram, durante cerca de três horas, na extinção do sinistro, 
tendo participado na ação 25 homens e 9 viaturas.tendo participado na ação 25 homens e 9 viaturas.

Durante quatro dias, devido aos estragos, o estaleiro da Durante quatro dias, devido aos estragos, o estaleiro da 
construtora de barcos de desporto e recreio -Valiant - esteve construtora de barcos de desporto e recreio -Valiant - esteve 
com a atividade suspensa.com a atividade suspensa.

Os prejuízos foram muito elevados.Os prejuízos foram muito elevados.

Aniversário da Universidade Aniversário da Universidade 
Sénior de Vila Nova de CerveiraSénior de Vila Nova de Cerveira

No início do ano letivo e integrado nas comemorações No início do ano letivo e integrado nas comemorações 
de mais um aniversário, a UNISENIOR, Universidade Sénior de mais um aniversário, a UNISENIOR, Universidade Sénior 
de V. N. Cerveira, convidou o Sr. Prof. Dr. Teixeira dos San-de V. N. Cerveira, convidou o Sr. Prof. Dr. Teixeira dos San-
tos, ex-ministro das Finanças para proferir uma conferência, tos, ex-ministro das Finanças para proferir uma conferência, 
subordinada ao tema “Desafi os da Economia no contexto subordinada ao tema “Desafi os da Economia no contexto 
atual”.atual”.

Com um auditório repleto e uma assistência interessada Com um auditório repleto e uma assistência interessada 
e a presença maciça dos mais diversos órgãos da comuni-e a presença maciça dos mais diversos órgãos da comuni-
cação social, o conferencista fez questão de assinalar que cação social, o conferencista fez questão de assinalar que 
aceitara o convite, enquanto professor e enquanto cerveiren-aceitara o convite, enquanto professor e enquanto cerveiren-
se adotivo!se adotivo!

Depois, numa linguagem simples e incisiva historiou todo Depois, numa linguagem simples e incisiva historiou todo 
o processo de evolução da crise “económico-fi nanceira” des-o processo de evolução da crise “económico-fi nanceira” des-
poletada pela bolha imobiliária nos Estados Unidos, até ao poletada pela bolha imobiliária nos Estados Unidos, até ao 
seu alastramento às economias nacionais na Europa.seu alastramento às economias nacionais na Europa.

Referiu que o Governo Português está a fazer o que tem Referiu que o Governo Português está a fazer o que tem 
de ser feito e que cabe aos cidadãos um papel fundamental de ser feito e que cabe aos cidadãos um papel fundamental 
na recuperação pela via da poupança, individual e coletiva, na recuperação pela via da poupança, individual e coletiva, 
dado que os caminhos são estreitos, não havendo lugar para dado que os caminhos são estreitos, não havendo lugar para 
demagogias, nem para veleidades de ordem política, pelo demagogias, nem para veleidades de ordem política, pelo 
que se impõe concertar vontades e modos de agir num per-que se impõe concertar vontades e modos de agir num per-
curso onde todos os perigos espreitam.curso onde todos os perigos espreitam.

Por outro lado, referiu o orador, a solução nunca poderá Por outro lado, referiu o orador, a solução nunca poderá 
estar na saída do Euro, pois isso não evitaria a obrigatorieda-estar na saída do Euro, pois isso não evitaria a obrigatorieda-
de de pagar as dívidas e controlar os defi cits e, tais compro-de de pagar as dívidas e controlar os defi cits e, tais compro-
missos, tornar-se-iam então ainda mais difíceis de cumprir.missos, tornar-se-iam então ainda mais difíceis de cumprir.

A terminar disponibilizou-se a responder às questões A terminar disponibilizou-se a responder às questões 
dos presentes, donde ressaltou, mais uma vez, as grandes dos presentes, donde ressaltou, mais uma vez, as grandes 
difi culdades que o País atravessa, mas também a certeza difi culdades que o País atravessa, mas também a certeza 
que haveremos de ser capazes de “levantar cabeça”, como que haveremos de ser capazes de “levantar cabeça”, como 
resultado do forte querer coletivo e como são exemplos os resultado do forte querer coletivo e como são exemplos os 
múltiplos ensinamentos que a história de Portugal estampa!múltiplos ensinamentos que a história de Portugal estampa!

Foi mais um passo dado pela Unisénior como fator de cul-Foi mais um passo dado pela Unisénior como fator de cul-
turização e dinamização da sociedade cerveirense, valendo turização e dinamização da sociedade cerveirense, valendo 
a pena prosseguir nesta caminhada de afi rmação e desen-a pena prosseguir nesta caminhada de afi rmação e desen-
volvimento coletivo.volvimento coletivo.

V. N. Cerveira, Out. 2011 V. N. Cerveira, Out. 2011 
R. M.R. M.

Município cerveirense aposta Município cerveirense aposta 
num orçamento participativonum orçamento participativo

O município de Vila Nova de Cerveira volta a apostar, O município de Vila Nova de Cerveira volta a apostar, 
para o próximo ano, num Orçamento Participativo, ou seja, o para o próximo ano, num Orçamento Participativo, ou seja, o 
público em geral e os Cerveirenses em particular, têm a pos-público em geral e os Cerveirenses em particular, têm a pos-
sibilidade de dar a sua opinião sobre o projeto de dimensão sibilidade de dar a sua opinião sobre o projeto de dimensão 
municipal que gostariam de ver implementado. As opções municipal que gostariam de ver implementado. As opções 
são três e a escolha deve ser feita no portal municipal, votan-são três e a escolha deve ser feita no portal municipal, votan-
do no projeto preferido.    do no projeto preferido.    

Está em curso o processo de elaboração dos Documen-Está em curso o processo de elaboração dos Documen-
tos Previsionais de Gestão para 2012, sendo esta, portanto, tos Previsionais de Gestão para 2012, sendo esta, portanto, 
a altura de inscrever no Plano Plurianual de Investimentos a altura de inscrever no Plano Plurianual de Investimentos 
(PPI) os projetos a implementar para o próximo ano.(PPI) os projetos a implementar para o próximo ano.

No ano anterior, o município de Vila Nova de Cerveira re-No ano anterior, o município de Vila Nova de Cerveira re-
solveu dar a palavra aos cidadãos, relativamente aos investi-solveu dar a palavra aos cidadãos, relativamente aos investi-
mentos nas freguesias. O Orçamento Participativo volta a ser mentos nas freguesias. O Orçamento Participativo volta a ser 
adotado este ano, mas numa vertente diferente, fornecendo-adotado este ano, mas numa vertente diferente, fornecendo-
se agora três opções de interesse e dimensão municipal.  se agora três opções de interesse e dimensão municipal.  

Assim, e até ao próximo dia 31 de Outubro, os internautas Assim, e até ao próximo dia 31 de Outubro, os internautas 
poderão dar a sua opinião sobre o projeto que consideram poderão dar a sua opinião sobre o projeto que consideram 
mais prioritário ou relevante, visando a respetiva inscrição no mais prioritário ou relevante, visando a respetiva inscrição no 
PPI e Orçamento de 2012. As hipóteses são a ampliação do PPI e Orçamento de 2012. As hipóteses são a ampliação do 
Parque de Lazer do Castelinho, a benefi ciação da Praia da Parque de Lazer do Castelinho, a benefi ciação da Praia da 
Lenta e da Zona Envolvente e a remodelação e adaptação da Lenta e da Zona Envolvente e a remodelação e adaptação da 
“Casa Vermelha” para fi ns culturais.“Casa Vermelha” para fi ns culturais.

Talentos concelhios no Talentos concelhios no 
“Cerveira a Cantar”“Cerveira a Cantar”
  

Quinze crianças e jovens do concelho subiram ao palco Quinze crianças e jovens do concelho subiram ao palco 
para mostrar o seu talento. Tratou-se do espetáculo “Cervei-para mostrar o seu talento. Tratou-se do espetáculo “Cervei-
ra a Cantar”, que teve realização no dia 15 de outubro, no Ci-ra a Cantar”, que teve realização no dia 15 de outubro, no Ci-
neteatro de Cerveira, tendo sido projetado e organizado pela neteatro de Cerveira, tendo sido projetado e organizado pela 
Câmara Municipal, com a produção da CervMusic. Câmara Municipal, com a produção da CervMusic. 

“Cerveira a Cantar” teve como principal objetivo “dinami-“Cerveira a Cantar” teve como principal objetivo “dinami-
zar a cultura local e demonstrar todo o talento existente no zar a cultura local e demonstrar todo o talento existente no 
concelho”. A preparação decorreu durante algum tempo e concelho”. A preparação decorreu durante algum tempo e 
envolveu artistas do concelho, previamente selecionados, de envolveu artistas do concelho, previamente selecionados, de 
ambos os sexos e com idades compreendidas entre os 9 e ambos os sexos e com idades compreendidas entre os 9 e 
30 anos. Aulas de canto e preparação musical ajudaram os 30 anos. Aulas de canto e preparação musical ajudaram os 
jovens a desenvolver as suas capacidades vocais.jovens a desenvolver as suas capacidades vocais.

Todo este trabalho culminou com a realização de um es-Todo este trabalho culminou com a realização de um es-
petáculo musical temático, onde o fado e a música portugue-petáculo musical temático, onde o fado e a música portugue-
sa foram interpretados pelas 15 vozes.sa foram interpretados pelas 15 vozes.

Workshop de formação em Workshop de formação em 
desenvolvimento humanodesenvolvimento humano

Vai realizar-se em 22 de Outubro, destinado ao público Vai realizar-se em 22 de Outubro, destinado ao público 
em geral, um workshop sobre Desenvolvimento Humano, or-em geral, um workshop sobre Desenvolvimento Humano, or-
ganizado pela Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira ganizado pela Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira 
e que terá lugar no seu auditório. A produção e execução e que terá lugar no seu auditório. A produção e execução 
estão a cargo de Margarida Barros, sociodramatista.estão a cargo de Margarida Barros, sociodramatista.

O workshop decorrerá entre as 9h00 e as 13h00 e das O workshop decorrerá entre as 9h00 e as 13h00 e das 
15h00 às 19h00. Na apresentação da iniciativa, recorda-se 15h00 às 19h00. Na apresentação da iniciativa, recorda-se 
que a formação em Desenvolvimento Humano foca aspetos que a formação em Desenvolvimento Humano foca aspetos 
pessoais, sociais e ambientais, favorecendo o equilíbrio des-pessoais, sociais e ambientais, favorecendo o equilíbrio des-
tas três ecologias.tas três ecologias.

Esta formação destina-se a profi ssionais de todas as Esta formação destina-se a profi ssionais de todas as 
áreas, que pretendem ter ferramentas de equilíbrio pesso-áreas, que pretendem ter ferramentas de equilíbrio pesso-
al, relacional e de ligação ao meio ambiente, adequadas aos al, relacional e de ligação ao meio ambiente, adequadas aos 
desafi os do quotidiano, nas suas vidas pessoais e profi ssio-desafi os do quotidiano, nas suas vidas pessoais e profi ssio-
nais. Visa ainda consciencializar para o potencial criativo, nais. Visa ainda consciencializar para o potencial criativo, 
desenvolvendo e equilibrando todas as funções psíquicas, desenvolvendo e equilibrando todas as funções psíquicas, 
de acordo com os quatro pilares da educação estabelecidos de acordo com os quatro pilares da educação estabelecidos 
pela UNESCO.pela UNESCO.

Workshop de fotografi a Workshop de fotografi a 
na Biblioteca Municipalna Biblioteca Municipal

Desde 8 de Outubro que decorre na Biblioteca Munici-Desde 8 de Outubro que decorre na Biblioteca Munici-
pal de Vila Nova de Cerveira um workshop sobre fotografi a, pal de Vila Nova de Cerveira um workshop sobre fotografi a, 
destinado ao público em geral, com produção e execução do destinado ao público em geral, com produção e execução do 
fotógrafo Miguel Apolinário, o qual se prolongará até ao dia fotógrafo Miguel Apolinário, o qual se prolongará até ao dia 
26 de novembro. A organização é da responsabilidade da 26 de novembro. A organização é da responsabilidade da 
Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira.Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira.

O workshop abordará as seguintes temáticas: Pequena O workshop abordará as seguintes temáticas: Pequena 
abordagem histórica; A fotografi a enquanto Arte; Luz, maté-abordagem histórica; A fotografi a enquanto Arte; Luz, maté-
ria-prima da Fotografi a; Composição/enquadramento; Velo-ria-prima da Fotografi a; Composição/enquadramento; Velo-
cidade do obturador X Abertura do diafragma; Sensibilidade cidade do obturador X Abertura do diafragma; Sensibilidade 
– ISO; Distância Focal - Profundidade de Campo; Fotografi a – ISO; Distância Focal - Profundidade de Campo; Fotografi a 
Macro; Uso do Zoom; Filtros; Tipos de Lentes; Tecnologia Macro; Uso do Zoom; Filtros; Tipos de Lentes; Tecnologia 
Digital x Analógica e Recursos básicos de Photoshop para Digital x Analógica e Recursos básicos de Photoshop para 
retoques fi nais.retoques fi nais.

Haverá ainda uma avaliação das fotos e posterior exposi-Haverá ainda uma avaliação das fotos e posterior exposi-
ção dos trabalhos realizados, em local e data a defi nir.ção dos trabalhos realizados, em local e data a defi nir.

O local de realização do workshop será, como referimos, O local de realização do workshop será, como referimos, 
o auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira e o auditório da Biblioteca Municipal de Vila Nova de Cerveira e 
o horário será aos sábados, das 9h30h às 12h00.o horário será aos sábados, das 9h30h às 12h00.

Em 8 de outubro, segundo domingo do mês, teve lugar Em 8 de outubro, segundo domingo do mês, teve lugar 
mais uma edição da ‘Feira de Artes e Velharias’ de Vila Nova mais uma edição da ‘Feira de Artes e Velharias’ de Vila Nova 
de Cerveira.de Cerveira.

Em fi nal de época, o certame, no seu novo cenário, voltou Em fi nal de época, o certame, no seu novo cenário, voltou 
a interessar aos vendedores e aos compradores, em espe-a interessar aos vendedores e aos compradores, em espe-
cial na parte da tarde, em que os lugares de estacionamento, cial na parte da tarde, em que os lugares de estacionamento, 
mesmo numerosos, quase não chegaram para tantos veícu-mesmo numerosos, quase não chegaram para tantos veícu-
los.los.

A animação, a cargo de grupos populares do concelho, A animação, a cargo de grupos populares do concelho, 
também ajudou a que a feira tivesse mais atrativo.também ajudou a que a feira tivesse mais atrativo.

Como vem sendo habitual, já que tem acontecido todos Como vem sendo habitual, já que tem acontecido todos 
os meses, os vizinhos espanhóis estiveram em elevado nú-os meses, os vizinhos espanhóis estiveram em elevado nú-
mero na ‘Feira de Artes e Velharias’.mero na ‘Feira de Artes e Velharias’.

‘Feira de Artes e Velharias’ ‘Feira de Artes e Velharias’ 
animou o segundo domingo animou o segundo domingo 
de outubrode outubro

Foto MotaFoto Mota

Município cerveirense aposta Município cerveirense aposta 
num orçamento participativonum orçamento participativo
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FUNERAIS
EM CAMPOS

Para o Cemitério Paroquial de Cam-Para o Cemitério Paroquial de Cam-
pos foi a sepultar pos foi a sepultar JOAQUIM BERNARDI-JOAQUIM BERNARDI-
NO FERNANDESNO FERNANDES, casado, de 79 anos de , casado, de 79 anos de 
idade, que residia no lugar do Rego.idade, que residia no lugar do Rego.

No mesmo cemitério foi enterrado No mesmo cemitério foi enterrado 
ANTÓNIO EDUARDO FERREIRAANTÓNIO EDUARDO FERREIRA, de 71 , de 71 
anos, que residia no lugar da Furna. Na-anos, que residia no lugar da Furna. Na-
tural de Mafra, o falecido era casado com tural de Mafra, o falecido era casado com 
Odete Belo Costa Ferreira.Odete Belo Costa Ferreira.

EM GONDAR
Com 86 anos de idade foi a sepultar, Com 86 anos de idade foi a sepultar, 

no Cemitério Paroquial de Gondar, no Cemitério Paroquial de Gondar, SE-SE-
RAFIM LOURENÇO LAMEIRARAFIM LOURENÇO LAMEIRA. Residia . Residia 
no lugar de S. João e era casado com Ro-no lugar de S. João e era casado com Ro-
salina Senra da Rocha Lameira.salina Senra da Rocha Lameira.

NO PORTO
Foi cremada, no Cemitério de Prado Foi cremada, no Cemitério de Prado 

do Repouso, do Repouso, MARIA HELENA GARCIA MARIA HELENA GARCIA 
SANTOS COSTASANTOS COSTA, de 86 anos, viúva, que , de 86 anos, viúva, que 
era utente do Lar de Santo Amaro, em Re-era utente do Lar de Santo Amaro, em Re-
boreda.boreda.

EM CANDEMIL
Foi enterrada, no Cemitério Paroquial Foi enterrada, no Cemitério Paroquial 

de Candemil, de Candemil, ISABEL DA PURIFICAÇÃO ISABEL DA PURIFICAÇÃO 
PEREIRA DE LEMOS MOÇOZINHOPEREIRA DE LEMOS MOÇOZINHO, que , que 
ultimamente residia em Coura, na fregue-ultimamente residia em Coura, na fregue-
sia de Seixas, e contava 83 anos de ida-sia de Seixas, e contava 83 anos de ida-
de.de.

Aos 69 anos foi enterrado, no Cemi-Aos 69 anos foi enterrado, no Cemi-
tério Paroquial de Candemil, tério Paroquial de Candemil, ANTÓNIO ANTÓNIO 
FARIA RODRIGUESFARIA RODRIGUES, que residia no lugar , que residia no lugar 
da Bouça. O falecido era natural de Vila da Bouça. O falecido era natural de Vila 
Verde.Verde.

EM CORNES
Residente no lugar de Portinho, foi Residente no lugar de Portinho, foi 

sepultado, no Cemitério Paroquial de Cor-sepultado, no Cemitério Paroquial de Cor-
nes, nes, ADELINO DE JESUS DA COSTA ADELINO DE JESUS DA COSTA 
TRINDADETRINDADE, de 79 anos, casado, que era , de 79 anos, casado, que era 
natural de Barroselas.natural de Barroselas.

Às famílias de luto apresentamos sentidas 
condolências.

Cinco plantas de canábis, com Cinco plantas de canábis, com 
o peso de 22 quilos, foram o peso de 22 quilos, foram 
encontradas num terreno encontradas num terreno 
baldio na freguesia de Covasbaldio na freguesia de Covas

Após uma denúncia no posto da GNR de Vila Nova de Após uma denúncia no posto da GNR de Vila Nova de 
Cerveira, foram encontradas cinco plantas de canábis num Cerveira, foram encontradas cinco plantas de canábis num 
terreno baldio da freguesia de Covas.terreno baldio da freguesia de Covas.

O recolhido na plantação atingia o peso de 22 quilos, com O recolhido na plantação atingia o peso de 22 quilos, com 
exemplares entre 1,5 e 2,5 metros.exemplares entre 1,5 e 2,5 metros.

Na altura não foram identifi cados suspeitos, sendo os fac-Na altura não foram identifi cados suspeitos, sendo os fac-
tos participados ao tribunal competente para continuação das tos participados ao tribunal competente para continuação das 
investigações.investigações.

Na operação foram mobilizados militares do posto de Vila Na operação foram mobilizados militares do posto de Vila 
Nova de Cerveira e do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) Nova de Cerveira e do Núcleo de Investigação Criminal (NIC) 
do Destacamento Territorial de Valença.do Destacamento Territorial de Valença.

Centenas de pessoas em Centenas de pessoas em 
Cerveira nas atividades do ‘Dia Cerveira nas atividades do ‘Dia 
Mundial do Coração’Mundial do Coração’

Mais de duas centenas de pessoas participaram nas ativi-Mais de duas centenas de pessoas participaram nas ativi-
dades do Dia Mundial do Coração, organizadas pela Câmara dades do Dia Mundial do Coração, organizadas pela Câmara 
de Cerveira, e que terminaram com a formação de um cora-de Cerveira, e que terminaram com a formação de um cora-
ção humano, no Largo da Feira.ção humano, no Largo da Feira.

No domingo, dia 2 de outubro, foram muitas a pessoas No domingo, dia 2 de outubro, foram muitas a pessoas 
que quiseram assinalar o ‘Dia Mundial do Coração’, acorren-que quiseram assinalar o ‘Dia Mundial do Coração’, acorren-
do, ao Parque de Lazer do Castelinho, em Cerveira.do, ao Parque de Lazer do Castelinho, em Cerveira.

Feitas as inscrições e recebida a t-shirt, iniciou-se uma Feitas as inscrições e recebida a t-shirt, iniciou-se uma 
animada marcha internacional, que começou no próprio Par-animada marcha internacional, que começou no próprio Par-
que do Castelinho, passando pelos fortes de Lovelhe e Goian que do Castelinho, passando pelos fortes de Lovelhe e Goian 
(Espanha), até ao Largo da Feira.(Espanha), até ao Largo da Feira.

Entretanto realizaram-se partidas de futsal, masculino e Entretanto realizaram-se partidas de futsal, masculino e 
feminino, para além de atividades variadas, como simulação feminino, para além de atividades variadas, como simulação 
de remo, lançamentos de dardo e martelo. de remo, lançamentos de dardo e martelo. 

A formação do coração humano, no centro da Vila, no A formação do coração humano, no centro da Vila, no 
Largo da Feira, encerrou uma manhã saudável e de grande Largo da Feira, encerrou uma manhã saudável e de grande 
animação.animação.

Além da Câmara Municipal participaram nesta jornada, Além da Câmara Municipal participaram nesta jornada, 
de combate a doenças cardíacas e o AVC, as associações de combate a doenças cardíacas e o AVC, as associações 
desportivas da Juventude de Cerveira e Recreativa de Lo-desportivas da Juventude de Cerveira e Recreativa de Lo-
velhe.velhe.

Sete localidades do concelho Sete localidades do concelho 
de Vila Nova de Cerveira - de Vila Nova de Cerveira - 
Candemil, Cornes, Gondar, Candemil, Cornes, Gondar, 
Mentrestido, Nogueira, Mentrestido, Nogueira, 
Sapardos e Vila Meã - deverão Sapardos e Vila Meã - deverão 
perder o estatuto de freguesia perder o estatuto de freguesia 
na prevista reforma autárquicana prevista reforma autárquica

Podendo já acontecer no próximo ano, a prevista reforma Podendo já acontecer no próximo ano, a prevista reforma 
autárquica, em que se fala que 1500 freguesias deverão per-autárquica, em que se fala que 1500 freguesias deverão per-
der o estatuto, dentro de um universo em que 2300 poderão der o estatuto, dentro de um universo em que 2300 poderão 
fi car debaixo de uma espada que também as poderá atingir, fi car debaixo de uma espada que também as poderá atingir, 
o concelho de Vila Nova de Cerveira não fi cará impune.o concelho de Vila Nova de Cerveira não fi cará impune.

São sete as freguesias a poderem ser agregadas: Cande-São sete as freguesias a poderem ser agregadas: Cande-
mil, com 4,535 km² e 236 habitantes; Cornes, com 5,684 km² mil, com 4,535 km² e 236 habitantes; Cornes, com 5,684 km² 
e 482 habitantes; Gondar, com 6,333 km² e 127 habitantes; e 482 habitantes; Gondar, com 6,333 km² e 127 habitantes; 
Mentrestido, com 7,423 km² e 263 habitantes; Nogueira, com Mentrestido, com 7,423 km² e 263 habitantes; Nogueira, com 
4,246 km² e 315 habitantes; Sapardos, com 7,494 km² e 366 4,246 km² e 315 habitantes; Sapardos, com 7,494 km² e 366 
habitantes; e Vila Meã, com 6,570 km² e 347 habitantes.habitantes; e Vila Meã, com 6,570 km² e 347 habitantes.

Sobre a perda de estatuto de freguesias, deverá haver de-Sobre a perda de estatuto de freguesias, deverá haver de-
bates, mas, ao que tudo indica, não irão alterar nada do que bates, mas, ao que tudo indica, não irão alterar nada do que 
está previsto.está previsto.

Crónica da quinzenaCrónica da quinzena
As previstas uniões autárquicas, e não só, As previstas uniões autárquicas, e não só, 

no concelho de Vila Nova de Cerveirano concelho de Vila Nova de Cerveira
Conforme notícia que desenvol-Conforme notícia que desenvol-

vemos noutro espaço desta página, vemos noutro espaço desta página, 
o concelho de Vila Nova de Cerveira, o concelho de Vila Nova de Cerveira, 
segundo a prevista reforma autárqui-segundo a prevista reforma autárqui-
ca, poderá fi car sem sete localidades, ca, poderá fi car sem sete localidades, 
as quais serão agregadas a freguesias as quais serão agregadas a freguesias 
vizinhas.vizinhas.

Claro que não é nada agradável Claro que não é nada agradável 
para as autarquias atingidas o perderem para as autarquias atingidas o perderem 
aquilo que os seus antepassados nunca aquilo que os seus antepassados nunca 
pensaram que poderia vir a acontecer.pensaram que poderia vir a acontecer.

Mas os tempos mudaram, a crise Mas os tempos mudaram, a crise 
manda apertar nas despesas e as pe-manda apertar nas despesas e as pe-
quenas autarquias em vez de cresce-quenas autarquias em vez de cresce-
rem, em especial no tocante à popula-rem, em especial no tocante à popula-
ção, têm diminuído.ção, têm diminuído.

Por exemplo, nas sete freguesias Por exemplo, nas sete freguesias 
previstas a agregar no nosso concelho, previstas a agregar no nosso concelho, 
cinco têm menos população do que no cinco têm menos população do que no 
censo de 1981. Casos de Sapardos, censo de 1981. Casos de Sapardos, 
que passou de 382 habitantes para 366; que passou de 382 habitantes para 366; 
Candemil, de 256 para 236; Cornes, de Candemil, de 256 para 236; Cornes, de 
503 para 482; Gondar, de 175 para 127; 503 para 482; Gondar, de 175 para 127; 
e Mentrestido, de 368 para 263. Apenas e Mentrestido, de 368 para 263. Apenas 
duas subiram no número de habitantes. duas subiram no número de habitantes. 
Nogueira passou de 209 para 315 e Vila Nogueira passou de 209 para 315 e Vila 
Meã de 199 aumentou para 347.Meã de 199 aumentou para 347.

Cremos que os possíveis atingidos, Cremos que os possíveis atingidos, 
se isso vier a acontecer, não irão gostar se isso vier a acontecer, não irão gostar 
mesmo nada da mudança, mas, ao que mesmo nada da mudança, mas, ao que 
se apercebe, a alteração deverá ser ir-se apercebe, a alteração deverá ser ir-
reversível.reversível.

Mas, olhando para as freguesias Mas, olhando para as freguesias 
que poderão ter de vir a agregar-se, que poderão ter de vir a agregar-se, 
penso que em algumas, se não houver penso que em algumas, se não houver 
muita compreensão das populações, a muita compreensão das populações, a 
coisa poderá ser um pouco difícil.coisa poderá ser um pouco difícil.

Para não lançar “achas” numa fo-Para não lançar “achas” numa fo-
gueira que a qualquer momento poderá gueira que a qualquer momento poderá 
vir a atear-se, não falarei das freguesias vir a atear-se, não falarei das freguesias 
que estão apontadas para a agregação, que estão apontadas para a agregação, 
mas sim de três autarquias que pode-mas sim de três autarquias que pode-
rão, hipoteticamente, no futuro, entrar rão, hipoteticamente, no futuro, entrar 
nessa situação, caso a reforma autár-nessa situação, caso a reforma autár-
quica se venha a alargar. Trata-se de quica se venha a alargar. Trata-se de 
Reboreda, Lovelhe e Cerveira.Reboreda, Lovelhe e Cerveira.

Nestas duas últimas freguesias, até Nestas duas últimas freguesias, até 
por terem um cemitério em comum, não por terem um cemitério em comum, não 
nos parece que a agregação encontras-nos parece que a agregação encontras-
se muitos obstáculos, tanto mais que se muitos obstáculos, tanto mais que 
as populações de ambas as autarquias as populações de ambas as autarquias 
não mostram grande mal-estar no rela-não mostram grande mal-estar no rela-

tivo a uma hipotética união.tivo a uma hipotética união.
Já o mesmo não nos parece de uma Já o mesmo não nos parece de uma 

agregação entre Reboreda e Lovelhe. agregação entre Reboreda e Lovelhe. 
Conhecendo rivalidades antigas, que Conhecendo rivalidades antigas, que 
deixam sempre marcas nos naturais, a deixam sempre marcas nos naturais, a 
fusão, entre estas duas freguesias, de-fusão, entre estas duas freguesias, de-
veria ser o «bom e o bonito».veria ser o «bom e o bonito».

Deixemos o previsto correr os seus Deixemos o previsto correr os seus 
trâmites e o hipotético em descanso até trâmites e o hipotético em descanso até 
um dia... Um dia que, tal como estão as um dia... Um dia que, tal como estão as 
coisas, poderá não ser muito longín-coisas, poderá não ser muito longín-
quo... quo... 

José Lopes GonçalvesJosé Lopes Gonçalves

Ranking das Ranking das 
escolas secundáriasescolas secundárias
Colégio de Campos 406Colégio de Campos 406
Secundária de Vila Nova de Cerveira, 512Secundária de Vila Nova de Cerveira, 512

Num universo, a nível nacional, de 616 estabelecimentos Num universo, a nível nacional, de 616 estabelecimentos 
de ensino, o Colégio de Campos classifi cou-se em 406 e a de ensino, o Colégio de Campos classifi cou-se em 406 e a 
Secundária de Vila Nova de Cerveira em 512 no ranking das Secundária de Vila Nova de Cerveira em 512 no ranking das 
escolas secundárias.escolas secundárias.

Ainda dentro do ranking das melhores escolas nacionais, Ainda dentro do ranking das melhores escolas nacionais, 
no distrito de Viana do Castelo, o “pódium” dos três primei-no distrito de Viana do Castelo, o “pódium” dos três primei-
ros foi ocupado com as secundárias de Ponte da Barca (70), ros foi ocupado com as secundárias de Ponte da Barca (70), 
Caminha (79) e Santa Maria Maior - Viana do Castelo (104).Caminha (79) e Santa Maria Maior - Viana do Castelo (104).

Recuperadas as duas Motos 4 Recuperadas as duas Motos 4 
roubadas em Cerveiraroubadas em Cerveira

No número de 5 de outubro de “Cerveira Nova” demos No número de 5 de outubro de “Cerveira Nova” demos 
notícia do roubo de duas motos 4 que os larápios levaram de notícia do roubo de duas motos 4 que os larápios levaram de 
um parque de estacionamento do edifício Cerveira, localiza-um parque de estacionamento do edifício Cerveira, localiza-
do na sede do concelho.do na sede do concelho.

Depois de investigações levadas a cabo por militares da Depois de investigações levadas a cabo por militares da 
GNR do NIC e do posto de Vila Nova de Cerveira, os veículos GNR do NIC e do posto de Vila Nova de Cerveira, os veículos 
foram recuperados depois de buscas domiciliárias levadas a foram recuperados depois de buscas domiciliárias levadas a 
cabo em Cabeceira de Bastos e na Póvoa de Lanhoso, no cabo em Cabeceira de Bastos e na Póvoa de Lanhoso, no 
distrito de Braga. Na mesma operação também foi apreen-distrito de Braga. Na mesma operação também foi apreen-
dida uma viatura que os ratoneiros utilizaram, bem como um dida uma viatura que os ratoneiros utilizaram, bem como um 
motociclo suspeito de estar viciado.motociclo suspeito de estar viciado.

Foram constituídos três arguidos, dois do sexo masculino Foram constituídos três arguidos, dois do sexo masculino 
e um do sexo feminino.e um do sexo feminino.

Estiveram envolvidos na investigação seis militares da Estiveram envolvidos na investigação seis militares da 
GNR e os mandados de busca foram emitidos pelo Tribunal GNR e os mandados de busca foram emitidos pelo Tribunal 
de Vila Nova de Cerveira.de Vila Nova de Cerveira.

Durante dois dias, 4 e 5 de Durante dois dias, 4 e 5 de 
novembro, jornadas do mel novembro, jornadas do mel 
e da castanha, em Cerveirae da castanha, em Cerveira

No Fórum Cultural de Cerveira vão decorrer, nos dias 4 e No Fórum Cultural de Cerveira vão decorrer, nos dias 4 e 
5 de novembro, as ‘Jornadas do Mel e da Castanha’.5 de novembro, as ‘Jornadas do Mel e da Castanha’.

Segundo refere a organização, o evento terá «como ob-Segundo refere a organização, o evento terá «como ob-
jetivo a promoção destes produtos, convívio social e o inter-jetivo a promoção destes produtos, convívio social e o inter-
câmbio de ideias». E, ainda, como os responsáveis afi rmam, câmbio de ideias». E, ainda, como os responsáveis afi rmam, 
que à «semelhança dos anos anteriores o evento vai manter que à «semelhança dos anos anteriores o evento vai manter 
a função pedagógica direcionada às escolas e público em a função pedagógica direcionada às escolas e público em 
geral, com a vertente do meio ambiente e fl orestal».geral, com a vertente do meio ambiente e fl orestal».

A organização das jornadas é da responsabilidade da A organização das jornadas é da responsabilidade da 
Associação de Apicultores do Alto Minho, com o apoio da Associação de Apicultores do Alto Minho, com o apoio da 
Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.Câmara Municipal de Vila Nova de Cerveira.
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CERVEIRA NOVA
PREÇO DE ASSINATURA (PAPEL)

Nacional: € 18,00
Internacional - Económico: € 30,00
Internacional - Correio Azul: € 53,00

CERVEIRA NOVA CERVEIRA NOVA 
- o seu jornal- o seu jornal

Pague a sua assinatura através dePague a sua assinatura através de
transferência bancária para a conta com otransferência bancária para a conta com o

NIB: 0033-0000-50077499264-05NIB: 0033-0000-50077499264-05

Albergue de peregrinos de Albergue de peregrinos de 
Ponte de Lima registou a Ponte de Lima registou a 
passagem de 1303 peregrinos passagem de 1303 peregrinos 
durante o mês de agostodurante o mês de agosto

O trabalho desenvolvido pelo Albergue de Peregrinos de O trabalho desenvolvido pelo Albergue de Peregrinos de 
Ponte de Lima é notório, dado que são cada vez mais os Ponte de Lima é notório, dado que são cada vez mais os 
Peregrinos que procuram as suas instalações.Peregrinos que procuram as suas instalações.

Durante o mês de agosto o Albergue de Peregrinos de Durante o mês de agosto o Albergue de Peregrinos de 
Ponte de Lima registou a passagem de 1303 Peregrinos, en-Ponte de Lima registou a passagem de 1303 Peregrinos, en-
tre os quais 1113 a pernoitar e 190 a transitar (os que pro-tre os quais 1113 a pernoitar e 190 a transitar (os que pro-
curam o Albergue apenas para carimbar as Credenciais do curam o Albergue apenas para carimbar as Credenciais do 
Peregrino).Peregrino).

Verifi ca-se que o meio de locomoção mais utilizado é a Verifi ca-se que o meio de locomoção mais utilizado é a 
pé, seguido de bicicleta.pé, seguido de bicicleta.

O Albergue foi procurado por Peregrinos de diferentes O Albergue foi procurado por Peregrinos de diferentes 
nacionalidades. Entre elas destacam-se: Portugal, Espanha, nacionalidades. Entre elas destacam-se: Portugal, Espanha, 
Alemanha, Itália, Polónia, França, Reino Unido, Áustria, Su-Alemanha, Itália, Polónia, França, Reino Unido, Áustria, Su-
écia e Brasil.écia e Brasil.

Os locais de partida são muito diversifi cados. A grande Os locais de partida são muito diversifi cados. A grande 
opção dos Peregrinos é a cidade do Porto, mas são muitos os opção dos Peregrinos é a cidade do Porto, mas são muitos os 
que partem em Lisboa, Coimbra, Barcelos e Ponte de Lima.que partem em Lisboa, Coimbra, Barcelos e Ponte de Lima.

Alguns Peregrinos destacam-se pelos quilómetros per-Alguns Peregrinos destacam-se pelos quilómetros per-
corridos, como por exemplo, aqueles que iniciam a sua Pere-corridos, como por exemplo, aqueles que iniciam a sua Pere-
grinação em S. Jean Pied de Port, Lyon, Huelva, Salamanca, grinação em S. Jean Pied de Port, Lyon, Huelva, Salamanca, 
Santander, Santiago de Compostela e Pamplona em direção Santander, Santiago de Compostela e Pamplona em direção 
a Fátima.a Fátima.

Saliente-se, ainda, que durante o mês de agosto passa-Saliente-se, ainda, que durante o mês de agosto passa-
ram pelo Albergue Peregrinos de todas as idades. Entre eles, ram pelo Albergue Peregrinos de todas as idades. Entre eles, 
o Peregrino mais novo com apenas nove meses e o mais o Peregrino mais novo com apenas nove meses e o mais 
idoso com 76 anos; e a Peregrina mais nova com 9 anos e a idoso com 76 anos; e a Peregrina mais nova com 9 anos e a 
mais idosa com 80 anos.mais idosa com 80 anos.

É cada vez mais uma realidade que o Caminho Central É cada vez mais uma realidade que o Caminho Central 
Português representa uma escolha de excelência por parte Português representa uma escolha de excelência por parte 
dos Peregrinos em relação aos diversos Caminhos de Pere-dos Peregrinos em relação aos diversos Caminhos de Pere-
grinação a Santiago de Compostela.grinação a Santiago de Compostela.

Comissão Municipal de Defesa Comissão Municipal de Defesa 
da Floresta analisou incêndios da Floresta analisou incêndios 
e plano de intervenção na Serra e plano de intervenção na Serra 
de Santa Luziade Santa Luzia

A Comissão Municipal de Defesa da Floresta reuniu para A Comissão Municipal de Defesa da Floresta reuniu para 
fazer um ponto de situação sobre os incêndios fl orestais e fazer um ponto de situação sobre os incêndios fl orestais e 
avaliar o Plano Específi co de Intervenção Florestal da recen-avaliar o Plano Específi co de Intervenção Florestal da recen-
temente criada Zona de Intervenção Florestal da Serra de temente criada Zona de Intervenção Florestal da Serra de 
Santa Luzia.Santa Luzia.

Assim, e durante a época de incêndios, foram registados Assim, e durante a época de incêndios, foram registados 
168 reacendimentos, 348 fogachos, 55 incêndios fl orestais e 168 reacendimentos, 348 fogachos, 55 incêndios fl orestais e 
61 incêndios agrícolas nas freguesias do concelho de Viana 61 incêndios agrícolas nas freguesias do concelho de Viana 
do Castelo, sendo que a Serra de Santa Luzia foi patrulhada do Castelo, sendo que a Serra de Santa Luzia foi patrulhada 
por militares de 09 de agosto a 09 de setembro, e, entre 19 e por militares de 09 de agosto a 09 de setembro, e, entre 19 e 
21 de Agosto, sido alargada com uma patrulha e um pelotão 21 de Agosto, sido alargada com uma patrulha e um pelotão 
em Santa Luzia e um pelotão no Monte Galeão.em Santa Luzia e um pelotão no Monte Galeão.

Na mesma Comissão, foi avaliado e aprovado o Plano Na mesma Comissão, foi avaliado e aprovado o Plano 
Específi co de Intervenção Florestal da ZIF da Serra de Santa Específi co de Intervenção Florestal da ZIF da Serra de Santa 
Luzia, que descreve as zonas e as ações de controlo de pra-Luzia, que descreve as zonas e as ações de controlo de pra-
gas, doenças, invasores e incêndios, mas que impõe igual-gas, doenças, invasores e incêndios, mas que impõe igual-
mente os princípios orientadores da ZIF para os próximos mente os princípios orientadores da ZIF para os próximos 
anos.anos.

Recorde-se, a propósito, que a ZIF da Serra de Santa Recorde-se, a propósito, que a ZIF da Serra de Santa 
Luzia foi criada em Agosto pela Autoridade Florestal Nacio-Luzia foi criada em Agosto pela Autoridade Florestal Nacio-
nal (AFN), numa iniciativa de produtores e proprietários fl o-nal (AFN), numa iniciativa de produtores e proprietários fl o-
restais e abrangendo os concelhos de Viana do Castelo e restais e abrangendo os concelhos de Viana do Castelo e 
Caminha.  A ZIF da Serra de Santa Luzia tem uma área de Caminha.  A ZIF da Serra de Santa Luzia tem uma área de 
11366 hectares, englobando prédios rústicos das freguesias 11366 hectares, englobando prédios rústicos das freguesias 
de Afi fe, Âncora, Areosa, Cardielos, Carreço, Freixieiro de de Afi fe, Âncora, Areosa, Cardielos, Carreço, Freixieiro de 
Soutelo, Meadela, Monserrate, Outeiro, Perre, Santa Maria Soutelo, Meadela, Monserrate, Outeiro, Perre, Santa Maria 
Maior, Santa Marta de Portuzelo e Serreleis, dos municípios Maior, Santa Marta de Portuzelo e Serreleis, dos municípios 
de Viana do Castelo e Caminha. A gestão é assegurada pela de Viana do Castelo e Caminha. A gestão é assegurada pela 
Associação Florestal do Lima, entidade sem fi ns lucrativos de Associação Florestal do Lima, entidade sem fi ns lucrativos de 
proprietários e produtores fl orestais locais.proprietários e produtores fl orestais locais.

Horto Municipal produz mais de Horto Municipal produz mais de 
cem mil plantas para renovar cem mil plantas para renovar 
jardins de Viana do Castelojardins de Viana do Castelo

O Setor do Horto Municipal acaba de produzir mais de O Setor do Horto Municipal acaba de produzir mais de 
cem mil plantas anuais nos seus viveiros para renovar os es-cem mil plantas anuais nos seus viveiros para renovar os es-
paços ajardinados da cidade. O objetivo é conseguir manter paços ajardinados da cidade. O objetivo é conseguir manter 
os jardins da cidade sempre fl oridos, sendo possível ainda os jardins da cidade sempre fl oridos, sendo possível ainda 
fornecer fl ores para os jardins das freguesias do concelho.fornecer fl ores para os jardins das freguesias do concelho.

Estas plantas, designadas “plantas anuais ou de estação”, Estas plantas, designadas “plantas anuais ou de estação”, 
têm um período de vida muito curto, de aproximadamente um têm um período de vida muito curto, de aproximadamente um 
ano. São plantas cultivadas a partir de semente que comple-ano. São plantas cultivadas a partir de semente que comple-
tam o seu ciclo de vida numa única estação de crescimento, tam o seu ciclo de vida numa única estação de crescimento, 
isto é, germinam, crescem, fl orescem, produzem sementes e isto é, germinam, crescem, fl orescem, produzem sementes e 
morrem, empenhando assim toda a sua energia numa repro-morrem, empenhando assim toda a sua energia numa repro-
dução rápida.dução rápida.

Esta renovação dos jardins com plantas anuais ocorre ha-Esta renovação dos jardins com plantas anuais ocorre ha-
bitualmente duas vezes por ano, em Junho e em novembro, bitualmente duas vezes por ano, em Junho e em novembro, 
sendo assim possível manter os jardins da cidade sempre sendo assim possível manter os jardins da cidade sempre 
fl oridos, sendo ainda possível garantir algum fornecimento de fl oridos, sendo ainda possível garantir algum fornecimento de 
fl ores para os jardins das freguesias.fl ores para os jardins das freguesias.

Este é um trabalho desenvolvido pelos jardineiros munici-Este é um trabalho desenvolvido pelos jardineiros munici-
pais que recolhem as sementes das plantas do ano anterior pais que recolhem as sementes das plantas do ano anterior 
que, depois de secas, são selecionadas, limpas e acondicio-que, depois de secas, são selecionadas, limpas e acondicio-
nadas em armazém. São depois semeadas em estufas ou ao nadas em armazém. São depois semeadas em estufas ou ao 
ar livre nas instalações do Horto Municipal, que ocupa uma ar livre nas instalações do Horto Municipal, que ocupa uma 
área de cerca de 7.500 metros quadrados e contêm duas área de cerca de 7.500 metros quadrados e contêm duas 
estufas. estufas. 

Recorde-se que o Setor dispõe ainda de um outro viveiro Recorde-se que o Setor dispõe ainda de um outro viveiro 
localizado na Abelheira, que ocupa uma área de 7.300 me-localizado na Abelheira, que ocupa uma área de 7.300 me-
tros quadrados e dispõe de uma estufa, destinado também tros quadrados e dispõe de uma estufa, destinado também 
à produção anual de cerca de 35.000 plantas arbustivas e à produção anual de cerca de 35.000 plantas arbustivas e 
arbóreas.arbóreas.

Toda esta atividade de produção de plantas, instalação, Toda esta atividade de produção de plantas, instalação, 
conservação e manutenção de jardins e espaços verdes na conservação e manutenção de jardins e espaços verdes na 
cidade, numa área total de cerca de 485.000 metros quadra-cidade, numa área total de cerca de 485.000 metros quadra-
dos que contém ainda cerca de 4.000 árvores, conta com o dos que contém ainda cerca de 4.000 árvores, conta com o 
trabalho de três engenheiros, três encarregados, um admi-trabalho de três engenheiros, três encarregados, um admi-
nistrativo e 45 jardineiros.nistrativo e 45 jardineiros.

Viatura adaptada para utentes Viatura adaptada para utentes 
da APPACDM, em Monçãoda APPACDM, em Monção

A APPACDM, delegação de Monção, recebeu uma via-A APPACDM, delegação de Monção, recebeu uma via-
tura com capacidade para 13 pessoas e adaptada para defi -tura com capacidade para 13 pessoas e adaptada para defi -
cientes motores, suprindo uma das atuais carências daquela cientes motores, suprindo uma das atuais carências daquela 
instituição de solidariedade social.instituição de solidariedade social.

Este apoio específi co destina-se a “auxiliar a instituição Este apoio específi co destina-se a “auxiliar a instituição 
nos transportes e no desenvolvimento de atividades pedagó-nos transportes e no desenvolvimento de atividades pedagó-
gicas e de lazer promovidas pela escola”.gicas e de lazer promovidas pela escola”.

A entrega do veículo enquadrou-se num protocolo de co-A entrega do veículo enquadrou-se num protocolo de co-
laboração entre a autarquia monçanense e a instituição. A laboração entre a autarquia monçanense e a instituição. A 
primeira atribuiu um subsídio no montante de 25 mil euros, a primeira atribuiu um subsídio no montante de 25 mil euros, a 
pagar de forma faseada, e a segunda responsabiliza-se por pagar de forma faseada, e a segunda responsabiliza-se por 
efetuar a deslocação dos utentes no concelho de Monção e efetuar a deslocação dos utentes no concelho de Monção e 
deste para o concelho de Melgaço.  deste para o concelho de Melgaço.  

Curso de Certifi cação Escolar Curso de Certifi cação Escolar 
(Nível Secundário) da ETAP-(Nível Secundário) da ETAP-
Escola Profi ssional celebra Escola Profi ssional celebra 
o ‘Dia Europeu Sem Carros’ o ‘Dia Europeu Sem Carros’ 
e promove o respeito pelo e promove o respeito pelo 
ambienteambiente

No dia Europeu Sem Carros, que se comemorou no pas-No dia Europeu Sem Carros, que se comemorou no pas-
sado dia 22 de setembro, os formandos do curso EFA Certi-sado dia 22 de setembro, os formandos do curso EFA Certi-
fi cação Escolar Nível Secundário da ETAP – Escola Profi s-fi cação Escolar Nível Secundário da ETAP – Escola Profi s-
sional, que decorre em Viana do Castelo, decidiram chamar sional, que decorre em Viana do Castelo, decidiram chamar 
alertar para a problemática do respeito pelo ambiente e o uso alertar para a problemática do respeito pelo ambiente e o uso 
de meios de transporte alternativos. de meios de transporte alternativos. 

Os formandos, formadores e mediador do curso deslo-Os formandos, formadores e mediador do curso deslo-
caram-se pela cidade de Viana do Castelo, de bicicleta, de caram-se pela cidade de Viana do Castelo, de bicicleta, de 
forma a poder perceber quais as condições e difi culdades forma a poder perceber quais as condições e difi culdades 
sentidas para os que pretendem fazer deste meio de trans-sentidas para os que pretendem fazer deste meio de trans-
porte, um hábito nas suas deslocações diárias.  porte, um hábito nas suas deslocações diárias.  

Como reforço a esta atividade, os formandos e equipa pe-Como reforço a esta atividade, os formandos e equipa pe-
dagógica promoveram uma recolha de lixo nas margens do dagógica promoveram uma recolha de lixo nas margens do 
Rio Lima, na zona da marina e da praça de touros, de forma a Rio Lima, na zona da marina e da praça de touros, de forma a 
consciencializar o cidadão para não poluir para a necessida-consciencializar o cidadão para não poluir para a necessida-
de de fazer a separação e reciclagem de resíduos. Foram re-de de fazer a separação e reciclagem de resíduos. Foram re-
colhidas consideráveis quantidades de materiais que podem colhidas consideráveis quantidades de materiais que podem 
ser reciclados (vidro, papel e cartão, plásticos e metais), bem ser reciclados (vidro, papel e cartão, plásticos e metais), bem 
como outros tipos de resíduos não diferenciados.  como outros tipos de resíduos não diferenciados.  

Lar Casa de Magalhães, em Lar Casa de Magalhães, em 
Freixo, Ponte de LimaFreixo, Ponte de Lima

O Ministro da Solidariedade e Segurança Social inaugu-O Ministro da Solidariedade e Segurança Social inaugu-
rou, recentemente, o Lar de Magalhães, em Freixo.rou, recentemente, o Lar de Magalhães, em Freixo.

Sob a coordenação da Casa do Povo de Freixo este novo Sob a coordenação da Casa do Povo de Freixo este novo 
equipamento social veio colmatar uma lacuna existente na equipamento social veio colmatar uma lacuna existente na 
parte sul do concelho. A obra construída de raiz numa área parte sul do concelho. A obra construída de raiz numa área 
de 6 hectares, nasceu da doação de uma quinta ao Município de 6 hectares, nasceu da doação de uma quinta ao Município 
de Ponte de Lima pela família Magalhães, da freguesia de de Ponte de Lima pela família Magalhães, da freguesia de 
Freixo, razão pela qual foi atribuído o nome CASA DE MA-Freixo, razão pela qual foi atribuído o nome CASA DE MA-
GALHÃES como homenagem a esta ação de solidariedade GALHÃES como homenagem a esta ação de solidariedade 
social. social. 

O LAR CASA DE MAGALHÃES tem 27 quartos, com O LAR CASA DE MAGALHÃES tem 27 quartos, com 
capacidade de alojamento para 45 utentes, atendimento em capacidade de alojamento para 45 utentes, atendimento em 
Centro de Dia para 30 pessoas, serviço de Apoio Domici-Centro de Dia para 30 pessoas, serviço de Apoio Domici-
liário, que irá benefi ciar 40 utentes, entre outras valências liário, que irá benefi ciar 40 utentes, entre outras valências 
como cantina, lavandaria gabinete médico e de enfermagem como cantina, lavandaria gabinete médico e de enfermagem 
e zonas de lazer na parte exterior. e zonas de lazer na parte exterior. 

A funcionar desde meados 2010 o novo lar localiza-se A funcionar desde meados 2010 o novo lar localiza-se 
na freguesia de Freixo, no Lugar dos Carvalhos, sendo um na freguesia de Freixo, no Lugar dos Carvalhos, sendo um 
investimento de aproximadamente 1,7 milhões de euros, com investimento de aproximadamente 1,7 milhões de euros, com 
um investimento repartido pela Administração Central, Muni-um investimento repartido pela Administração Central, Muni-
cípio de Ponte de Lima e Casa do Povo de Freixo.cípio de Ponte de Lima e Casa do Povo de Freixo.

Biblioteca em festa no Biblioteca em festa no 
concelho de Monçãoconcelho de Monção

Entre 16 de outubro e 12 de novembro, programa com-Entre 16 de outubro e 12 de novembro, programa com-
preende espetáculos infantis, peças de teatro, contadores de preende espetáculos infantis, peças de teatro, contadores de 
histórias, encontros com escritores, workshops, documentá-histórias, encontros com escritores, workshops, documentá-
rios, e momentos musicais. rios, e momentos musicais. 

A “Biblioteca em Festa”, iniciativa que pretende fortalecer A “Biblioteca em Festa”, iniciativa que pretende fortalecer 
hábitos de leitura e aproximação entre os leitores e aquele hábitos de leitura e aproximação entre os leitores e aquele 
equipamento cultural, decorre entre 16 de Outubro e 12 de equipamento cultural, decorre entre 16 de Outubro e 12 de 
novembro com um conjunto diversifi cado de atividades dire-novembro com um conjunto diversifi cado de atividades dire-
cionadas para todos os públicos. cionadas para todos os públicos. 

Tendo como epicentro a Biblioteca Municipal de Monção, Tendo como epicentro a Biblioteca Municipal de Monção, 
o programa estende-se aos estabelecimentos escolares do o programa estende-se aos estabelecimentos escolares do 
ensino básico (Monção, Tangil, Pias e Mazedo), Escola Pro-ensino básico (Monção, Tangil, Pias e Mazedo), Escola Pro-
fi ssional de Monção, Arquivo Municipal de Monção e cafés fi ssional de Monção, Arquivo Municipal de Monção e cafés 
“Tabu Cooffe” e “Margem Bar”.“Tabu Cooffe” e “Margem Bar”.

Englobando diversas atividades lúdicas e pedagógicas, a Englobando diversas atividades lúdicas e pedagógicas, a 
“Biblioteca em Festa” aponta para espetáculos infantis, peças “Biblioteca em Festa” aponta para espetáculos infantis, peças 
de teatro, contadores de histórias, encontros com escritores, de teatro, contadores de histórias, encontros com escritores, 
workshops, documentários, e momentos musicais. workshops, documentários, e momentos musicais. 



CondecoraçõesCondecorações
Ao longo da minha vida, Ao longo da minha vida, 

tive sempre um certo respei-tive sempre um certo respei-
to pelas pessoas que, devido to pelas pessoas que, devido 
ao seu percurso profi ssional, ao seu percurso profi ssional, 
às suas qualidades de tra-às suas qualidades de tra-
balho, à sua inteligência e balho, à sua inteligência e 
vontade de servir o próximo, vontade de servir o próximo, 
foram, ao longo destes anos, foram, ao longo destes anos, 
condecorados pelos respe-condecorados pelos respe-
tivos Governos e até pelos tivos Governos e até pelos 
Presidentes da República. Presidentes da República. 
Estes atos solenes, feitos em Estes atos solenes, feitos em 
público ou privados, serviam público ou privados, serviam 
para o povo, através dos para o povo, através dos 
seus dirigentes, reconhecer seus dirigentes, reconhecer 
aos agraciados o mérito da aos agraciados o mérito da 
sua condecoração. Muitos sua condecoração. Muitos 
deles eram pessoas simples, deles eram pessoas simples, 
que ao longo da sua vida, procuraram dar o melhor deles que ao longo da sua vida, procuraram dar o melhor deles 
próprios ao País onde nasceram. Outros, académicos notá-próprios ao País onde nasceram. Outros, académicos notá-
veis, conduziram toda a sua vida no sentido de aplicar os veis, conduziram toda a sua vida no sentido de aplicar os 
seus conhecimentos universitários ao bem da Humanidade. seus conhecimentos universitários ao bem da Humanidade. 
Muitos viveram a sua vida, num completo anonimato, longe Muitos viveram a sua vida, num completo anonimato, longe 
das rádios, jornais e televisões, com a preocupação apenas das rádios, jornais e televisões, com a preocupação apenas 
de serem úteis ao próximo, nunca se importando se eram de serem úteis ao próximo, nunca se importando se eram 
ou não fi guras públicas e não procurando programas audio-ou não fi guras públicas e não procurando programas audio-
visuais, como agora acontece e desculpem-me se vou ser visuais, como agora acontece e desculpem-me se vou ser 
um pouco inconveniente, com alguns pseudointelectuais ou um pouco inconveniente, com alguns pseudointelectuais ou 
até futebolistas. Estes, na minha opinião, procuram a fama, até futebolistas. Estes, na minha opinião, procuram a fama, 
a notoriedade, sem saberem se, de fato, têm valor para isso. a notoriedade, sem saberem se, de fato, têm valor para isso. 
Às vezes penso que, neste país, qualquer “pé rapado é uma Às vezes penso que, neste país, qualquer “pé rapado é uma 
fi gura pública”. fi gura pública”. 

Isto vem a propósito, caro leitor, sobre a condecoração Isto vem a propósito, caro leitor, sobre a condecoração 
da seleção Sub-20, que se classifi cou em segundo lugar no da seleção Sub-20, que se classifi cou em segundo lugar no 
Campeonato do Mundo, condecoração que, pelo que tenho Campeonato do Mundo, condecoração que, pelo que tenho 
lido, foi recebida com uma certa expectativa. Sempre que um lido, foi recebida com uma certa expectativa. Sempre que um 
desportista ou uma seleção portuguesa, numa prova despor-desportista ou uma seleção portuguesa, numa prova despor-
tiva, fossem medalhados, quando regressavam a Portugal, tiva, fossem medalhados, quando regressavam a Portugal, 
eram recebidos pelo respetivo governo e pelo Presidente da eram recebidos pelo respetivo governo e pelo Presidente da 
República. Aconteceu assim com medalhados no futebol, no República. Aconteceu assim com medalhados no futebol, no 
atletismo, no ciclismo, etc. etc. Agora condecorados, salvo atletismo, no ciclismo, etc. etc. Agora condecorados, salvo 
melhor opinião, não me recordo. No entanto, é possível que melhor opinião, não me recordo. No entanto, é possível que 
alguns medalhados olímpicos, tenham sido condecorado.alguns medalhados olímpicos, tenham sido condecorado.

Mas o leitor perguntará: mas estes jovens não foram Mas o leitor perguntará: mas estes jovens não foram 
heróis, não dignifi caram o seu País? Claro que sim. Mais. heróis, não dignifi caram o seu País? Claro que sim. Mais. 
Concordo plenamente com o Sr. Presidente da República, Concordo plenamente com o Sr. Presidente da República, 
quando ele afi rmou que “esta seleção teve um comportamen-quando ele afi rmou que “esta seleção teve um comportamen-
to brilhante no Mundial, é motivo de orgulho e impressionou to brilhante no Mundial, é motivo de orgulho e impressionou 
o Mundo”. Ou então “esta seleção demonstrou que algo está o Mundo”. Ou então “esta seleção demonstrou que algo está 
errado no futebol português, quando mais de cinquenta por errado no futebol português, quando mais de cinquenta por 
cento dos jogadores que atuam no nosso país são os estran-cento dos jogadores que atuam no nosso país são os estran-
geiros. Um recado muito oportuno para os atuais e futuros geiros. Um recado muito oportuno para os atuais e futuros 
dirigentes da Federação Portuguesa de Futebol. dirigentes da Federação Portuguesa de Futebol. 

No entanto, na minha modesta opinião, outras manifes-No entanto, na minha modesta opinião, outras manifes-
tações de agradecimento a estes jovens futebolistas, seriam tações de agradecimento a estes jovens futebolistas, seriam 
mais apropriadas. Afi nal o que eles querem, meu caro leitor, é mais apropriadas. Afi nal o que eles querem, meu caro leitor, é 
realizar o seu sonho de serem amanhã umas grandes fi guras realizar o seu sonho de serem amanhã umas grandes fi guras 
do futebol português, quiçá, do futebol mundial. Aquela con-do futebol português, quiçá, do futebol mundial. Aquela con-
decoração é sem dúvida um prémio para o seu valor, para o decoração é sem dúvida um prémio para o seu valor, para o 
seu patriotismo, para a sua coragem, para sua determinação seu patriotismo, para a sua coragem, para sua determinação 
e para o seu sacrifício. No entanto, seria muito frustrante para e para o seu sacrifício. No entanto, seria muito frustrante para 
eles que amanhã, aqueles, governantes ou não, que hoje os eles que amanhã, aqueles, governantes ou não, que hoje os 
adulam, os abraçam, lhes virem as costas. Mas como disse adulam, os abraçam, lhes virem as costas. Mas como disse 
anteriormente, isto é o que eu penso. anteriormente, isto é o que eu penso. 

Antero SampaioAntero Sampaio
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Escreve:Escreve:
Antero SampaioAntero Sampaio

(Pontével)(Pontével)
Centro Novas Oportunidades Centro Novas Oportunidades 
da ETAP - Escola Profi ssional da ETAP - Escola Profi ssional 
atribui 17 certifi cações atribui 17 certifi cações 
profi ssionaisprofi ssionais

A equipa do Centro Novas Oportunidades, realizou quatro A equipa do Centro Novas Oportunidades, realizou quatro 
sessões de júri de certifi cação profi ssional nos dias 28, 29 e sessões de júri de certifi cação profi ssional nos dias 28, 29 e 
30 de setembro, tendo sido certifi cados dezassete candida-30 de setembro, tendo sido certifi cados dezassete candida-
tos, nas saídas profi ssionais de Técnico Comercial – nível 4, tos, nas saídas profi ssionais de Técnico Comercial – nível 4, 
Assistente Administrativo – nível 2, Técnico de Ação Educati-Assistente Administrativo – nível 2, Técnico de Ação Educati-
va – nível 4, Empregado de Mesa – nível 2 e Cozinha – nível va – nível 4, Empregado de Mesa – nível 2 e Cozinha – nível 
2. 2. 

No decurso das sessões de júri de certifi cação, os vários No decurso das sessões de júri de certifi cação, os vários 
candidatos, demonstraram ser possuidores de uma vasta ex-candidatos, demonstraram ser possuidores de uma vasta ex-
periência nas saídas profi ssionais às quais se candidatavam. periência nas saídas profi ssionais às quais se candidatavam. 
Defenderam ainda os elementos constantes no seu portefólio Defenderam ainda os elementos constantes no seu portefólio 
refl exivo de aprendizagens (PRA) e fi zeram demonstrações refl exivo de aprendizagens (PRA) e fi zeram demonstrações 
práticas de várias atividades constantes no referencial de práticas de várias atividades constantes no referencial de 
competências – chave. competências – chave. 

Para além disso, no decurso das várias sessões, os ele-Para além disso, no decurso das várias sessões, os ele-
mentos constituintes do júri de certifi cação (profi ssionais, tu-mentos constituintes do júri de certifi cação (profi ssionais, tu-
tores e avaliadores de RVCC, bem como avaliadores exter-tores e avaliadores de RVCC, bem como avaliadores exter-
nos), teceram considerações acerca de todos os documentos nos), teceram considerações acerca de todos os documentos 
em análise, bem como das apresentações efetuadas, tendo em análise, bem como das apresentações efetuadas, tendo 
sido unânime o elevado número de evidências apresentadas sido unânime o elevado número de evidências apresentadas 
e a qualidade com que todo o trabalho foi desenvolvido.e a qualidade com que todo o trabalho foi desenvolvido.

Por fi m, os candidatos foram incitados a prosseguir com Por fi m, os candidatos foram incitados a prosseguir com 
outros projetos de qualifi cação, bem como a nível pessoal e/outros projetos de qualifi cação, bem como a nível pessoal e/
ou profi ssional. ou profi ssional. 

A equipa do CNO da ETAP – Escola Profi ssionalA equipa do CNO da ETAP – Escola Profi ssional

Projetos aprovados pelo GAC Projetos aprovados pelo GAC 
Alto Minho inspiram novo Alto Minho inspiram novo 
futuro para as zonas costeiras futuro para as zonas costeiras 
da Europada Europa
  

Km Zero e CertPiscis integram o grupo de 30 projetos Km Zero e CertPiscis integram o grupo de 30 projetos 
selecionados, ao nível da União Europeia, como exemplos selecionados, ao nível da União Europeia, como exemplos 
de boas práticas. Os projetos vão ser apresentados na con-de boas práticas. Os projetos vão ser apresentados na con-
ferência “Um futuro sustentável para as zonas de pesca”, em ferência “Um futuro sustentável para as zonas de pesca”, em 
Bruxelas.Bruxelas.

Os projetos km Zero e CertPiscis, aprovados pelo Grupo Os projetos km Zero e CertPiscis, aprovados pelo Grupo 
de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto Minho), no âmbi-de Ação Costeira do Litoral Norte (GAC Alto Minho), no âmbi-
to de um concurso lançado ao Eixo 4 - Desenvolvimento Sus-to de um concurso lançado ao Eixo 4 - Desenvolvimento Sus-
tentável das Zonas de Pesca do PROMAR (Programa Opera-tentável das Zonas de Pesca do PROMAR (Programa Opera-
cional da Pesca 2007-2013), vão ser apresentados nos dias cional da Pesca 2007-2013), vão ser apresentados nos dias 
3 e 4 de novembro de 2011, em Bruxelas, na conferência 3 e 4 de novembro de 2011, em Bruxelas, na conferência 
“Um futuro sustentável para as zonas de pesca”, organizada “Um futuro sustentável para as zonas de pesca”, organizada 
pela Direção Geral dos Assuntos Marítimos e das Pescas da pela Direção Geral dos Assuntos Marítimos e das Pescas da 
Comissão Europeia.Comissão Europeia.

Estes projetos foram considerados exemplos de boas Estes projetos foram considerados exemplos de boas 
práticas no que concerne a novos processos de valorização práticas no que concerne a novos processos de valorização 
e aproveitamento sustentável dos recursos derivados da pes-e aproveitamento sustentável dos recursos derivados da pes-
ca, integrando o grupo de 30 projetos selecionados em toda ca, integrando o grupo de 30 projetos selecionados em toda 
a União Europeia, para serem apresentados neste grande a União Europeia, para serem apresentados neste grande 
evento.evento.

A conferência mostrará alguns exemplos de projetos A conferência mostrará alguns exemplos de projetos 
emergentes no âmbito do Fundo Europeu das Pescas (FEP), emergentes no âmbito do Fundo Europeu das Pescas (FEP), 
uma iniciativa nova e experimental destinada a impulsionar uma iniciativa nova e experimental destinada a impulsionar 
o desenvolvimento das zonas costeiras da Europa. Um dos o desenvolvimento das zonas costeiras da Europa. Um dos 
destaques deste evento será um painel de discussão envol-destaques deste evento será um painel de discussão envol-
vendo a Comissária Europeia responsável pelos Assuntos vendo a Comissária Europeia responsável pelos Assuntos 
Marítimos e Pescas, Maria Damanaki, e os promotores de Marítimos e Pescas, Maria Damanaki, e os promotores de 
projetos locais.projetos locais.

Até à data, mais de 200 zonas de pesca de 16 Estados-Até à data, mais de 200 zonas de pesca de 16 Estados-
membros benefi ciaram do apoio do FEP, e milhares de atores membros benefi ciaram do apoio do FEP, e milhares de atores 
locais estão empenhados na execução de estratégias locais locais estão empenhados na execução de estratégias locais 
de desenvolvimento das zonas e comunidades piscatórias e de desenvolvimento das zonas e comunidades piscatórias e 
no apoio a projetos que ajudem a atender às necessidades no apoio a projetos que ajudem a atender às necessidades 
específi cas das suas áreas.específi cas das suas áreas.

Os 30 projetos a serem apresentados durante a conferên-Os 30 projetos a serem apresentados durante a conferên-
cia, nos quais se incluem os projetos km Zero e CertPiscis, cia, nos quais se incluem os projetos km Zero e CertPiscis, 
estão já a demonstrar o potencial desta abordagem, abran-estão já a demonstrar o potencial desta abordagem, abran-
gendo temas que vão desde a venda direta de peixe e maris-gendo temas que vão desde a venda direta de peixe e maris-
co, até ao desenvolvimento de novos produtos, e outros que, co, até ao desenvolvimento de novos produtos, e outros que, 
mesmo não estando diretamente relacionados com a pesca, mesmo não estando diretamente relacionados com a pesca, 
promovem o turismo, a proteção ambiental, o património his-promovem o turismo, a proteção ambiental, o património his-
tórico e natural, entre outros. tórico e natural, entre outros. 

O projeto km Zero, cujo promotor é o CEVAL - Conselho O projeto km Zero, cujo promotor é o CEVAL - Conselho 
Empresarial dos Vales do Lima e Minho, tem como objetivo Empresarial dos Vales do Lima e Minho, tem como objetivo 
aproximar todos os intervenientes que lidam direta ou indi-aproximar todos os intervenientes que lidam direta ou indi-
retamente com a atividade pesqueira, de forma a fomentar retamente com a atividade pesqueira, de forma a fomentar 
uma cadeia de valor estruturada em torno de uma marca uma cadeia de valor estruturada em torno de uma marca 
agregadora, que seja a imagem de proximidade - o km Zero, agregadora, que seja a imagem de proximidade - o km Zero, 
com efeitos positivos ao nível da melhoria do escoamento do com efeitos positivos ao nível da melhoria do escoamento do 
pescado, através da sua valorização no que se refere a dife-pescado, através da sua valorização no que se refere a dife-
rentes canais de comercialização e, por conseguinte, ao nível rentes canais de comercialização e, por conseguinte, ao nível 
dos rendimentos das comunidades dependentes da pesca. dos rendimentos das comunidades dependentes da pesca. 
Este projeto prevê um investimento de 104.570,00€, compar-Este projeto prevê um investimento de 104.570,00€, compar-
ticipado em 54.899,25€ pelo FEP.ticipado em 54.899,25€ pelo FEP.

Já o projeto CertPiscis é promovido pelo Aquamuseu do Já o projeto CertPiscis é promovido pelo Aquamuseu do 
rio Minho e visa a defi nição de uma metodologia de âmbito rio Minho e visa a defi nição de uma metodologia de âmbito 
regional com vista à posterior certifi cação de um sistema de regional com vista à posterior certifi cação de um sistema de 
gestão da origem dos produtos explorados na bacia hidrográ-gestão da origem dos produtos explorados na bacia hidrográ-
fi ca do rio Minho, em particular de espécies como a lampreia, fi ca do rio Minho, em particular de espécies como a lampreia, 
o sável e o salmão, como forma de atestar a sustentabilidade o sável e o salmão, como forma de atestar a sustentabilidade 
e diferenciação destes recursos e lhes atribuir valor acres-e diferenciação destes recursos e lhes atribuir valor acres-
centado. O valor do investimento é de 22.698,94€, apoiado centado. O valor do investimento é de 22.698,94€, apoiado 
em 11.916,94€ pelo FEP.em 11.916,94€ pelo FEP.

Para o presidente do GAC Alto Minho, José Maria Costa, Para o presidente do GAC Alto Minho, José Maria Costa, 
a seleção destes projetos é motivo de orgulho não só para o a seleção destes projetos é motivo de orgulho não só para o 
GAC, mas para toda a região do Litoral Norte, que estará, as-GAC, mas para toda a região do Litoral Norte, que estará, as-
sim, representada num grande evento com dois projetos que sim, representada num grande evento com dois projetos que 
foram reconhecidos a nível internacional pela sua qualida-foram reconhecidos a nível internacional pela sua qualida-
de, constituindo também um alento para continuar a apostar de, constituindo também um alento para continuar a apostar 
no desenvolvimento sustentável das zonas e comunidades no desenvolvimento sustentável das zonas e comunidades 
piscatórias do Litoral Norte. José Maria Costa espera, ainda, piscatórias do Litoral Norte. José Maria Costa espera, ainda, 
que estes projetos possam ajudar os promotores de outras que estes projetos possam ajudar os promotores de outras 
áreas costeiras da Europa a identifi car novos negócios e áreas costeiras da Europa a identifi car novos negócios e 
oportunidades de desenvolvimento.oportunidades de desenvolvimento.

Recorde-se que o GAC Alto Minho apresenta-se como Recorde-se que o GAC Alto Minho apresenta-se como 
organismo intermédio de gestão do PROMAR, cabendo-lhe organismo intermédio de gestão do PROMAR, cabendo-lhe 
a dinamização e monitorização de todos os processos de a dinamização e monitorização de todos os processos de 
candidaturas ao Eixo 4 deste Programa, na zona de inter-candidaturas ao Eixo 4 deste Programa, na zona de inter-
venção correspondente às 21 freguesias litorais e estuarinas venção correspondente às 21 freguesias litorais e estuarinas 
dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do dos concelhos de Vila Nova de Cerveira, Caminha, Viana do 
Castelo e Esposende. Castelo e Esposende. 

O investimento previsto em projetos no Litoral Norte, até O investimento previsto em projetos no Litoral Norte, até 
2013, é na ordem dos 4,3 milhões de euros, fi nanciados em 2013, é na ordem dos 4,3 milhões de euros, fi nanciados em 
parte pelo Fundo Europeu das Pescas e pelo Orçamento de parte pelo Fundo Europeu das Pescas e pelo Orçamento de 
Estado. A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM Estado. A Comunidade Intermunicipal do Minho-Lima (CIM 
Alto Minho) assume a qualidade de parceiro gestor do GAC Alto Minho) assume a qualidade de parceiro gestor do GAC 
Alto Minho.Alto Minho.
    

Cristina PaçoCristina Paço

150 Mil homens portugueses 150 Mil homens portugueses 
sofrem de incontinência sofrem de incontinência 
urináriaurinária

A incontinência urinária masculina é um problema mais A incontinência urinária masculina é um problema mais 
comum, entre os portugueses, do que se possa pensar. Ape-comum, entre os portugueses, do que se possa pensar. Ape-
sar de os números apontarem como sendo a população fe-sar de os números apontarem como sendo a população fe-
minina a mais afetada, seja por motivos anatómicos ou hor-minina a mais afetada, seja por motivos anatómicos ou hor-
monais, como a menopausa, existem em Portugal 150 mil monais, como a menopausa, existem em Portugal 150 mil 
homens que sofrem desta patologia.homens que sofrem desta patologia.

Sendo um assunto “tabu”, a maioria dos homens evita Sendo um assunto “tabu”, a maioria dos homens evita 
falar sobre esta questão, deixando que a patologia se desen-falar sobre esta questão, deixando que a patologia se desen-
volva, o que leva a que muitos percam alguma qualidade de volva, o que leva a que muitos percam alguma qualidade de 
vida, vejam a sua autoestima diminuída e passem por algu-vida, vejam a sua autoestima diminuída e passem por algu-
mas limitações no seu dia-a-dia. Na opinião de Paulo Dinis, mas limitações no seu dia-a-dia. Na opinião de Paulo Dinis, 
presidente da Associação Portuguesa de Neuro-Urologia e presidente da Associação Portuguesa de Neuro-Urologia e 
Uro-Ginecologia (APNUG), “a incontinência urinária é um Uro-Ginecologia (APNUG), “a incontinência urinária é um 
icebergue em termos de saúde pública, onde só uma peque-icebergue em termos de saúde pública, onde só uma peque-
na ponta é visível para o Serviço Nacional de Saúde. Afl ige na ponta é visível para o Serviço Nacional de Saúde. Afl ige 
20% da população acima dos 40 anos e só cerca de 1/5 dos 20% da população acima dos 40 anos e só cerca de 1/5 dos 
doentes que dela sofrem procuram o médico e têm o seu doentes que dela sofrem procuram o médico e têm o seu 
problema diagnosticado”.problema diagnosticado”.

Apesar de não existir uma ligação direta com a idade, a Apesar de não existir uma ligação direta com a idade, a 
maioria dos homens só apresenta sinais de incontinência a maioria dos homens só apresenta sinais de incontinência a 
partir dos 50 anos. Esta situação poderá ter a ver com o facto partir dos 50 anos. Esta situação poderá ter a ver com o facto 
de ser nessa idade que surgem algumas patologias como a de ser nessa idade que surgem algumas patologias como a 
diabetes, a hipertrofi a benigna da próstata, o cancro da prós-diabetes, a hipertrofi a benigna da próstata, o cancro da prós-
tata e Alzheimer ou Parkinson.tata e Alzheimer ou Parkinson.

Quando a incontinência urinária apresenta perdas uriná-Quando a incontinência urinária apresenta perdas uriná-
rias signifi cativas, é sempre necessário o recurso a produtos rias signifi cativas, é sempre necessário o recurso a produtos 
absorventes de urina, como pensos, cuecas absorventes, absorventes de urina, como pensos, cuecas absorventes, 
bolsas ou fraldas, devolvendo, desta forma, a mobilidade e bolsas ou fraldas, devolvendo, desta forma, a mobilidade e 
qualidade de vida aos homens que as usem.qualidade de vida aos homens que as usem.

A pensar nestas situações e desempenhando o seu papel A pensar nestas situações e desempenhando o seu papel 
ativo no âmbito da responsabilidade social, a TENA ofereceu ativo no âmbito da responsabilidade social, a TENA ofereceu 
cerca de 9.000 amostras TENA for Men a várias Instituições, cerca de 9.000 amostras TENA for Men a várias Instituições, 
nomeadamente: Hospital Militar, Associação dos Doentes nomeadamente: Hospital Militar, Associação dos Doentes 
com Disfunção de Bexiga e Associação dos Doentes da com Disfunção de Bexiga e Associação dos Doentes da 
Próstata. Próstata. 

MediaHealth® PortugalMediaHealth® Portugal

Casa do Minho em Lisboa Casa do Minho em Lisboa 
organiza, em 23 de outubro, organiza, em 23 de outubro, 
o tradicional almoço o tradicional almoço 
“pica-no-chão”“pica-no-chão”

Continuando nas suas realizações gastronómi-Continuando nas suas realizações gastronómi-
cas, a Casa do Minho em Lisboa organiza, em 23 de cas, a Casa do Minho em Lisboa organiza, em 23 de 
outubro, o tradicional almoço “pica-no-chão”, o qual outubro, o tradicional almoço “pica-no-chão”, o qual 
terá início às 13 horas.terá início às 13 horas.

Uma ementa variada, onde, além do denomina-Uma ementa variada, onde, além do denomina-
do “arroz de cabidela”, haverá doces tradicionais e, do “arroz de cabidela”, haverá doces tradicionais e, 
ainda, bebidas.ainda, bebidas.

A animação estará a cargo do toque de concer-A animação estará a cargo do toque de concer-
tina e as marcações poderão ser efetuadas para a tina e as marcações poderão ser efetuadas para a 
Casa do Minho através do telefone 217 584 742 e as Casa do Minho através do telefone 217 584 742 e as 
informações serão prestadas por Luís Duque pelo informações serão prestadas por Luís Duque pelo 
telemóvel 917 726 515.telemóvel 917 726 515.Cristina CancelaCristina Cancela

SolicitadoraSolicitadora
Urbanização Cerveira, Loja 8 - Quinta das Penas

4920-245 VILA NOVA DE CERVEIRA
Telefone/Fax: (+351) 251 794 345
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PALAVRA DE DEUSPALAVRA DE DEUS
E-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.orgE-mail: pastorvenade@yahoo.com  /  Página na Internet: www.igrejaemanuel.org

 Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; apaga as minhas transgressões, segundo a multidão das tuas misericórdias.  Tem misericórdia de mim, ó Deus, segundo a tua benignidade; apaga as minhas transgressões, segundo a multidão das tuas misericórdias. 
Lava-me completamente da minha iniquidade, e purifi ca-me do meu pecado. Porque eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está Lava-me completamente da minha iniquidade, e purifi ca-me do meu pecado. Porque eu conheço as minhas transgressões, e o meu pecado está 
sempre diante de mim. Contra ti, contra ti somente pequei, e fi z o que a teus olhos parece mal, para que seja justifi cado quando falares, e puro sempre diante de mim. Contra ti, contra ti somente pequei, e fi z o que a teus olhos parece mal, para que seja justifi cado quando falares, e puro 
quando julgaresquando julgares (Salmo 51:1-4) (Salmo 51:1-4)..

COMENTÁRIOCOMENTÁRIO
(2011-10-A)(2011-10-A)

SOU EU PECADOR?SOU EU PECADOR?
INTRODUÇÃOINTRODUÇÃO

Pecado é precisamente o oposto à santidade, na qual o Pecado é precisamente o oposto à santidade, na qual o 
escritor sacro diz assim: Segui a paz com todos e a santifi -escritor sacro diz assim: Segui a paz com todos e a santifi -
cação sem na qual ninguém verá o Senhor. (Hebreus 12:14) cação sem na qual ninguém verá o Senhor. (Hebreus 12:14) 
Todo o indivíduo peca, mas pode alcançar a vitoria em sua Todo o indivíduo peca, mas pode alcançar a vitoria em sua 
vida, se houver boa vontade em sua maneira de viver e com vida, se houver boa vontade em sua maneira de viver e com 
bom senso se voltar para Deus, pedindo ajuda para poder se bom senso se voltar para Deus, pedindo ajuda para poder se 
libertar do pecado, que continuamente o está amarrando, e libertar do pecado, que continuamente o está amarrando, e 
por conseguinte contaminando.por conseguinte contaminando.

Por isso é que as Escrituras dizem. Se Cristo vos libertar, Por isso é que as Escrituras dizem. Se Cristo vos libertar, 
verdadeiramente sereis livres (João 8:36). É essa a maior di-verdadeiramente sereis livres (João 8:36). É essa a maior di-
fi culdade do ser humano, porque quer se libertar sem Cristo, fi culdade do ser humano, porque quer se libertar sem Cristo, 
sem Deus, sem a leitura da sua Palavra, sem seguir ao Se-sem Deus, sem a leitura da sua Palavra, sem seguir ao Se-
nhor Jesus e sem dispor o seu coração ao arrependimento, e nhor Jesus e sem dispor o seu coração ao arrependimento, e 
à conversão a Cristo.à conversão a Cristo.

O pecado só pode ser absolvido, pelo sangue de Jesus, O pecado só pode ser absolvido, pelo sangue de Jesus, 
que Ele derramou naquela cruz no Calvário, e isso a religião que Ele derramou naquela cruz no Calvário, e isso a religião 
ou qualquer método religioso, não o podem fazer, sejam eles ou qualquer método religioso, não o podem fazer, sejam eles 
da mais célebre origem, através de pessoas mesmo em alto da mais célebre origem, através de pessoas mesmo em alto 
destaque, na qual o ser humano confi a, infelizmente a todos destaque, na qual o ser humano confi a, infelizmente a todos 
os quadrantes deste globo.os quadrantes deste globo.

Mas agora faz uma pausa e, se te predispões a ouvir, não Mas agora faz uma pausa e, se te predispões a ouvir, não 
peques mais e lava os teus pecados no sangue de Jesus e peques mais e lava os teus pecados no sangue de Jesus e 
fi carás mais branco que a neve.fi carás mais branco que a neve.

  
COMENTÁRIOCOMENTÁRIO

As pessoas batalham entre si, atropelam-se, lançam até As pessoas batalham entre si, atropelam-se, lançam até 
mão da calúnia na disputa de posições, guerreiam-se por um mão da calúnia na disputa de posições, guerreiam-se por um 
palmo de terra, etc. não hesitando em usurpar a porção que palmo de terra, etc. não hesitando em usurpar a porção que 
a outrem deveria caber por legítimo direito. Não foi este o a outrem deveria caber por legítimo direito. Não foi este o 
propósito de Deus para com o ser humano quando o criou propósito de Deus para com o ser humano quando o criou 
à Sua imagem e semelhança. A prova deste facto, está em à Sua imagem e semelhança. A prova deste facto, está em 
que quando o Senhor criou o homem, já antes disso enche-que quando o Senhor criou o homem, já antes disso enche-
ra a Terra e os Mares de todos os bens necessários a sua ra a Terra e os Mares de todos os bens necessários a sua 
sobrevivência. Logo, se o homem houvesse respeitado as sobrevivência. Logo, se o homem houvesse respeitado as 
condições propostas quando o criou e depositou nas suas condições propostas quando o criou e depositou nas suas 
mãos os bens providenciados para ele de maneira generosa, mãos os bens providenciados para ele de maneira generosa, 
haveria o sufi ciente para todos.haveria o sufi ciente para todos.

Não pretendo incitar o leitor a insurgir-se contra alguém Não pretendo incitar o leitor a insurgir-se contra alguém 
de que afi nal faz parte. e no meio da qual se praticam atos in-de que afi nal faz parte. e no meio da qual se praticam atos in-
convenientes e muitas vezes graves. Aconselho-o a libertar-convenientes e muitas vezes graves. Aconselho-o a libertar-
se da infl uência e domínio dessa força que leva o indivíduo se da infl uência e domínio dessa força que leva o indivíduo 
a rebelar-se contra o Criador. A essa força chama a Bíblia a rebelar-se contra o Criador. A essa força chama a Bíblia 
pecado. O vírus do pecado contaminou os nossos primeiros pecado. O vírus do pecado contaminou os nossos primeiros 
pais, no Éden, afetando a natureza de toda a raça humana. pais, no Éden, afetando a natureza de toda a raça humana. 
Génesis 2:16-17.Génesis 2:16-17.

Que fazer perante esse terrível estado de coisas? Quem Que fazer perante esse terrível estado de coisas? Quem 
poderá mudar o rumo do mundo, para bem, considerando o poderá mudar o rumo do mundo, para bem, considerando o 
estado espiritual e moral da humanidade decaída? Só Deus estado espiritual e moral da humanidade decaída? Só Deus 
está em condições de fazer isso. Aliás, Ele próprio já iniciou está em condições de fazer isso. Aliás, Ele próprio já iniciou 
a obra de semelhante mudança, quando enviou ao mundo o a obra de semelhante mudança, quando enviou ao mundo o 
Seu Filho unigénito Jesus Cristo, a fi m de resgatar a huma-Seu Filho unigénito Jesus Cristo, a fi m de resgatar a huma-
nidade da escravidão do pecado e libertá-lo da condenação nidade da escravidão do pecado e libertá-lo da condenação 
eterna. No Calvário, o Senhor morreu voluntariamente por eterna. No Calvário, o Senhor morreu voluntariamente por 

nós, derramando o Seu sangue em expiação pelos nossos nós, derramando o Seu sangue em expiação pelos nossos 
pecados, a fi m de recebermos a dádiva da vida eterna, pelo pecados, a fi m de recebermos a dádiva da vida eterna, pelo 
arrependimento e conversão pela fé ao Senhor Jesus.arrependimento e conversão pela fé ao Senhor Jesus.

A partir desse ato misericordioso de Deus para com a A partir desse ato misericordioso de Deus para com a 
humanidade perdida, o que o leitor necessita de fazer pare humanidade perdida, o que o leitor necessita de fazer pare 
que a mudança se concretize na sua vida, é reconhecer com que a mudança se concretize na sua vida, é reconhecer com 
sinceridade que é pecador, arrepender-se diante de Deus, sinceridade que é pecador, arrepender-se diante de Deus, 
rogar-lhe o perdão, e colocar sua fé na pessoa divina de Je-rogar-lhe o perdão, e colocar sua fé na pessoa divina de Je-
sus Cristo. Precisa de receber Cristo como seu Salvador e sus Cristo. Precisa de receber Cristo como seu Salvador e 
Senhor, precisa de converter-se a Deus. Permita que o Espí-Senhor, precisa de converter-se a Deus. Permita que o Espí-
rito Santo opere a obra regeneradora da salvação com Deus, rito Santo opere a obra regeneradora da salvação com Deus, 
quanto receber a terceira pessoa da Santíssima Trindade quanto receber a terceira pessoa da Santíssima Trindade 
dentro de si, dando-lhe uma nova natureza, na qual o trans-dentro de si, dando-lhe uma nova natureza, na qual o trans-
formará em uma nova criatura. E uma vez ocorrida esta mu-formará em uma nova criatura. E uma vez ocorrida esta mu-
dança na sua vida, o leitor passará a sentir prazer em realizar dança na sua vida, o leitor passará a sentir prazer em realizar 
o bem e detestar o mal.o bem e detestar o mal.

A história da humanidade mostra que, ao longo dos sé-A história da humanidade mostra que, ao longo dos sé-
culos, inúmeras pessoas tem-se recusado a aceitar o Senhor culos, inúmeras pessoas tem-se recusado a aceitar o Senhor 
Jesus como seu único e sufi ciente Salvador, e portanto morri-Jesus como seu único e sufi ciente Salvador, e portanto morri-
do sem salvação. É deveras doloroso verifi car que multidões do sem salvação. É deveras doloroso verifi car que multidões 
permanecem ainda hoje hostis ao Evangelho; mas entretanto permanecem ainda hoje hostis ao Evangelho; mas entretanto 
há outras multidões, também que continuam a render-se a há outras multidões, também que continuam a render-se a 
Cristo, o Salvador do mundo graças a DeusCristo, o Salvador do mundo graças a Deus

Na previsão de que assim seria até ao fi m, Jesus, antes Na previsão de que assim seria até ao fi m, Jesus, antes 
de subir ao Céu, após a Sua ressurreição, prometeu voltar de subir ao Céu, após a Sua ressurreição, prometeu voltar 
para levar consigo os Seus escolhidos de modo a estarem para levar consigo os Seus escolhidos de modo a estarem 
com Ele nas Mansões Celestiais. Entretanto, Jesus constitu-com Ele nas Mansões Celestiais. Entretanto, Jesus constitu-

Escreve:Escreve:
Manuel Venade MartinsManuel Venade Martins

(Pastor Evangélico)(Pastor Evangélico)

ído juiz dos vivos e dos mortos, exercerá o julgamento divino ído juiz dos vivos e dos mortos, exercerá o julgamento divino 
contra os que desprezaram a salvação.contra os que desprezaram a salvação.

Que posição tomará o leitor? Porventura aceitará o con-Que posição tomará o leitor? Porventura aceitará o con-
vite do Salvador: Vinde a mim todos os que estais cansados vite do Salvador: Vinde a mim todos os que estais cansados 
e oprimidos, e eu vos aliviarei, e encontrareis descanso para e oprimidos, e eu vos aliviarei, e encontrareis descanso para 
as vossas almas (Mateus 11:28-29.) Aconselho-o a tomar a as vossas almas (Mateus 11:28-29.) Aconselho-o a tomar a 
melhor decisão. Receba a Jesus Cristo, pela fé, como seu melhor decisão. Receba a Jesus Cristo, pela fé, como seu 
pessoal Salvador. Creia, de coração na obra expiatória de pessoal Salvador. Creia, de coração na obra expiatória de 
Cristo consumada no Gólgota e receberá, de Deus, a certeza Cristo consumada no Gólgota e receberá, de Deus, a certeza 
da vida eterna.da vida eterna.

IMPORTANTEIMPORTANTE
 Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare- Se o amado leitor deseja mais e melhores esclare-
cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 cimentos, pode contactar comigo através dos telefones 251 
823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 823 463 (em Portugal) ou 001 631 666.9238 (USA) ou, ainda, 
o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, o nosso representante para Portugal, Sr.ª Isabel Tenedório, 
pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.pelo telefone 251 107 069 ou pelo telemóvel 964 262 007.

 Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter- Se desejar, pode visitar o nosso Web site na Inter-
net em: http://www.igrejaemanuel.orgnet em: http://www.igrejaemanuel.org
 Pode ainda escrever para: Pode ainda escrever para:

 IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL IGREJA ASSEMBLEIA DE DEUS EMANUEL
 14 Connecticut Ave. 14 Connecticut Ave.
 BAY SHORE, NY 11706-3007 BAY SHORE, NY 11706-3007
 USA USA

GONDAR - Vila Nova de CerveiraGONDAR - Vila Nova de Cerveira

SERAFIM LOURENÇOSERAFIM LOURENÇO
LAMEIRALAMEIRA

(Faleceu em 4 de outubro de 2011)(Faleceu em 4 de outubro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIA, A FAMÍLIA, na impossibi-na impossibi-
lidade de o fazer pessoal-lidade de o fazer pessoal-
mente como gostaria, vem, mente como gostaria, vem, 
por este ÚNICO MEIO, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer a presença de agradecer a presença de 
todos e o apoio na hora de todos e o apoio na hora de 
saudade e despedida do saudade e despedida do 
seu ente querido, bem como seu ente querido, bem como 
a todos os que, de algum a todos os que, de algum 
modo, lhe manifestaram  o modo, lhe manifestaram  o 
seu sentimento de pesar por seu sentimento de pesar por 
tão infausto acontecimento tão infausto acontecimento 

e que participaram na missa do 7.º dia em sufrágio e que participaram na missa do 7.º dia em sufrágio 
da sua alma.da sua alma.

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

JOAQUIM BERNARDINOJOAQUIM BERNARDINO
FERNANDESFERNANDES

(Faleceu em 30 de setembro de 2011)(Faleceu em 30 de setembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, muito sensibili-, muito sensibili-
zada com as muitas provas de zada com as muitas provas de 
carinho e amizade recebidas carinho e amizade recebidas 
por ocasião do falecimento por ocasião do falecimento 
e  funeral do saudoso extinto, e  funeral do saudoso extinto, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida-agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que mente a todas as pessoas que 
carinhosamente lhe manifesta-carinhosamente lhe manifesta-
ram o seu sentimento de pesar ram o seu sentimento de pesar 

e solidariedade.e solidariedade.
 Agradece igualmente a todos quantos estiveram  Agradece igualmente a todos quantos estiveram 
presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.  

Ad aeternum, Lda. / Vila Nova de Cerveira

REBOREDA - Vila Nova de CerveiraREBOREDA - Vila Nova de Cerveira

MARIA HELENA GARCIA MARIA HELENA GARCIA 
SANTOS COSTASANTOS COSTA

(Faleceu em 30 de setembro de 2011)(Faleceu em 30 de setembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, profundamente , profundamente 
sensibilizada com as inúmeras sensibilizada com as inúmeras 
provas de carinho e amizade provas de carinho e amizade 
recebidas aquando do velório recebidas aquando do velório 
e funeral da saudosa extinta, e funeral da saudosa extinta, 
vem, por este ÚNICO MEIO, vem, por este ÚNICO MEIO, 
agradecer muito reconhecida-agradecer muito reconhecida-
mente a todas as pessoas que mente a todas as pessoas que 
lhe manifestaram o seu senti-lhe manifestaram o seu senti-
mento de pesar e solidarieda-mento de pesar e solidarieda-
de.de.
 Agradece igualmente a todos  Agradece igualmente a todos 

quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia em sufrá-quantos estiveram presentes na missa do 7.º dia em sufrá-
gio da alma do seu ente querido.gio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CANDEMIL - Vila Nova de CerveiraCANDEMIL - Vila Nova de Cerveira

ISABEL PURIFICAÇÃOISABEL PURIFICAÇÃO
P. LEMOS MOÇOZINHOP. LEMOS MOÇOZINHO

(Faleceu em 27 de setembro de 2011)(Faleceu em 27 de setembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibilida-, na impossibilida-
de de o fazer pessoalmente de de o fazer pessoalmente 
como era seu desejo, vem, por como era seu desejo, vem, por 
este único meio, agradecer as este único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afeto  re-inúmeras provas de afeto  re-
cebidas aquando do velório e cebidas aquando do velório e 
funeral do seu ente querido, funeral do seu ente querido, 
bem como a quem, por qual-bem como a quem, por qual-
quer outro modo, lhe tenha quer outro modo, lhe tenha 
manifestado o seu pesar.manifestado o seu pesar.
 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram as pessoas que estiveram 

presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu presentes na missa do 7.º dia em sufrágio da alma do seu 
ente querido.ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença

CAMPOS - Vila Nova de CerveiraCAMPOS - Vila Nova de Cerveira

ANTÓNIO EDUARDOANTÓNIO EDUARDO
FERREIRAFERREIRA

(Faleceu em 18 de setembro de 2011)(Faleceu em 18 de setembro de 2011)

AGRADECIMENTOAGRADECIMENTO
  A FAMÍLIAA FAMÍLIA, na impossibili-, na impossibili-
dade de o fazer pessoalmente dade de o fazer pessoalmente 
como era seu desejo, vem, por como era seu desejo, vem, por 
este único meio, agradecer as este único meio, agradecer as 
inúmeras provas de afeto  rece-inúmeras provas de afeto  rece-
bidas aquando do velório e fu-bidas aquando do velório e fu-
neral do seu ente querido, bem neral do seu ente querido, bem 
como a quem, por qualquer ou-como a quem, por qualquer ou-
tro modo, lhe tenha manifesta-tro modo, lhe tenha manifesta-
do o seu pesar.do o seu pesar.
 Também agradece a todas  Também agradece a todas 
as pessoas que estiveram pre-as pessoas que estiveram pre-
sentes nas missas dos 7.º e sentes nas missas dos 7.º e 

30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.30.º dias em sufrágio da alma do seu ente querido.

Agência Funerária Adriano / Arão - Valença
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FARMÁCIA CERQUEIRAFARMÁCIA CERQUEIRA
24 horas ao seu serviço24 horas ao seu serviço

todos os dias do ano, sempre!todos os dias do ano, sempre!
Rua Queirós Ribeiro, 23-25

Telf.: 251 795 291  /  Fax: 251 795 285
4920-289 VILA NOVA DE CERVEIRA

CERVEIRA NOVA, o seu jornal

16.ª Bienal de Cerveira 16.ª Bienal de Cerveira 
em númerosem números

Cerca de 600 mil euros de investimento; 9 espaços expo-Cerca de 600 mil euros de investimento; 9 espaços expo-
sitivos (Em Vila Nova de Cerveira, Porto e Vigo); mais de 100 sitivos (Em Vila Nova de Cerveira, Porto e Vigo); mais de 100 
mil visitantes; 6 linhas curatoriais e 4 projetos; 200 artistas mil visitantes; 6 linhas curatoriais e 4 projetos; 200 artistas 
participantes (em Cerveira estiveram mais de 150); 31 paí-participantes (em Cerveira estiveram mais de 150); 31 paí-
ses representados (mais representados - Portugal, Espanha, ses representados (mais representados - Portugal, Espanha, 
Brasil, Japão e França); 250 obras; concurso internacional - Brasil, Japão e França); 250 obras; concurso internacional - 
725 obras a concurso (mais 34% que na 15.ª edição), tendo 725 obras a concurso (mais 34% que na 15.ª edição), tendo 
sido selecionadas 115 obras; 36 performances; 8 residências sido selecionadas 115 obras; 36 performances; 8 residências 
artísticas; 7 workshops realizados; 3 ateliers infantis; 33 visi-artísticas; 7 workshops realizados; 3 ateliers infantis; 33 visi-
tas guiadas; 5 debates e conferências; 13 concertos; organi-tas guiadas; 5 debates e conferências; 13 concertos; organi-
zação - 113 elementos (dos quais 57 são voluntários - nacio-zação - 113 elementos (dos quais 57 são voluntários - nacio-
nais e internacionais).nais e internacionais).

Opinião, vinda do Brasil, a Opinião, vinda do Brasil, a 
propósito da homenagem ao propósito da homenagem ao 
empresário Avelino Costa pela empresário Avelino Costa pela 
Câmara Municipal de Vila Nova Câmara Municipal de Vila Nova 
de Cerveirade Cerveira

Exmos. Srs. Exmos. Srs. 

Presidente da Câmara de Vila Nova de CerveiraPresidente da Câmara de Vila Nova de Cerveira

Demais membros e autoridades presentesDemais membros e autoridades presentes

Demais homenageadosDemais homenageados

Senhores:Senhores:

Eu não poderia furtar-me a esse momento, para agrade-Eu não poderia furtar-me a esse momento, para agrade-
cer e ratifi car essa homenagem proferida por essa entidade cer e ratifi car essa homenagem proferida por essa entidade 
ao Sr. AVELINO COSTA.ao Sr. AVELINO COSTA.

Em meu nome, em nome de minha esposa; de meus fi -Em meu nome, em nome de minha esposa; de meus fi -
lhos e de toda a família PIF PAF composta hoje, direta e indi-lhos e de toda a família PIF PAF composta hoje, direta e indi-
retamente de aproximadamente 30.000 pessoas.retamente de aproximadamente 30.000 pessoas.

Vimos junto a V. Exa.. transmitir, na nossa opinião quem Vimos junto a V. Exa.. transmitir, na nossa opinião quem 
é e o que signifi ca o Sr. AVELINO COSTA para nós, para o é e o que signifi ca o Sr. AVELINO COSTA para nós, para o 
Brasil.Brasil.

Nós, nos consideramos privilegiados e gratifi cados, por Nós, nos consideramos privilegiados e gratifi cados, por 
um dia um cerveirense, com muita astúcia, deixara sua terra um dia um cerveirense, com muita astúcia, deixara sua terra 
em busca de realização de vida profi ssional, vindo parar em em busca de realização de vida profi ssional, vindo parar em 
nossa terra. O mesmo atravessou oceanos, se iniciou no Rio nossa terra. O mesmo atravessou oceanos, se iniciou no Rio 
de Janeiro, lutando com muita difi culdade, porém com GAR-de Janeiro, lutando com muita difi culdade, porém com GAR-
RA/PERSEVERANÇA/HUMILDADE E PRINCIPALMENTE RA/PERSEVERANÇA/HUMILDADE E PRINCIPALMENTE 
UM SONHO, veio estabelecer em Visconde do Rio Branco UM SONHO, veio estabelecer em Visconde do Rio Branco 
- MG., onde se estabeleceu com a construção de um frigo-- MG., onde se estabeleceu com a construção de um frigo-
rifi co, já possuindo um no Rio de Janeiro e posteriormente rifi co, já possuindo um no Rio de Janeiro e posteriormente 
construindo unidades em Viçosa, Leopoldina, Pará de Minas, construindo unidades em Viçosa, Leopoldina, Pará de Minas, 
Pitangui, Goias, Belo HorizontePitangui, Goias, Belo Horizonte

Senhores, NÃO BASTA UM HOMEM TER UM SONHO, Senhores, NÃO BASTA UM HOMEM TER UM SONHO, 
TER GARRA, PERSEVERANÇA E HUMILDADE.TER GARRA, PERSEVERANÇA E HUMILDADE.

AS PESSOAS PARA REALIZAREM SEUS SONHOS, AS PESSOAS PARA REALIZAREM SEUS SONHOS, 
PRECISAM PRIMEIRAMENTE QUERER E TER A CAPACI-PRECISAM PRIMEIRAMENTE QUERER E TER A CAPACI-
DADE DE REALIZAR OS SONHOS DE SEUS COLABORA-DADE DE REALIZAR OS SONHOS DE SEUS COLABORA-
DORES.DORES.

Não existe nenhum Presidente, Governador, Prefeito, Pai Não existe nenhum Presidente, Governador, Prefeito, Pai 
de Família ou Empresário que seja bem-sucedido sem antes de Família ou Empresário que seja bem-sucedido sem antes 
realizar os sonhos de terceiros.realizar os sonhos de terceiros.

Senhores, e foi o que aconteceu quando o Sr. AVELINO Senhores, e foi o que aconteceu quando o Sr. AVELINO 
aportou-se em Visconde do Rio Branco - MG. Ele para se re-aportou-se em Visconde do Rio Branco - MG. Ele para se re-
alizar contribuiu para que nossa comunidade, a comunidade alizar contribuiu para que nossa comunidade, a comunidade 
de Patrocínio, Viçosa, Leopoldina, Pará de Minas Pitangui, de Patrocínio, Viçosa, Leopoldina, Pará de Minas Pitangui, 
Belo Horizonte, Parauna - GO, Palmeira de Guias e cidades Belo Horizonte, Parauna - GO, Palmeira de Guias e cidades 
adjacentes a essas, pudessem desenvolver seus colabora-adjacentes a essas, pudessem desenvolver seus colabora-
dores do grupo PIF PAF, dando-lhes a oportunidade de re-dores do grupo PIF PAF, dando-lhes a oportunidade de re-
alização de seus sonhos, profi ssionis, fi nanceiros, familiares alização de seus sonhos, profi ssionis, fi nanceiros, familiares 
e sociais.e sociais.

Hoje esse homem que recebe essa homenagem, tem Hoje esse homem que recebe essa homenagem, tem 
uma carga muito grande, pois como um dos maiores paga-uma carga muito grande, pois como um dos maiores paga-
dores de impostos, como o maior empregador do setor em dores de impostos, como o maior empregador do setor em 
Minas Gerais, é responsável por mais de 30.000 pessoas Minas Gerais, é responsável por mais de 30.000 pessoas 
(colaboradores diretos, transportadores, granjeiros, suinicul-(colaboradores diretos, transportadores, granjeiros, suinicul-
tores, produtores de grãos etc.)tores, produtores de grãos etc.)

Ao Sr. AVELINO COSTAAo Sr. AVELINO COSTA
A D. MARIA ADELAIDE MENDES COSTA, sua eterna A D. MARIA ADELAIDE MENDES COSTA, sua eterna 

companheiracompanheira
A Seus fi lhos Luiz Carlos, Ricardo e CristianeA Seus fi lhos Luiz Carlos, Ricardo e Cristiane

Os parabéns e gratidão de quem aprendeu a respeitá-los Os parabéns e gratidão de quem aprendeu a respeitá-los 
e a amar.e a amar.

Atenciosamente,Atenciosamente,

OSMAR ANTUNES SALERMO E FAMÍLIAOSMAR ANTUNES SALERMO E FAMÍLIA
DEMAIS COLABORADORES DA FAMÍLIA PIF PAFDEMAIS COLABORADORES DA FAMÍLIA PIF PAF

Com o tempoCom o tempo
Ao longo dos anos da vida vão-se desfolhando trabalhos, Ao longo dos anos da vida vão-se desfolhando trabalhos, 

vaidades, dores... Uma eternidade de luta e sofrimento.vaidades, dores... Uma eternidade de luta e sofrimento.
Nunca chegamos a conhecer o seu valor e até, às vezes, Nunca chegamos a conhecer o seu valor e até, às vezes, 

brincamos com o bem e o mal de imprevisíveis consequên-brincamos com o bem e o mal de imprevisíveis consequên-
cias.cias.

Quando refl etimos da vida turbulenta que percorremos, Quando refl etimos da vida turbulenta que percorremos, 
perdidos sem consciência, mergulhados nas próprias acusa-perdidos sem consciência, mergulhados nas próprias acusa-
ções.ções.

Então somos como pedras roladas, batidas pela tempes-Então somos como pedras roladas, batidas pela tempes-
tade que sobre nós se abateu.tade que sobre nós se abateu.

Não quero ser capricho desta tormenta, só porque não Não quero ser capricho desta tormenta, só porque não 
fui capaz.fui capaz.

Judite CarvalhoJudite Carvalho
(VNCerveira)(VNCerveira)

28 a 31 de Outubro - Programa 28 a 31 de Outubro - Programa 
especial com jantar temático especial com jantar temático 
Halloween “encantado” no Halloween “encantado” no 
Hotel Turismo do MinhoHotel Turismo do Minho

Em terra de cervos, lobos, falcões e águias-reais, o Hotel Em terra de cervos, lobos, falcões e águias-reais, o Hotel 
Turismo do Minho celebra o Halloween, em perfeita comu-Turismo do Minho celebra o Halloween, em perfeita comu-
nhão com a natureza, desafi ando os hóspedes a descobrir a nhão com a natureza, desafi ando os hóspedes a descobrir a 
fl oresta encantada do Alto Minho. Para tal, por 87,50 euros fl oresta encantada do Alto Minho. Para tal, por 87,50 euros 
por pessoa, sugere um programa de duas noites, de 28 a 31 por pessoa, sugere um programa de duas noites, de 28 a 31 
de Outubro, em quarto-duplo, e um jantar de assombro, livre de Outubro, em quarto-duplo, e um jantar de assombro, livre 
de travessuras, para a noite de sábado, 29. de travessuras, para a noite de sábado, 29. 

Comemorar o Halloween com espírito de aventura é, sem Comemorar o Halloween com espírito de aventura é, sem 
sombra de terror, a proposta do hotel de Vila Nova de Cer-sombra de terror, a proposta do hotel de Vila Nova de Cer-
veira que, com uma localização privilegiada, entre o rio e a veira que, com uma localização privilegiada, entre o rio e a 
montanha e não muito longe do mar, pretende ser o ponto de montanha e não muito longe do mar, pretende ser o ponto de 
partida para a descoberta da região.partida para a descoberta da região.

No restaurante Braseirão do Minho, contíguo ao hotel, No restaurante Braseirão do Minho, contíguo ao hotel, 
escondem-se os fantasmas da culpa enquanto o pecado da escondem-se os fantasmas da culpa enquanto o pecado da 
gula é permitido aos comensais. Uma ementa demoníaca de gula é permitido aos comensais. Uma ementa demoníaca de 
sabor aguarda os aventureiros na noite de sábado, 29.sabor aguarda os aventureiros na noite de sábado, 29.

Entre as iguarias, destaque para trouxa de massa fi ló com Entre as iguarias, destaque para trouxa de massa fi ló com 
queijo de cabra e compota de laranja, fi lete de robalo com queijo de cabra e compota de laranja, fi lete de robalo com 
camarão e mimos de vitela envoltos em molho Funghi, com camarão e mimos de vitela envoltos em molho Funghi, com 
intervalo tira-gosto de vodka com gelado de limão, salpicado intervalo tira-gosto de vodka com gelado de limão, salpicado 
com groselha. Entre doçuras e travessuras, o chef escolheu com groselha. Entre doçuras e travessuras, o chef escolheu 
duplo crepe com doce de abóbora quente e pepitas de cho-duplo crepe com doce de abóbora quente e pepitas de cho-
colate.colate.

Para quem optar só pelo jantar, sem alojamento, o preço Para quem optar só pelo jantar, sem alojamento, o preço 
é de 22,50 euros (ementa completa) e 14,75 euros (prato de é de 22,50 euros (ementa completa) e 14,75 euros (prato de 
carne ou de peixe), bebidas não incluídas.carne ou de peixe), bebidas não incluídas.

Escola Superior Gallaecia Escola Superior Gallaecia 
recebe mais de 100 recebe mais de 100 
participantes no Simpósio de participantes no Simpósio de 
Novas Tecnologias nas Artes Novas Tecnologias nas Artes 

O Simpósio de Novas Tecnologias nas Artes, coordena-O Simpósio de Novas Tecnologias nas Artes, coordena-
do pelo Prof. Henrique Silva, Diretor da Licenciatura em Ar-do pelo Prof. Henrique Silva, Diretor da Licenciatura em Ar-
tes Plásticas e Multimédia da ESG, decorreu nos passados tes Plásticas e Multimédia da ESG, decorreu nos passados 
dias 23 e 24 de setembro, nas instalações da ESG/ Escola dias 23 e 24 de setembro, nas instalações da ESG/ Escola 
Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, recebeu mais Superior Gallaecia, em Vila Nova de Cerveira, recebeu mais 
de 100 participantes, tendo sido considerado um êxito pelos de 100 participantes, tendo sido considerado um êxito pelos 
organizadores e conferencistas. organizadores e conferencistas. 

O encontro serviu como plataforma de refl exão, na qual O encontro serviu como plataforma de refl exão, na qual 
investigadores e artistas apresentaram diferentes aborda-investigadores e artistas apresentaram diferentes aborda-
gens e discursos sobre as Novas Tecnologias nas Artes, em gens e discursos sobre as Novas Tecnologias nas Artes, em 
particular na Arte Digital. particular na Arte Digital. 

O Simpósio recebeu 9 conferencistas, desde artistas a O Simpósio recebeu 9 conferencistas, desde artistas a 
investigadores e professores universitários, tais como, Prof. investigadores e professores universitários, tais como, Prof. 
Leonel Valbom (Doutorado em Sistemas de Informação, Tec-Leonel Valbom (Doutorado em Sistemas de Informação, Tec-
nologias Musicais / Sonoras – Docente da Escola Superior nologias Musicais / Sonoras – Docente da Escola Superior 
Gallaecia), Mestre Raquel Barros Pinto (Mestrado em Tecno-Gallaecia), Mestre Raquel Barros Pinto (Mestrado em Tecno-
logia e Arte Digital na Univ. Minho), Mestre Rute Rosas (Artis-logia e Arte Digital na Univ. Minho), Mestre Rute Rosas (Artis-
ta e Mestrado em Arte-Multimédia - Docente e Investigadora ta e Mestrado em Arte-Multimédia - Docente e Investigadora 
na F.B.A. na Univ. Porto), Mestre José Simões (Escultor e na F.B.A. na Univ. Porto), Mestre José Simões (Escultor e 
Mestrando em Disseny Urbà, na F.B.A. da Univ. Barcelona), Mestrando em Disseny Urbà, na F.B.A. da Univ. Barcelona), 
Mestre Acácio Carvalho (Designer e produtor teatral, Mestre Mestre Acácio Carvalho (Designer e produtor teatral, Mestre 
em Cenografi a na Univ. Boston), Prof. Mauro Costa (Dou-em Cenografi a na Univ. Boston), Prof. Mauro Costa (Dou-
torado em Arquitetura pela Univ. Internacional da Catalunya torado em Arquitetura pela Univ. Internacional da Catalunya 
– Docente na Escola Superior Gallaecia), Prof. Ana Soler Ba-– Docente na Escola Superior Gallaecia), Prof. Ana Soler Ba-
ena (Artista Doutorada em Belas Artes pela F.B.A. de Pon-ena (Artista Doutorada em Belas Artes pela F.B.A. de Pon-
tevedra – Docente e coordenadora de investigação do grupo tevedra – Docente e coordenadora de investigação do grupo 
dx5 da mesma Faculdade), Prof. Volker Schnuttgen (Artis-dx5 da mesma Faculdade), Prof. Volker Schnuttgen (Artis-
ta e Prof. Convidado da F.B.A. da Univ. Porto) e Prof. Kako ta e Prof. Convidado da F.B.A. da Univ. Porto) e Prof. Kako 
Castro (J. Antonio Castro Muñiz) (Investigador e Docente da Castro (J. Antonio Castro Muñiz) (Investigador e Docente da 
F.B.A. de Pontevedra).F.B.A. de Pontevedra).

O programa consistiu na apresentação de trabalhos de O programa consistiu na apresentação de trabalhos de 
investigação e posterior discussão com o público. O debate investigação e posterior discussão com o público. O debate 
foi moderado pelo Arq. Luís Paulo Pacheco e Arq. Pedro Par-foi moderado pelo Arq. Luís Paulo Pacheco e Arq. Pedro Par-
tidário, da Escola Superior Gallaeciatidário, da Escola Superior Gallaecia

Assistiram ao Simpósio estudantes, de Arquitetura, de Assistiram ao Simpósio estudantes, de Arquitetura, de 
Design e de Artes & Multimédia da ESG e estudantes da Design e de Artes & Multimédia da ESG e estudantes da 
ETAP - Escola Profi ssional de Cerveira, dos cursos profi ssio-ETAP - Escola Profi ssional de Cerveira, dos cursos profi ssio-
nais de Design Gráfi co e de Fotografi a.nais de Design Gráfi co e de Fotografi a.

ESGESG

No recinto da feira se-No recinto da feira se-
manal, que ultimamente foi manal, que ultimamente foi 
contemplado com grandes e contemplado com grandes e 
importantes melhoramentos, importantes melhoramentos, 
com modernas casas de ba-com modernas casas de ba-
nho, boa iluminação pública, nho, boa iluminação pública, 
repavimentação de todo o repavimentação de todo o 
espaço, com cerca de 22 000 espaço, com cerca de 22 000 
mm22, e outros melhoramentos , e outros melhoramentos 
que benefi ciam a feira que to-que benefi ciam a feira que to-
dos os sábados anima a vila dos os sábados anima a vila 
e atrai milhares de cervei-e atrai milhares de cervei-
renses e visitantes, nota-se renses e visitantes, nota-se 
nesse amplo recinto, locali-nesse amplo recinto, locali-
zado no “coração da vila”, a zado no “coração da vila”, a 
falta de contentores para ser falta de contentores para ser 
depositada toda a espécie de depositada toda a espécie de 
embalagens de vidro, evitan-embalagens de vidro, evitan-
do-se, assim, que sejam lançados indevidamente para a via do-se, assim, que sejam lançados indevidamente para a via 
pública.pública.

Sugestões e outros registosSugestões e outros registos
FALTA DE CONTENTORES FALTA DE CONTENTORES 
PARA DEPOSITAR VIDROPARA DEPOSITAR VIDRO

Escreve:Escreve:
Gaspar Lopes VianaGaspar Lopes Viana

Foto MotaFoto Mota
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ASSINE O 
N/ JORNAL 

DIGITAL: 

€ 12,50/ANO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

INICIADOSINICIADOS  
(Série B)(Série B)

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Vila Fria, 1 - Âncora, 1Vila Fria, 1 - Âncora, 1
Limianos, 2 - Correlhã, 0Limianos, 2 - Correlhã, 0
Paçô, 3 - Barroselas, 0Paçô, 3 - Barroselas, 0

Neves, 3 - Chafé, 0Neves, 3 - Chafé, 0
Vianense, 2 - Cerveira, 7Vianense, 2 - Cerveira, 7
Adecas, 0 - P. Barca, 1Adecas, 0 - P. Barca, 1

Guilhadeses, 1 - Monção, 1Guilhadeses, 1 - Monção, 1

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Âncora, 2 - Guihadeses, 2Âncora, 2 - Guihadeses, 2
Correlhã, 3 - Vila Fria, 1Correlhã, 3 - Vila Fria, 1

Barroselas, 0 - Limianos, 2Barroselas, 0 - Limianos, 2
Chafé, 1 - Paçô, 4Chafé, 1 - Paçô, 4

Cerveira, 4 - Neves, 0Cerveira, 4 - Neves, 0
P. Barca, 0 - Vianense, 1P. Barca, 0 - Vianense, 1
Monção, 4 - Adecas, 0Monção, 4 - Adecas, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - CD Cerveira 6

 2.º - Limianos A 6

 3.º - Paçô 6

 4.º - Monção 4

 5.º - Correlhã 3

 6.º - Vianense B 3

 7.º - Ponte da Barca 3

 8.º - Neves FC 3

 9.º - Guilhadeses 2

10.º - Âncora 2

11.º - Vila Fria11.º - Vila Fria 11

12.º - Chafé12.º - Chafé 00

13.º - Adecas13.º - Adecas 00

14.º - Barroselas14.º - Barroselas 00

DISTRITAL DEDISTRITAL DE
JUVENISJUVENIS

Série ASérie A
1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Neves, 1 - Cerveira, 4Neves, 1 - Cerveira, 4
Chafé, 4 - Paçô, 3Chafé, 4 - Paçô, 3

Moreira, 3 - Vianense, 1Moreira, 3 - Vianense, 1
Barroselas, 3 - A. Rego, 0Barroselas, 3 - A. Rego, 0

Darquense, 1 - Courense, 2Darquense, 1 - Courense, 2
P. Barca/Perre (adiado)P. Barca/Perre (adiado)

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Courense, 3 - Torre, 1Courense, 3 - Torre, 1
Vianense, 10 - Vit. Piães, 1Vianense, 10 - Vit. Piães, 1
L. Talento, 1 - Darquense, 2L. Talento, 1 - Darquense, 2
Lanheses, 0 - Valenciano, 11Lanheses, 0 - Valenciano, 11

Limianos, 0 - Moreira, 10Limianos, 0 - Moreira, 10
Ancorense, 13 - Venade, 0Ancorense, 13 - Venade, 0

Perre, 0 - L. Sousa, 2Perre, 0 - L. Sousa, 2

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense A 6

 2.º - Ancorense 6

 3.º - Moreira 6

 4.º - Valenciano 6

 5.º - Courense 6

 6.º - Darquense 3

 7.º - Luciano de Sousa 3

 8.º - Limianos B 3

 9.º - Torre 3

10.º - Perre 0

11.º - Lanheses 0

12.º - Vitorino de Piães12.º - Vitorino de Piães 00

13.º - Venade13.º - Venade 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
NACIONALNACIONAL
3.ª DIVISÃO3.ª DIVISÃO

(Série A)(Série A)

4.ª JORNADA4.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 2 - Joane, 1Bragança, 2 - Joane, 1
Amares, 1 - Cerveira, 2Amares, 1 - Cerveira, 2

Esposende,1-Melgacense,1Esposende,1-Melgacense,1
St. Maria, 2 - Marinhas, 0St. Maria, 2 - Marinhas, 0

Vianense, 1-Vilaverdense, 0Vianense, 1-Vilaverdense, 0
Maria Fonte, 1 - Fão, 1Maria Fonte, 1 - Fão, 1

5.ª JORNADA5.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Bragança, 0 - Amares, 2Bragança, 0 - Amares, 2
Cerveira, 1 - Esposende, 1Cerveira, 1 - Esposende, 1

Melgacense, 1 - St. Maria, 2Melgacense, 1 - St. Maria, 2
Marinhas, 1 - Vianense, 2Marinhas, 1 - Vianense, 2

M. Fonte, 1 - Vilaverdense, 1M. Fonte, 1 - Vilaverdense, 1
Joane, 2 - Fão, 1Joane, 2 - Fão, 1

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Vianense1.º - Vianense 1313

 2.º - Bragança2.º - Bragança 1212

 3.º - Vilaverdense3.º - Vilaverdense 1010

 4.º - Santa Maria4.º - Santa Maria 99

 5.º - Melgacense5.º - Melgacense 77

 6.º - Joane6.º - Joane 77

 7.º - Amares7.º - Amares 55

 8.º - Esposende8.º - Esposende 55

 9.º - Fão9.º - Fão 55

10.º - CD Cerveira10.º - CD Cerveira 44

11.º - Marinhas11.º - Marinhas 44

12.º - Maria da Fonte12.º - Maria da Fonte 22

  1.º - Vila Fria 7

  2.º - Moreira 6

  3.º - Chafé 6

  4.º - Campos 4

  5.º - Raianos 4

  6.º - Bertiandos 3

  7.º - Perre 3

  8.º - Águias de Souto 1

  9.º - Proselense  9.º - Proselense 00

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série B)(Série B)

 2.ª JORNADA 2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Moreira, 2 - Chafé, 1Moreira, 2 - Chafé, 1
Perre, 2 - Ág. Souto, 1Perre, 2 - Ág. Souto, 1
Vila Fria, 2 - Raianos, 0Vila Fria, 2 - Raianos, 0

Campos, 4 - Proselense, 2Campos, 4 - Proselense, 2

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ág. Souto, 1 - Moreira, 2Ág. Souto, 1 - Moreira, 2
Chafé, 3 - Bertiandos, 2Chafé, 3 - Bertiandos, 2

Raianos, 3 - Perre, 1Raianos, 3 - Perre, 1
Proselense, 0 - V. Fria, 3Proselense, 0 - V. Fria, 3

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

I DIVISÃOI DIVISÃO
(Série A)(Série A)

 2.ª JORNADA 2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Moledense, 1 - Grecudega, 2Moledense, 1 - Grecudega, 2
Castanheira, 0 - Arcozelo, 0Castanheira, 0 - Arcozelo, 0

Fachense, 0 - Paçô, 1Fachense, 0 - Paçô, 1
Lanhelas, 3 - Caminha, 1Lanhelas, 3 - Caminha, 1

3.ª JORNADA3.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS
Arcozelo, 1 - Moledense, 1Arcozelo, 1 - Moledense, 1

Grecudega, 2 - Vit. Donas, 1Grecudega, 2 - Vit. Donas, 1
Paçô, 3 - Castanheira, 0Paçô, 3 - Castanheira, 0

Caminha, 1 - Fachense, 0Caminha, 1 - Fachense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

  1.º - Paçô 9

  2.º - Grecudega 9

  3.º - Lanhelas 3

  4.º - Caminha 3

  5.º - Fachense 3

  6.º - Moledense 2

  7.º - Arcozelo 2

  8.º - Vitorino das Donas 1

  9.º - Castanheira  9.º - Castanheira 11

Inês Fernandes de prata nos Inês Fernandes de prata nos 
campeonatos do mundo de campeonatos do mundo de 
atletismo que decorreram na atletismo que decorreram na 
cidade de Génova, Itáliacidade de Génova, Itália

Depois de um excelente resultado no lançamento do peso Depois de um excelente resultado no lançamento do peso 
no primeiro dia, foi quarta classifi cada num concurso de ele-no primeiro dia, foi quarta classifi cada num concurso de ele-
vadíssimo nível, sendo superada por duas atletas ucranianas vadíssimo nível, sendo superada por duas atletas ucranianas 
e uma polaca, a Inês conseguiu no segundo dia arrecadar e uma polaca, a Inês conseguiu no segundo dia arrecadar 
uma MEDALHA de PRATA no lançamento do martelo, num uma MEDALHA de PRATA no lançamento do martelo, num 
pódio constituído por ela em segundo lugar, pela represen-pódio constituído por ela em segundo lugar, pela represen-
tante polaca em primeiro e por uma atleta inglesa em terceiro.  tante polaca em primeiro e por uma atleta inglesa em terceiro.  

Este resultado vai confi rmando a Inês Fernandes como Este resultado vai confi rmando a Inês Fernandes como 
uma das melhores atletas mundiais nas disciplinas de lan-uma das melhores atletas mundiais nas disciplinas de lan-
çamentos e claramente a melhor atleta para-olímpica portu-çamentos e claramente a melhor atleta para-olímpica portu-
guesa, neste momento é a única atleta da modalidade de guesa, neste momento é a única atleta da modalidade de 
atletismo com lugar garantido nos jogos para olímpicos de atletismo com lugar garantido nos jogos para olímpicos de 
Londres 2012. Londres 2012. 

Maratona de voleibol em ViseuMaratona de voleibol em Viseu
Clube Desportivo de Cerveira Clube Desportivo de Cerveira 
em 4.º lugarem 4.º lugar

Nos dias 1 e 2 de outubro, O Voleibol Clube de Cerveira Nos dias 1 e 2 de outubro, O Voleibol Clube de Cerveira 
deslocou-se à cidade de Viseu para disputar a maratona de deslocou-se à cidade de Viseu para disputar a maratona de 
voleibol (24 horas), organizada pelo clube local, com início às voleibol (24 horas), organizada pelo clube local, com início às 
10h00 horas do dia 1 e terminando no dia 2 às 16h00 horas. 10h00 horas do dia 1 e terminando no dia 2 às 16h00 horas. 
Neste torneio estiveram presentes cerca de 200 atletas de Neste torneio estiveram presentes cerca de 200 atletas de 
vários clubes nacionais.vários clubes nacionais.

Num tão grande lote de atletas dotados para o voleibol, Num tão grande lote de atletas dotados para o voleibol, 
é de salientar o excelente 4º. lugar para o Voleibol Clube de é de salientar o excelente 4º. lugar para o Voleibol Clube de 
Cerveira.Cerveira.

Campeonato de Veteranos Campeonato de Veteranos 
do Alto Minho 2011/12do Alto Minho 2011/12

Durante a presente época as competições de Veteranos Durante a presente época as competições de Veteranos 
do Alto Minho são organizadas pelo Âncora Praia FC. do Alto Minho são organizadas pelo Âncora Praia FC. 

A época teve o seu início em 1.10.2011 com a realização A época teve o seu início em 1.10.2011 com a realização 
da XI Supertaça entre a U.D. Lanheses e o S.C. Vianense e da XI Supertaça entre a U.D. Lanheses e o S.C. Vianense e 
com desfecho favorável para os Vianenses por 5-0, jogo rea-com desfecho favorável para os Vianenses por 5-0, jogo rea-
lizado no campo Paulino Velho Gomes, em Âncora. lizado no campo Paulino Velho Gomes, em Âncora. 

As restantes competições são a XIV Taça de Veteranos e As restantes competições são a XIV Taça de Veteranos e 
o XXIV Campeonato de Veteranos do Alto Minho e decorrem o XXIV Campeonato de Veteranos do Alto Minho e decorrem 
até 16 junho de 2012. até 16 junho de 2012. 

Clubes participantes: Âncora Praia FC - Antas FC - Artur Clubes participantes: Âncora Praia FC - Antas FC - Artur 
Rego AD - ADC Alvarães - ADC Sta. Marta - AD Darquense Rego AD - ADC Alvarães - ADC Sta. Marta - AD Darquense 
- ADR Correlhã - Cardielos FC - CD Cerveira - Deucriste SC - - ADR Correlhã - Cardielos FC - CD Cerveira - Deucriste SC - 
Fragoso SC - GDR Campo – Neves FC - SC Valenciano - SC Fragoso SC - GDR Campo – Neves FC - SC Valenciano - SC 
Vianense - UD Lanheses.Vianense - UD Lanheses.

“Rampa de Cerveira” “Rampa de Cerveira” 
atraiu milhares de pessoasatraiu milhares de pessoas

Milhares de pessoas acomodaram-se nas imediações da Milhares de pessoas acomodaram-se nas imediações da 
EM 516, na freguesia de Covas, para assistir à “Rampa de EM 516, na freguesia de Covas, para assistir à “Rampa de 
Cerveira”. A prova, pontuável para os campeonatos de Por-Cerveira”. A prova, pontuável para os campeonatos de Por-
tugal de Montanha (CPM) e de Clássicos, em automobilismo, tugal de Montanha (CPM) e de Clássicos, em automobilismo, 
não desiludiu. Na estrada cerveirense, os favoritos disputa-não desiludiu. Na estrada cerveirense, os favoritos disputa-
ram os tempos ao segundo e confi rmaram a sua elevada per-ram os tempos ao segundo e confi rmaram a sua elevada per-
formance. Apesar de faltar ainda uma prova para o fecho do formance. Apesar de faltar ainda uma prova para o fecho do 
campeonato, está encontrado o líder nacional do CPM 2011: campeonato, está encontrado o líder nacional do CPM 2011: 
é Paulo Ramalho, o piloto que se sagrou campeão.é Paulo Ramalho, o piloto que se sagrou campeão.

Desde as primeiras horas da manhã que o troço da EM Desde as primeiras horas da manhã que o troço da EM 
516, entre Covas e Sopo, a pista selecionada para a “Rampa 516, entre Covas e Sopo, a pista selecionada para a “Rampa 
de Cerveira”, numa extensão de cerca de 3,7 quilómetros, se de Cerveira”, numa extensão de cerca de 3,7 quilómetros, se 
tornou o centro das atenções. Entusiasmados pela perspeti-tornou o centro das atenções. Entusiasmados pela perspeti-
va de assistir às disputas dos pilotos, as pessoas foram che-va de assistir às disputas dos pilotos, as pessoas foram che-
gando em grande número, a maior parte delas prevenidas, gando em grande número, a maior parte delas prevenidas, 
com alimentação e bebidas, para passar um dia diferente na com alimentação e bebidas, para passar um dia diferente na 
montanha.   montanha.   

Na parte da manhã decorreram os treinos e viveu-se já Na parte da manhã decorreram os treinos e viveu-se já 
um clima de grande emoção, com o “desfi le” das viaturas, um clima de grande emoção, com o “desfi le” das viaturas, 
que aceleraram quanto puderam e iniciaram a sua adapta-que aceleraram quanto puderam e iniciaram a sua adapta-
ção à estrada. Já na parte da tarde teve lugar a competição, ção à estrada. Já na parte da tarde teve lugar a competição, 
disputada em três mangas. A luta pelos melhores tempos foi disputada em três mangas. A luta pelos melhores tempos foi 
renhida e a organização demorou algum tempo a fazer as renhida e a organização demorou algum tempo a fazer as 
contas e a declarar os vencedores. No fi nal, fi cou a saber-se contas e a declarar os vencedores. No fi nal, fi cou a saber-se 
que os principais favoritos não deixaram os seus “créditos que os principais favoritos não deixaram os seus “créditos 
por mãos alheias”. Paulo Ramalho, ao volante do seu JUNO por mãos alheias”. Paulo Ramalho, ao volante do seu JUNO 
SSE, ao vencer duas das três mangas, sagrou-se vencedor SSE, ao vencer duas das três mangas, sagrou-se vencedor 
da prova de CPM, tornando-se campeão nacional desta tem-da prova de CPM, tornando-se campeão nacional desta tem-
porada.        porada.        

O Campeonato de Portugal de Montanha, como se sabe, O Campeonato de Portugal de Montanha, como se sabe, 
termina este mês de Outubro, com a “Rampa Expo Clássi-termina este mês de Outubro, com a “Rampa Expo Clássi-
cos”, em Guimarães.cos”, em Guimarães.

Também nos clássicos, não houve surpresas. Martine Pe-Também nos clássicos, não houve surpresas. Martine Pe-
reira apresentou-se com o seu LOLA T 70 MK 3 e conquistou reira apresentou-se com o seu LOLA T 70 MK 3 e conquistou 
o primeiro lugar na Categoria 3 – fi nal geral e absoluta.o primeiro lugar na Categoria 3 – fi nal geral e absoluta.

A realização da “Rampa de Cerveira” foi uma aposta con-A realização da “Rampa de Cerveira” foi uma aposta con-
junta do CAMI – Clube Aventura do Minho, o responsável junta do CAMI – Clube Aventura do Minho, o responsável 
pela prova em território cerveirense, e da Câmara Municipal pela prova em território cerveirense, e da Câmara Municipal 
de Vila Nova de Cerveira. de Vila Nova de Cerveira. 

As taças foram entregues no fi nal da tarde, no Auditório As taças foram entregues no fi nal da tarde, no Auditório 
Municipal de Vila Nova de Cerveira e fez-se a festa com o Municipal de Vila Nova de Cerveira e fez-se a festa com o 
tradicional banho de champanhe. O público ouviu as palavras tradicional banho de champanhe. O público ouviu as palavras 
mais aguardadas, ou seja, a certeza que a “Rampa de Cer-mais aguardadas, ou seja, a certeza que a “Rampa de Cer-
veira” regressa no próximo ano.veira” regressa no próximo ano.

  1.º - Monção 4

  2.º - Valenciano 4

  3.º - Correlhã 4

  4.º - Ponte da Barca 4

  5.º - Vitorino de Piães 3

  6.º - Courense 3

  7.º - Neves 3

  8.º - Távora 3

  9.º - Moreira Lima 3

10.º - Lanheses 3

11.º - Castelense 3

12.º - Darquense 1

13.º - Vila Franca 1

14.º - Ancorense 0

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DA DISTRITAL DA 

DIVISÃODIVISÃO
 DE HONRA DE HONRA

CA NOROESTECA NOROESTE
 1.ª JORNADA 1.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Monção, 4 - Ancorense, 2Monção, 4 - Ancorense, 2
Neves, 2 - Darquense, 1Neves, 2 - Darquense, 1

Vit. Piães, 4 - Castelense, 1Vit. Piães, 4 - Castelense, 1
Valenciano, 3 - Moreira L., 1Valenciano, 3 - Moreira L., 1
Lanheses, 1 - V. Franca, 0Lanheses, 1 - V. Franca, 0

Courense, 5 - Távora, 2Courense, 5 - Távora, 2
P. Barca, 0 - Correlhã, 0P. Barca, 0 - Correlhã, 0

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
     RESULTADOS     RESULTADOS

Ancorense, 1 - P. Barca, 2Ancorense, 1 - P. Barca, 2
Darquense, 2 - Monção, 2Darquense, 2 - Monção, 2
Castelense, 1 - Neves, 0Castelense, 1 - Neves, 0

Moreira L., 1 - Vit. Piães, 0Moreira L., 1 - Vit. Piães, 0
V. Franca, 0 - Valenciano, 0V. Franca, 0 - Valenciano, 0

Távora, 3 - Lanheses, 1Távora, 3 - Lanheses, 1
Correlhã, 2 - Courense, 0Correlhã, 2 - Courense, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

CAMPEONATOCAMPEONATO
DISTRITAL DEDISTRITAL DE

JUNIORESJUNIORES
(Série B)(Série B)

1.ª JORNADA1.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS
L. Talento, 2 - Ancorense, 2L. Talento, 2 - Ancorense, 2
Cerveira, 2 - Friestense, 0Cerveira, 2 - Friestense, 0

Lanheses, 0 - Valenciano, 2Lanheses, 0 - Valenciano, 2
P. Barca / Courense (adiado)P. Barca / Courense (adiado)

2.ª JORNADA2.ª JORNADA
      RESULTADOS      RESULTADOS

Ancorense, 0 - Cerveira, 0Ancorense, 0 - Cerveira, 0
Friestense, 1 - Lanheses, 1Friestense, 1 - Lanheses, 1
Valenciano, 2 - P. Barca, 1Valenciano, 2 - P. Barca, 1
Courense, 1 - Moreira, 1Courense, 1 - Moreira, 1

Cerveira, 3 - Neves, 0Cerveira, 3 - Neves, 0

CLASSIFICAÇÃOCLASSIFICAÇÃO

 1.º - Valenciano 6

 2.º - CD Cerveira 4

 3.º - Ancorense 2

 4.º - Moreira 1

 5.º - Courense 1

 6.º - Lança Talento 1

 7.º - Friestense 1

 8.º - Lanheses 1

 9.º - Ponte da Barca 0

Alexandre de Sousa Jesus

Executa Todo o trabalho de
Construção Civil

Rua de Arroios, 113, 1.º
1150-053 LISBOA

E-mail:alexjesus@netcabo.pt
Telf./Fax: 309 873 840  /  Telm.: 966 110 088


